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K p ü I Loleríiule la Isla de Cuba 
Sorteo ordiuano oúmero 21.—Lista tomada 

al oldb de los nánieios premiados en el 
sorteo, celebrado eu la Uabuna el 31 
de .lidio do iSOli. 
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Hay preparadas nnas cien enmiendas 
al proyecto de prasnpuesto de ingresos 
de la Península. 

R U M O R E S D E C R I S I S . 

Vuelve á decirse con insistencia que 
las cortes suspenderán muy en breve sus 
sesiones y que durante el interregno par
lamentario habrá una modificación mi
nisterial, saliendo del gobierno los seño
res Castellano y Navarro Reverter, m i 
nistres, respectivamente, de Ultramar y 
de Hacienda. 
L O S P R E S U P U E S T O S D E C U B A . 

Puede asegurarse que ha fracasado el 
proyecto de presupuestos generales para 
la isla de Cuba-

EXTRANJEROS 
Xueva Yorlc, j u l i o 3 1 . 

A J E D R E Z . 

Maroczy, Schleichter, Lasker, Pills-
bury, Albin y Janowsky, derrotaron á 
"Winawer, Teichmann, Blackburne, Tchi-
gorin, Steinitz y Waldbrodt- Marco, 
Schiffers y Porges, empataren, respecti
vamente, sus juegos con Schowalter? 
Charousek y Tarrash- Schallopp no jugó-

C H O Q U E D E T R E N E S . 

Un tren expreso excursionista de At
lantic City, Estado de New-Jersey, 
tuvo un choque con otro tren en el cru
cero de Grade, resultando cuarenta y dos 
pasajeros muertos y ochenta heridos. 
N U E V O D E L E G A D O 

A P O S T O L I C O . 

Dicen de Londres, que según un despa
cho de Roma, S. S. el Papa ha nombrado 
á Monseñor Sebastián Martinelli para 
suceder á Monseñor Satolli, recientemen
te promovido á la dignidad cardenalicia, 
en la deleiracion apostólica cll I b s |}9)wios 
Unidos. • ' ; ^ 

( 1 0 Ñ T E S T A C I O N R K C T B I D A 

Telegrafiar al H e r a l d desde Was
hington, diciendo que ya se ha recibido 
la contestación de Madrid, á las negocia, 
ciones entabladas para lograr un arreglo 
en el asunto de las reclamaciones hechas 
por Delgado-

NOTK I AS COMEKCliXE». 
—— *o ' 

d i o s fíi de i n mvtte: 

¡ Y e l p e r i ó d i c o L a s V i l l a s p r o c u r a 
i n s p i r a r s e e n las ideas de l s e ñ o r 
M a r q u é s de A p e z t e g u i a ! 

T a n t o q u e en su ú l t i m o n ú m e r o 
r e p r o d u c e de ¿ a í ^ o c a de M a d r i d 
u n a c a i t a que d i c h o s e ñ o r M a r q u é s 
d i r i g i ó cu m a y o ú l t i m o a l s e ñ o r 
( í c u e r a ] W e y l e r ; eu l a c u a l c a r t a 
t i ce e l j e f e de derecho , y a q u e n o d e 
l e c h o , de l a u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l , 

que h a v i s t o con s a t i s í a c c i ó u y r e g o 
c i j o que en e l d i s c u r s o d e l a C o r o n a 
se de jan a b i e r t a s las p u e r t a s á las 
aspiracioiM's de l a o p i n i ó n p o r l i b e -
ales que sean. 

D e l o c u a l r e s u l t a (p ie L a U n i ó n 
Cons t i t uc iona l e s t á b o y t a n d i s t a n 
c i ada de l j e f e de s u p a r t i d o c o m o de 
nosot ros ; p o r q u e e l l a h a d i c h o q u e 
n o qu i e r e u n á t o m o m á s de l i b e r t a d 
p a r a es ta I s l a y s u j e f e h a v i s t o c o n 
t a n t a s a t i s f a c c i ó n y r e g o c i j o c o m o 
ios r e f o r m i s t a s , l a s p r o m e s a s l i b e r a 
les que se c o n t i e n e n en e l d i s c u r s o 
de l a C o r o n a . 

A l t i n y a l cabo v a á r e s u l t a r q u é 
a l l a d o de L a U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l 
s ó l o se h a l l a e l v e t e r a n o de m a r r a s . 
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50 10000 
50:10005 
504 0011 
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5010077 
5040120 
50ll013í» 
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50,10247 
50 L0405 
50 m \ i 
50 104:15 
ñfflllMña 
50104!>3 
50 10505 
50 10553 
50'l05S2 
50| 19020 
5010717 
50:1!)773 
50 10707 
5o 19849 
50110807 
50Í10010 
50,10872 
50110802 
5011:4000 
50j 10072 
50110070 
5010085 

Drer v nueve mil 
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50 
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Aproximaciones á los DÚmcTOt an'cnor y ttostenor 
del primer premio. 

9050 1000 9057 1000 

Aproximneiones á los número? an'crior y posterior 
del segundo premio. 

43SS . . 400 43SG 400 

Aproximtíriones S los liiiuieTo? anterior y posterior 
del tercer premio. 

11260 - . 200 | 11208 . . 200 

Í)J) ¡ÍW 

(le b i 
Onleiies, á H S % 
Desrneuto |>ai>el coinorcliil, 60 <l/v. 

(> por ctpjito, 
CamlUeiii«olir« Loodn's, (íü (l?T.t haiujueros 

í .*4.88. 
• dem sobro Patit. (><» <l7T., banqueros, ñ ó 

fraitcos 1 "S. 
Moni sobre Humhnrpo, «O «1??., bumiaeros, 

A 'Jbi. 
üouosre^iKlrndosde los Estados-lTuldoí)f 

por cicul»», ¡í I L S i , ex-enpóJi, firme. 
Centrffnpas; h . 10, pol. 5)(i, costo y flete, 

Kpirtilflr ñ buen refino, en plaza. ít ;5. 
Aziicnr do miel, en plaza, (S 2J. 
El niercade., t ráuqul io . 
Mieles do Cuiiii, en bocoyes, nominal. 
Sinnleen del Oeste, en tercerolas, ti Í0 .4D 

itoininai. 
Huí imi paieni Minnesota, flnue, íi $4.20. 

f4>vflre8, J u l i o :iO. 
l y f <'fir «le rentolncha, \ 9/6i. 
Azúcar centrífiigra, pol. 00, tirme, á 1.1/0. 
Idem reerular refino, A 12/. 
t'oiisolidailos, í lO:? 5/10, e i - in te r (^ . 
Descuento, Hfinco Inglaterra, por 100. 
('UHtro por 100 esjwiñol, á ü86, ex- interés . 

Var i s , JuUa 30. 
Renta 3 por 100, á 101 franco* 50 ch. 

interés. 
ex-

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
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Diario de la Marina. 
AI, ni.\HIO DE I.A WÁBIHA. 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 

N A C I O N A L E S . 
M a d r i d , ju l io 3 1 . 

A 1 • M E N T A N L A S D I F I C 1 L T A D E S 

Cada vez sen mayores las dificultades 
c:n qne tiene que luchar el ministerio en 
vhtadssu resclución de sacará flote á 

transe l:s proyectos de Hacienda. 

[[OH Y C I S I L O 

! mm mu 
C o m o v e r á n n u e s t r o s l ec to res , en 

o t r o I n g á r de este n ú m e r o i n s e r t a 
mos los i i o t í i l ) l e s d i scu r sos p r o n n n 
eiados en e l C o n g r e s o de los D i p n 
t a d o s p o r los s e ñ o r e s L e ó n y C a s t i 
l l o y S á n c h e z C í u e r r a , e l o e n e n t í s i 
m o y v i g o r o s í ) e l d e l p r i m e r o , y e 
n é r g i c o , i n c i s i v o y c o n t u n d e n t e e l 
d e l s e g u n d o . 

A las a r r o g a n c i a 5 y desplantes 
de l s e ñ o r G o n z á l e z L ó p e z , y á las 
desconcer tadas p u e r i l i d a d e s de l se 
ñ o r l í e t a n a , s u p i e r o n p o n e r adecua 
d o c a s t i g o los dos o radores l i b e r a 
les, con t r e m e n d a s i r o n í a s q u e t u 
v i e r o n todas las t r azas de u u c o m o 
m a n t e o p a r l a m e n t a r i o . 

L o s l ec to res h a l l a r á n en a m b o s 
d iscursos i n u c h a subs t anc i a , m u c h a 
fue rza de l ó g i c a y p u n t o s d e v i s t a 
t an e levados q u e d e l i j o l l a m a r á n 
su a t e n c i ó n y los l l e v a r á n á u n i r 
sus ap lausos á los q u e t r i b u t a r a n á 
los s e ñ o r e s L e ó n y C a s t i l l o y á>án 
chez G u e r r a los d i p u t a d o s d e l a m i 
n o r i a f u s i o n i s t a y los p e r i ó d i c o s i u 
d e p e n d i e n t e s d é l a m a d r e p a t r i a . 

L A U N I O N " Y S U J E F E 
' L n a g o l o n d r i n a n o h a c e v e r a 

no. 
Bsto dice hoy L a U n i ó n Cons t i t u 

c iona l . 
¡Y la go londrina á que se refiere 

es el p e r i ó d i c o Las Ví l las l 

i p u y n e l o k 
E l i n t e r e s a n t e t e l e g r a m a de X u e 

v a Y o r k que a n o c h e p u b l i c a m o s en 
Suplenu uto, y q u e hemos r e p r o d u c i 
do en n u e s t r o p r i m e r n ú m e r o de 
i c y , v i e n e á p o n e r en r e l i e v e u n a 

vez m á s la a c t i t u d y las do tes d i p h » -
m á t i c a s que c o n c u r r e n en n u e s t r o 
a e n e m é r i t o m i n i s t r o en W a s h i n g 
t o n , s e ñ o r D u p u y de L o m e ; pues 
es seguro q u e h a t e n i d o u n a i n 
fluencia e f i c a s í s i m a en Ja p r o c l a m a 
que h a p u b l i c a d o Aí r , C l e v e l a n d , 
ases tando r u d o g o l p e á los m a n e 
j o s de los sepa ra t i s t a s c u b a n o s 

t u d Hitó- |H-esi<lente de los Es tados 
L u i d o s y t e l i c i t a u d o c a l u r o s a m e n t e 
p o r é s e 1 - n u l i a d o al r e p r e s e n t a n t e 
de nuestr : . p a t r i a en W a s h i n g t o n . 

^ M ^ a W ^ l d r á p o r l a v í a de 
> ^ u ¿ p £ % ' : n ^ / , ( f t s ' j g t t y j o s U n i d o s , 
"«MMfcppettf pFojíwxift, parsar' -ÍO q u e res

t a de la e s t a c i ó n ^ • a u i f í g ^ v n ^ s t r o 
- m w y í í juevrf |o i m ú g o el s e ñ o r d ó n 
' M i g u e l A l v a r a d ^ - w c a l de l a J u u t h 
C e n t r a l D i r e c t i v a d e l p a r t i d o re fo r 
m i s t a . 

A las doce de la m a ñ a n a , h o r a 
en que e f e e t n a r á su e m b a r q u e el 
s e ñ o r A l v a r a d o , h a b r á u n r e m o l c a 
d o r á l a d i s p o s i c i ó n de l o s a m i g o s 
y c o r r e l i g i o n a r i o s de este, en el 
m u e l l e d e l a M a c h i n a . 

D e s e a m o s a l d i s t i n g u i d o v i a j e r o 
u n v i a j e m u y f e l i z y q u e le sea g r a 
ta s i l p o r u i a u é u c í a eu Ui v e c i n a re 
p ú b l i c a . 

E L T E N I E N T E A M A D O 

E a cartas de Pue r to P r í n c i p e que 
tenemos á la v i s ta , y en l a s q u e senos 
Féiaftvn las operaciones l levadas á cabo 
en aquel la p rov iuo i a por l a co lumna 
del b a t a l l ó n de C á d i z , al conduci r u n 
convoy—sobre cuyo suceso publ icamos 
una interesante correspondencia—se 
nos hacen grandes elogios del b r i l l a n 
te compoi tamiento del j oven teniente 
de ingenieros D . J o a q u í n A m a d o , el 
cual iba por ordeu del general Caste
l lanos a ver e l estado en que se encon
t r aba la e s t a c i ó n ó p t i c a de " C a r i d a d 
de Arteaga. '* 

T a n pronto como se i n i c i ó el comba
te en el potrero P u r í s i m o , el ten iente 
A m a d o se puso á las ó r d e n e s del jefe 
de la columna, real izando actos de ver
dadero va lor y arrojo , s iempre en la l i 
nea de fuego, v a l i é n d o l e é s t o s que el 
jefe de la columna haya hecho constar 
en el par te de la a c c i ó n su comporta
miento , c a l i f i c á n d o l o ele m u y d i s t i n 
guido. 

Fe l ic i tamos al b ravo of ic ia l , deudo 
de nues t ro quer ido amigo el i l u s t r a d o 
c a p i t á n de l a rma de C a b a l l e r í a D . J u 
l io A m a d o . Y ya que ci tamos á este es
forzado m i l i t a r , que as í l ucha con es
fuerzo en los campos, como maneja 
ga l la rdamente l a p luma , consignare-
m o s c ó n s a t i s f a c c i ó n que se encuentra 
en e l p e r í o d o de la convalecencia, des
p u é s do babee sufr ido la fiebre auui-
r i l l a . 

C O N G R E S O 

Sesión del d í a 9 de j u l i o de 1896. 

O B S E Q U I O . 
E n l a acredi tada casa, s o m b r e r e r í a 

y efectos mi l i t a res de A . R a m e u t o l , 
0 1 l e i l l y 2 9 , hemos ten ido o c a s i ó n de 
ver l a preciosa c o n d e c o r a c i ó n que los 
s e ñ o r e s jefes y oficiales de la P i a ñ a 
M a y o r Genera l de V o l u n t a r i o s de que 
es p r i m e r jefe el I l t m o . se í ior Coronel 
don J u l i á n ó e S o l ó r z a n o , nues t ro d i s 
t i n g u i d o amigo, p iensan dedicar como 
recuerdo y p rueba de aprecio á su 
c o m p a ñ e r o y t a m b i é n amigo nues t ro , 
el s e ñ o r Tenien te Coronel D . I s idoro 
G u t i é r r e z , Jefe de l D e t a l l de aque l 
Cuerpo, agraciado con l a c r u z ro j a de 
2 ^ 0 ^ 8 0 del M , M . por l a a c c i ó n de 
" l i í o H o n d o " el 7 de febrero ú l t i m o . 

A n t e rasgo semejante, nos place ver 
e l hermoso espi r i ta de u n i ó n y compa
ñ e r i s m o que re ina en t re la o f i c i a l i d a d 
de d icho Cuerpo, y por t an to en e l pa-

I t n ó t i c o l u s t i i u t o . 

El Sr. L e ó n y C a s t i l l o : Señores Dipu
tados, son tan graves las circunstancias por 
que atraviesa nuestra desdichada Patria, y 
tan frecuentes y tan trascendentales los 
errores cometidos por el Gobierno de S. M . , 
que nadie que rae conozca creerá que al ha
cer uso de la palabra en el día de hoy, en 
nombre de esta minoría, voy á pronunciar 
un discurso de oposición meramente a r t í s 
tico. 

Los intereses del país, los intereses de la 
monarquía, y, sobre todo, los dictados de 
nuestra propia conciencia, nos están pidien
do á voces una oposición seria á la política 
imperante. 

Tienen todos (iba á decir todos esos M i 
nistros, pero no veo más que uno en el ban
co azul (Risas); tienen, digo, casi todos los 
Ministros, todos los derechos posibles á 
nuestra hostilidad, y, sin embargo, señores 
Diputados, yo no puedo negaros que allá, 
en el fondo de mi alma, sólo siento hacia 
ellos una grande, una sincera, una verda
dera compasión, y eso que no la merecen. 
Son esos Ministros muy desventurados; aún 
lo serán mucho má.s; pero para colmo de 
desventura no mereco su desgracia simpa
tía alguna, porque no han sabido ni saben 
sobrellevarla con aquel eomedimiento y con 
aquella compostura debidas á sí propios y 
á los grandes infortunios do la Patria. 

Señores Diputados, por encargo de esta 
minoría, yo tenía el propósito de intervenir 
en estos debates para ocuparme del arduo 
problema de Cuba. He seguido atentamen 
te los debates, por esta eaestióu promovi
dos en la otra Cámara, y también los be.se
guido atentamente en esta, de toa Diputa
dos, y al punto que han llegado ya las co
sas, agotados y hasta exprimidos los temas 
del debate por los diversos oradores que 
han intervenido en él, yo tengo que deciros 
con absoluta ingenuidad que no distingo 
puntos de vista nuevos, que tío dispongo de 
panaceas para curar la inmensa y grave 
enfermedad qua está padeciendo" nuestra 
I 'atria en estos momentos; no poseo sii|niera 
remedios de curandero para entretener á la 
opinión pública; nada tengo (pie traer á es
tos debates: pero en cambio saco de, él, se
ñores, ya que nada tengo que traer, saco do 
«y.una impresión tristísima, una impresión 
'do/o<W,siiña; la de,que España, está en mm 
de los ÍYajiees más comprometidos de.su 
existi ncfa, gof*jn;ula y regida por una to
tal , por una meoírmensurabie impotencia; 
impotenria de las Corte», impotencia en el 
Gobierno, impotmicia en Cuba, impotencia 
en Washinton, impotencia en Kmopa, im
potencia en todas partes; basra cierta iiu-
potencia relativa en o! I'oder mudmador, 
qne, á partir de las elecciones, no puede 
poner un remedio inmediaío .! los uwtes de 
la Patria. 

Pues qué, ¿es posible, y si posibio es, 
fonvonirntí'! disolver unas Cortes al mes de 
Imberse rennid^, y cuando todavía la apro
bación.del presnpiiesto es un enigma? 

Iiiip<A?ncia de las Cortes. ¿Os creéis, se-
ñ»FCs Diputados, con toda la autoridad mo
ral , ya qué la legal yo no la discuto1* Voso
tros sois la representación legitima del país; 
pero yo os pregunto: ¿os encontráis alió en 
el fondo de vuestra conciencia, con toda la 
autoridad moral necesaria para resolver el 
arduo problema de Cuba,, en todas las lases 
en que aquí puedo presentarse, dada la au
sencia de ambos partidos autonomista y re
formista!' Gran error, señores Diputados, 
fué el de la disolución de las últ imas Cor
tes, sobre todo no teniendo la seguridad de-
poder reunir oirás que gozaran de igual 
prestigio, (pie dispusieran de los medios, de 
la autoridad mornl qne. las Cortes disneltas 
poseían para abordar y resol ve:- este.dilici-
lísimo problema; gran error fué aqmd, no 
sólo por el momento en que se llevo a cabo, 
momento desastroso, al día siguiente de Ho
gar á .Madrid la noticia del voto de las Cá
maras do los Estados Tnidos i-n favor de la 
beligerancia de los insin rectos: gran error 
fue aquél, csi>ecia luiente por los momentos 
en (pie se realizó, pero mas ^rave todavía 
por los piocediimemos empleados para rea
lizarlo. 

El Sr. Presidente del Consejo de Minis
tros envió por telégrafo su dimisión al ge
neral Woyler si las alecciones no podían 
realizarse en la Isla de Cuba, y el general 
Weyler no aceptó aquella dimisión, a ñ a 
diendo que antes de, que el Gobierno dejase 
el poder se har ían las elecciones en Cuba, y 
que contara el Sr. Cánovas con su apoyo. 
Con este telegrama, el Sr. Presidente del 
Consejo de Ministros pudo presentarse en 
el Palacio de Oriente y reclamar y obtener 
el decreto de disolución; merced á esa pro
tección encuéntrase ahí ese Gobierno. 

¡Qué anomalías y qué coutradiecioues 
nuis e x t r a ñ a s ofrece el Sr. Presidente del 
Consejo de Ministros eu su vida política, 
relacionada con este problema de la inllnen-
cia del poder militar en la gobernación del 
Estado! El Sr. Cánovas del Castillo, que 
empleó una parte de su gloriosa vida públi
ca en combatir eso que S. S. llamó, antes 
que otro alguno, caudillaje; el Sr. Cánovas 
del Castillo, que llevó su intransigencia eu 
este punto hasta el extremo de no consen
tir, ni siquiera dentro de su propio partido. 
Gobiernos presididos por generales, aun 
t ra tándose de generales tan discretos y j u i 
ciosos como el general Jovellar primero y 
el general Mart ínez Campos después, que 
llegó hasta el punto de lanzarlos, airada
mente, del Gobierno; el Sr. Cánovas del 
Castillo, que ha tronado en discursos y en 
escritos inmortales contra eso que S. S. ha 
llamado el pretorianismo, no ha podido 
nunca vivir sin la protección y asistencia de 
algún prefecto del Pretorio. F u é á Manza
nares cogido á la brida del caballo del ge
neral O'Donnoll; llegó en espíritu á Sagnu-
to, después del general Martínez Campos y 
salió antes; so opuso á Sagunto mieutras 
Sagunto fué aventura; se impuso á Sagun
to, cuando Sagunto fué victoria; y, ya eu la 
pendiente occidental de su vida, rodeado de 
dificnltades supremas/rodeado de compli
caciones por todas partes, con un cablegr^ 
ma del general Weyler se impone á todo e1, 
mundo y obtiene el decreto de diRolución. 

Pensando, Sres. Diputados, on losóme-
dios empleados por el Sr. Presiden l e 'de l 
Consejo de Ministros para Viogar al poder; 
pensando en los procedimientos qne em
plea para conservarlo, yo me pregunto: 
¿Dónde vamos por estos derrote rosf ¿Dón
de vamos por í-stos caminosT ¿Es que se 
toman de nuevo aquellos antiguos derrote
ros de perdición qne creiamqs para siem
pre abandonados? ¿Es que adoptan a-
qn.ellos procedimientos de fuerza, en que la 
fuerza concluyó por ponerse siempre al la
do de la opinión? j i l a pensado e! Sr. Pre
sidente dol Consejo, ha pensado el Gobier-
uo de S. M . eu el problema que aquí esta 

planteándose para el dia en qne termine la 
guerra de Cuba? ¿No piensa, no conside
ra el Sr. Presidente del Consejo de Minis
tros, las analogías que hay entre el cable
grama del general Weyler y el manifiesto 
de Mas de las Matas? Pues de t rás de Mas 
de las Matas vino Torrejón de Ardoz, de -
tras de Torrejón de Ardoz vino Vicálvaro, 
deírús de Vicálvaro vino Alcolea: ¿qué le 
ha hecho al Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros la libertad constitucional para 
que así la maltrate? ¿Que leba hecho la 
Regencia para que así la sirva.' 

Si há de seguir por ese camino, la prime
ra víctima eñ él será el Sr. Presidente del 
Colfsejo de Ministros. Yo sostengo, yo d i 
go, que es preferible entregar el poder con 
todas sus pesadumbres á aquellos que re
presentan estos intereses con mayor auto
ridad que el Sr. Presidente del Consejo do 
Ministros, que ha pasado su vida comba
tiéndolos; yo prefiero aquellos Gobiernos 
de los Espartero, de los (VDonnell, do los 
Narváez, de los Prirn, de los Serrano, con
tenidos por su patriotismo v por su propia 
responsabilidad, á estos Ministerios de 
hombres civiles protegidos. 

De todas maneras, sean los que fueren 
esos procedimientos, que yo condeno, pero 
que han dado el resultadojuno todos véis, 
el hecho es, Sres. Diputados, que aquí nos 
encontramos, y yo os pregunto: ¿No sen
tís qne hay aquí un gran vacio? La obra 
de pacificación del partido liberal, merced 
á. la cual todos los partidos entraron den
tro de la legalidad, ha sido destruida. 

Ausentes es tán los republicanos, ausen
tes tomando posiciones y declinando res
ponsabilidades; ausentes están los autono
mistas; ausentes están los reformistas de 
estas Cortes, (pie han sido congregadas pa
ra abordar el problema de Cuba. .¿Qué 
qneréifl, Sres. Diputados, (pie hagamos pa
ra resolver aque problema estando ausen
tes los autonomistas y los reformistas? A -
quí no hay más «pie un matiz, el matiz do 
unión constitucional. ¿Pero es eso sólo 
bastante para abordar y resolver en toda 
su integridad y en toda su extensión pro
blema semeiante? Yo creo que no. 

Equivocación lastimosa, Sres. Diputados, 
la disolución de las anteriores Cortes; pino 
convocar éstas, hacer nnas elecciones en 
Cuba con los procedimientos electorales 
que todos conocemos, precisamente "en los 
momenlos en (pie sobre Cuba tiene fija la 
atención el múndó entero, ha sido una in 
sigue! 1 K 'ura. 

Dignos son, como he dicho, y competen-
tisimosson los individuos de la unión cons
titucional que aquí se encuentran; ¿pero se 
consideran ellos mismos en conciencia, y 
les pido epu; me coustesten, con autoridad 
bastante, no con autoridad legal, (Hlé esa 
no la discuto, sino con autoridad moral 
bas'ante para abordar v para resolver el 
nrm', '«-n de C u b a ' (AV Sr Gonz-th^ Jm~ . 
pe: Si; con bv^nter, idad qne dan todos los 
españoles de la isla.) Arrogante moro es
tás. [Grandes nnnores.—El Sr. Suárcc I n -
rlun: ¿Hay que legislar ahora para Cuba, sí 
ó nóf) No soy yo el que tiene que contes
tar sitio oí Gobierno ¿oS. M. [ E l Sr. Suúrcz 
Tnclán pide ¡apolnhrn.— Entre los Sres.SWi-
re? tncfihí y liibot se soslienc un vivo dm/o//o, 
que no es posible entender por el gran ruido 
¡I ln nnichn eonfusii'ni que hay enla C á m a 
ra. -E l Sr. Preeidente llama repelidas veces 
ni orden.) Pues qué, los que aceptan de
terminada política eu Cuba, los que repre
sentan y profesan honradamente las opi
niones (pie' representa el partido de pnióñ 
constitucional en aquella isla, ¿se conside
ran con representación para aceptar solu
ciones autonomistas, ó para aceptar solu
ciones reformista^ como las soluciones de 
que ha hablado el Sr. Presidente del Con
sejo de Ministros' (Aplausos en la mino-
fia.—Humores. - E l Sr. Santos Gnzmun.— 
Soinciones nacionales. - C o « / í 7 / ? o í « los ru
mores. Los Sres. Sudrcc Inelán y liibot 
ruehrn á pronunciar palabrac que no es po
sible oir.) 

El Sr. V t c k i m j k s i u f . n t e (Lastres): Or
den, orden, Sr. Snáiez Inelán y Sr. Kibot, 
ya hablarán sus señorias-

El Si. E k ó n y C a s t i l l o : Sres. Diputa
dos, yo nó 0$ pido silencio; yo os pido sim
plemente cortesía. [Cont inúan los rumores -
Varios Sres. Diputados de la muyoria: Eso 
á la minoría) . Interrumpidme cuanto que-
rráis, pero dejadme hablar. [Continanlos 
i uninresy las protestas.—El Sr. Presidenlc 
a fila varias veces la campaailla). 

¿Qué ha pasado aquí , Sres. Diputados? 
Si se me permitiera una frase vulgar (ya 
(pie Uintas habéis penuitido), diría quo 
aqmseha tomado "el rábano por las ho
jas/' ¿Qué he dicho yo? Que los i n d i 
viduos del partido unión |constitucio-
nal, profesando todos ellos honradamen
te las o]iiniones que profesa ese par t i 
do para mi digno do todo respeto, quieren 
que se conceda á ese partido autoridad 
bastante para representar y defender los 
ideales que uo sustentan. ¡A qué estado 
de perturbación ó de infatuación hemos l le
gado! Tendr í a que ver que yo, que profe
so las opiniones del partido liberal, me cre
yera autorizado Á discutir una cuestión (pío 
afecta al partido callista, ó al partido con
servador, y me creyera autorizado á discu
tirla con autoridad bastante para ello. ¿Qué 
se diría de mi? Que ostentaba una repre
sentación de qne no estaba investido. 

No tiene esta Cámara, á la quo yo conce
do representación legítima, uo tiene esta. 
Cámara autoridad bas taníe ni representa
ción suHciente para abordar todos los pro
blemas que á la isla de Cuba se refieren;tie
ne autoridad legal, no tiene autoridad mo
ral. ¿Pero tiene el Gobierno de 3. M . poder 
para abordar y resolver el problema de la 
guerra de Cuba? Eso Gobierno está inca
pacitado para todo; eso Gobierno no puedo 
desenvolver la politic?» de la paz. ¿No re
cordáis, señores Diraitados, que hace dos ó 
tres meses el scfior Presidente del Consejo 
de Ministros sy proclamaba como defensor 
de las reforioas de Cuba, y llegaba hasta el 
punto ¡fe decir que la propia antonomia uo 
le espantaba, y qne aceptaba cualquier for
ma de gobierno para Cuba con tal de que 
Ciued? 1 á salvo la soberanía de la Nación? 

í :NV j recordáis, señores Diputados? 
I .'ues, en efecto, el general Weyler, cuan

do el señor Presidente del Consejo de M i 
nistros hacia estas declaraciones, manifes
taba desde la isla de Ciiba como contesta
ción á lo dicho por el señor Cánovas del • 
Cabillo, que él era enemigo de las reformas 
v que en cuanto a la autonomía no se plan
tearía eu la isla do Cuba siendo él capi tán 
general de ella. 

¿No tenéis presente cómo en el propio ú ' s -
curso de la Corona el señor Cánovas mar
cha eu una dirección autonomista, mientras 
que el señor Romero Robledo, digno presi
dente de esa Comisión del mensaje, marcha 
en una dirección asimilista? ¿No ha visto 
esto todo el mundo? ¿No ha visto todo el 
mundo cómo el señor Homero Robledo no 
quiere nato con aquella personalidad adau-
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. r istnulva v ccor.^iuica que tanto entusias
ma al scüor rie.<idento del Consejo de Mi-
uilirpa? r . .. 

V, enroafgbj ya lo veréis: la contesta-
' clón aT discurso de" la Corona serA volada 

po: c.-ta Caiiiara tal coiun la propene la Co-
ini.Mou, v rcsultfua asi qae al fm y á la pos
tre el s^ñor Cáiiuvas del Castillo, quedará 
derrotado por el señor Romero Robledo, úni 
:eo l;oujlue que dentro de esa m a i 0 ^ tiei3e 
voii'iütad y la impone A todos, a su partido 
en poueial 5 basta al señor Presidente del 
Consejú de Ministros. 

Ahí", en el banco azul, d o hay Gobierno; 
pero en esa mayoría bay, si, uu GoMerno; 
u¡; (icbicrno que esta hiera del Gobierno, 
aunque cerca d'el Gobieiuo, y que está pre
sidido por el señor Romero Robledo. 

Tero si be do decir verdad, el Gobierno 
lió ba pensado en plantear las reformas en 
laisla de Cuba. ¿Cómo babia de plantear 

'reformas después de mandar álU 150,000 
hombres y despuóa do haber separado del 

• mando de la Isla al general Martínez Cam
pos? Eso seria proclamar que se habia 0-
qmvocado, y eso no lo dice jamás, ui lo re-
fonoce el señor Canoviis. 
. Ea má's gallardo, inímiiaraerjttt má?. ga

llardo, claro es'tá, decir: ¿A quá hablar do 
taoci'sionos y de reformas en Cuba, micn-
uas la guerra esté en pie? Mientras, la gue
rra esté en pie, td Gobierno español iiiMtuie 
•ie ni oír baldar de reformas, do coneesiones 
ni de transacciunes de iduguna especie, l i s 
to es mas gallardo; pero esto es mús cíaro; y 
la politica tiene numha prosa, según ha di
cho el señor Presidente del Consejo de M i -
nisims, N'engamos, pues, a la prosa: de la 
políticíi. , 

El general MarUnez Campos, (jiie conoce 
" la guerra de Cuba perfeclamonte, ha «licho 
que para seguir esa politica se necesita 'JOO 
mil hombres y 'J,()00 millones de realea du
rante varios años. 

Yo pregunto á esc Gobierno: ¿Cuenta con 
los medios de obtener todos esos recursos? 
¿Cuenta desdo ahora con esos medios; 
«Cuenta el Gobluruo con que el país pueda, 
;i pcsiir de su inagotable patriotismo, faci-
litáiselosí Porque sobre osto 110 hay duda; 
pero es que se le lia pieguntado sobre esto 
:tl (Jobic-tno, y el (iobierno lia contestado, 
-por el órgano del señor Presidente del Con
cejo de M misi ios. que seguirá la guerra en 
Cuba ¡nieutnts la opinión pública lo quiera. 
Mas lo exliaoidinario es que uo se facilita á 
esta opinión pública, ¿qué digo ¡l esta opi
nión púMicaf, ; i loa Representantes del país 
110 so les facilita ni un anteceden te, ni un 
dato, ni nada que pueda ilustrarlos. Loque 
^sto d(Hi)l)68tca es que el señor Presidente 
del Consejo de Ministros, que el Jefo del Go 
lúenu) de S: M. anda, buscando na editor 
j esponsable, ciego, do la impotencia en que 
vive. % ! 

¡Ab, señores, os un es[iectáculo verdade-
rainente lamentable! Yo recuerdo haber 
leído varios artículos ó manitiestos electo-
ralos, pnlilicados por algunos individuos de 
esa niayoha, y en esos manitiestos dirigían-
Be los candidatos, que luego han triunfado 
en las pasadas eleccioues, diciéndole al 
cuerpo electoral: "Vamos A Madrid ; i colo
camos al lado del señor Cánovas del Casti
llo, porque el señor Cánovas del Castillo 
tiene soluciones para todo; es el único hom
bre de Estado en España capaz de tener 
ftolución parala cuestión do Cuba." Y vie-
iien los Diputados á Madrid, se acercan al 
Gobierno, se sientan en esos bancos, pre
sencian estos debates, hablan con el señor 
Cánovas del Castillo, le preguntan, y el se-
íinr Cánovas del Castillo contesta: "¿Qué 
me decís de soluciones? Pedidlas á vues
tros electores." Esta es la situación; mien
tras la opinión pública (pilera, seguirá la 
guerra. Ks decir: Diputados de la Nación 
española., id á preguntar á vuestros electo
res basta cuándo cont inuará la guerra. ¡A 
esto se llama un Parlamento y á esto se lla
ma un Gobierno responsable! 

Yo no digo, señores, que la aplicación de 
las reformas, ó por lo menos su inserción en 
la (fíiccta, sea panacea para curar los ma
les de Cuba; lo que digo 03, que si esas re
formas se liubiesen planteado hace tres a-
fio», la insurrección 110 existiría. ¿Y quién 
es el responsable de no haberse planteado? 
Ciertamente que no es el resporibable el par 
rido liberal, {liuworcs). 

Estáis protestando contra la opinión del 
general Weyler, que lo ha dicho en estos 
términos- { E l Sr. Retuna): ¿Dónde, dónde 
ha dicho eso?) Si estas reformas so hubie-
een planteado hace un año {Nuevos 
rumores.) lAh! Señores Diputados do la 
mayoría! ¡Os está haciendo mucha falta 
aquel sexto sentido que consiste en hacerse 
cargo! 

Yo he dicho que si las reformas se h u 
biesen planteado hace tres años no existi
ría la insurrección, y he añadido que si ya 
que no se plantearon hace tres años, se hu
bieran planteado hace un año ¿Lo en
tendéis ahora? Pues no es torpeza de ex
presión. (Rumores en la mayoría.) Si se Im-
bíeran planteado, digo, hace un año, la in
surrección hubiese quedado reducida á exi
guas proporciones. 

Diré más; (pie si las reformas se definen, 
y llamo definir las roformes á desenvolver 
Jas bases y publicarlas en la Gaceta con el 
propósito do plantearlas inmediatamente 
que sea posible; si eso so liace, se debilita 
grandemente la insurroeción. Yo declaro 
que Máximo Gómez y Maceo no van á de
poner las armas porque esos decretos se 
publiquen en la Cruceta. Va só que ellos 
son los mayores enemigos y los más opues
tos adversarios á esta publicación, pero se 
oponen á ella porque les hace daño. ¿Neos 
acordáis, señores Diputados, cuando el par
tido liberal en la Península emprendió a-
qnella campaña de pacilicación política con 
el planteamiento do las reformas democrá-
cicast ¿No recordáis, señores Diputados, 
que cuando todo eso susedia, el señor Ruiz 
Zorrilla y loa conservadores aseguraban 
constantciuMiio qno no se obtendría ningún 
resultado por este procedimiento? ¿No re
cordáis (pie el piopio partido republicano 
df cía (pie esas reformas eran insuficientes y 
que ellos no desarmaban y que 0) Sr. Ruiz 
Zorri l la seguiría conspirando? ¿Y que suce
dió? Que esas reformas fueron leyes, que 
los republicanos entraron en la legalidad y 
que poco á poco se fué haciendo el vacío ab 
rededor del jefe revolucionario, el cual mu
rió en erextranjero sin aceptarla legalidad. 
(Varios señores diputados de la mayoría: 
Murió en España.) Perdonad el error. An-
tfts do salir de París, y yo estaba allí, don 
Manuel Ruiz Zorrilla vino á España muerto 
politicamente. 

Pero esas reformas es necesario que ee pu
bliquen en la Gaceta por otras considera
ciones de gran peso, para que en América 
y en Europa se vea que cumplimos lo que 
hemos ofrecido, y sobre todo, es preciso 
concluir con la leyenda Mstante extendida 
de nuestra tiranía en Cuba. 

¿No es verdad, Sr. Ministro de Estado, 
que S. S. necesita reformas pafá negociar 
con buen éxsto? 

i A que no rae contesta S. S- que nof 
El Sr. Ministro de Estado dice que fÚ. 

{Rumores.) El Sr. Ministro de Estado ha 
dicho do? reces que sí y |nna que no: no se 
ha atrevido á ne^ar tros veces á Cristo. 
(Humores.—El Sr Ministro de Estado: Ya 
contestaré Á S. S ) 

Ese Gobierno uo puede hacer la política 
de la paz, lo he demostrado; pero, ¿puede 
hacer la política di) la guerra? 

Eso Gobierno e« también impotente pa
ra bacor la política de la guerra, porque 
merced á sus ilebilidades. merced á sus con
templaciones, merced A su» concesiones, en 
la iíla de Cuba no se puede combatir con 
todas las exigencias necesarias de la gue
rra. 

Fué separado del mando el general Mar
tínez Campos, á pesar de sus prestigios y á 
pesar de ser la ('aja de Ahorros de la líes-
lauraoion {Humores) fué diruitid.», digo 
{Rut notes.) 

Pues qué, ¿queréis que sea la caja do Pan
dora? ¿Qué significan'esos murmullos cuan
do yo digo que el general Mart ínez Cam
pos es un prestigio ? Varios Sres. Dipu
tados de la Mayoría. No, no.) Entonces es 
precisamente cuándo mo habéis interrum
pido. 

Digo que fué dimitido el general Mart í 
nez Campos, á pesar do todo esto, por mi 
amigo el Sr. Romero Robledo y por los que 
siguen su politica, porque el.general Mar
tínez Campos, según decían, más se cuida
ba de hacer la paz que do hacer la guerra. 
Y en efecto, enviasteis alli á un general 
distinguido que representa otra politica o-
puosta, al general Wcyíef, el cual se en
cuentra en situación tal, que ni puedo ha
cer la política do la paz, ni puede hacer la 
política de la guerra. 

No deja el general Weyler hacer la polí
tica de la paz al Sr. Presidente del Consejo 
de Ministros, y el Sr, Presidente dol Con-
sejs de Ministros no deja hacer la política 
de la guerra al general Weyler, tal como 
él la entiende, sino como la entienden los 
Estados Unidos, de donde resulta una si
tuación verdaderamente • Insostenible para 
al general Weyler y para el Sr. Cánovas. El 
Gobierno no se atreve á apoyarlo, no pue
de apoyarle, ni puedo scjpararle! lo único 
que puede hacer, oslo que hace: desautó-
rizaile ante los.Estados Unidos... 

Ahorá, resulta, Sres. Diputados, después 
de todos estos esfuerzo?, después de todos 
colosales esfuerzos que ha heehoesta grande 
y hHfóica Nación" empañóla, cuyo heroísmo 
es innagotable, ahora resulta, que no so 
puenlo ¡hacer la guena en Cuba, ahora re-
:sultja que os inútil que ¡s.e manden allí todos 
lo? ejércitos de Jerjes. ni los tesoros do 
Creso. 

Hay qué poner, séñbres Diputados, no el 
dedo, sino toda la mano sobre la llaga, 
aunque brote sangre. 

L a guerra, en mi concepto, no se acaba 
en mucho tiempo, al menos con la guerra, 
porque el problema de Cuba no es un pro
blema militar solamente. No acaba tampo
co eon las refermas, porque el problema de 
Cubano es solamente tampoco un proble
ma de política colonial. Es un problema 
militar, es un problema do política colonial, 
y, á mas de eso y sobre eso, es un grande, 
un inmenso problema de política internacio-
nai. En mi concepto, más tiene que hacer 
para la pacificación de Cuba el señor Minis
tro do Estado que los Ministros de la Gue
rra, de Marina y Ultramar. La conservación 
de Cuba, en mi opinión, depende, en primer 
término, ó por lo menos en una gran parte, 
del éxito de las uegoeiacianes diplomáticas 
que dirija el señor Duque do Tetuán . Para 
triunfar en Cuba, es preciso haber triunfa
do en Washington, y para triunfar en 
Washington es preciso haber triunfado en 
otras partes. 

Y héme aquí enfrente del aspecto inter
nacional del problema de Cuba. Yo quisie
ra tratarlo á fondo, pero me es imposible; 
yo quisiera discutirlo en su síntesis y en sus 
detallos, intus etincuncti; pero mo os im
posible, porque el señor Duque de Te tuán , 
por razones que no discuto, pero que no 
comparto, uo ha publicado el Libro Rojo. 
¿Qué motivo tiene para ello el señor Duque 
de Te tuán? 

Yo no le pediría que publicase el texto de 
las negociaciones pendientes. En cien to
nos se lo ha dicho esto. Pero el texto de las 
negociaciones terminadas, el texto de., los 
convenios internacionales que ' están eh v 
gor hace veinticuatro ó veinticíncé1 ímoksí 
¿tampoco podernos cpnocerlos'PW.nípídA .á 
S. S. una contestación, pfeftffl&td que uo mo 
la dar ía ; pero noso t ro» í fcnbmorque .apre
ciar el aspecto internacional de la cuestión 
de Cuba, que os el aspecto más importante 
de la misma, por una razón muy sencilla; 
porque hace un año que las Cortes no están 
reunidas y hace un año que esta cuestión 
está preocupando á la opinión pública. ¿Có
mo quiere el señor Duque de Tetuán que 
en estas condiciones vengamos aquí los D i 
putados de la Naeión.española para no dis
cutir? Eso no es posibtír; eso es unar'tffeteq-
sión excesiva, fundada, <o'n razoiíés sé-
rias, sino en remilgos inexplica(W.os de una 
diplomacia anticuada. .4}1ñ(Uí-j j 

Por supuesto, que yo tengo una irnp$ei-
sión sobre el particular, que quiero comani-
car en confianza á los señores Diputados-
El señor Duque de Te tuán no publica cier
tos documcBcss, porque en ellos creo yo, y 
creo que creerá el señor Duqno de Te tuán , 
que le har ía un ítaco servicio á alguien. 

Hace bien S. S.; bajo este aspecto, en no 
publicarlos; pero S. S. comprenderá que yo 
cumplo con mi deber, lamentándome de que 
no los haya publicado. 

Señores, yo esperaba mucho de los talen -
tos universales del señor Presidente dol 
Consejo de Ministros: yo esperaba mucho de 
la nabilidad consumada de mi amigo part i
cular el señor Duque de Te tuán ; yo espera
ba mucho de su práct ica en esta clase do 
negocios, de su buen sentido, do su sereni
dad de espíritu; porque aun cuando por po
co tiempo, he tenido la honra de servir á 
sos órdenes para dirigir, ó mejor dicho, pa
ra seguir una negociación important ís ima 
la negociación á que mi amigo el señor .Me
lla se ha referido ayer, en la cual entiendo 
yo que pres tó S. S. á este país un grande, 
un inmenso servicio. Perdóneme el señor 
Mellla si yo no digo una palabra más sobre 
esta negociación, porque el secreto profesio
nal, en cierto modo sella mis labios. Yo es
peraba mucho de la compotencia técnica 
del señor Dupuy De Lome; pero en vista de 
loa resultados, yo debo declarar que nues
tras negociaciones diplomáticas, lejos do 
presentar los caracteres de un buen éxito 
presentan los síntomas de uu fracaso. 

M i imparcialidad, sin embargo, me obli
ga á declarar, Sr. Ministro do Estado, que 
S. S. no puede hacer milagros, como tam
poco pueden hacerlos aquellos que sir
ven á sus órdenes; porque es muy dificil, es 
oasi imposible negociar como está negocian
do S. S. de abajo arriba. Negociar con los 
Estado? Unidos después de las concesiones 
y de las debilidades que con ellos hemos te
nido en otros tiempos y | ahora á propósito 
de Cuba, dada la especio de protectorado 
especial que los Estados Unidos creen eier-
cerlsobre la isla de Cuba, independientemen
te del protectorado general que se creen con 
derecho á ejercer sobre toda América; ne
gociar cuando se concede á los españoles 
rebelados un privilegio de que no disfrutan 
en nuestra propia casa los españoles leales; 
negociar cuando se da una legislación espe
cial para eso; cuando hay en la isla de Cu
ba un Cónsul general plenipontenciario que 
se cree con derecho para vigilar nuestros 
tribunales, y si no con derecho, con influjo 
para suspender sus sentencias; negociar 
cuando consentimos que se nos discuta has
ta el derecho que tenemos para crear uu 
impuesto sobre nuestras exportaciones; ne
gociar en estas condiciones de inferioridad, 
como decía mi amigo el señor Silvela, es 
imposible; así no se negocia, asi se solicita. 
Pero por eso mismo entiendo yo, que nues
tra diplomacia debe erguirse para hablar 
de potencia á potencia, y hablar á igual a l 
tura enfrente do la diplomacia norteameri
cana. 

Yo no os exijo que sigáis el ejemplo de 
aquel Duque do Frías, Embajador de Espa
ña en Pa r í s , el cual, siendo pequeño de es
tatura, y coTUO el Rey de Francia quisiera 
hacérselo notar y le dijese que pusiera dere
cho uu cuadro qut» había en la pared, que 
estaba torcido, al que no podía llegar con la 
mano, sacó la espada y lo enderezó; y vol
viéndose al Rey, le dijo: "Stefior, en mi país , 
á donde no se llega con la oíantff se llega 
eon la espada." No, neos exijo yo que os 
inspiréis en este ejemplo, pero enjpíead al 
menos procedimientos de dignidad, proce-
dimieutos de relativa energía enfrente de ?a 
desenvuelta diplomacia nortoamericana. 

Y sobre todo, Sr. Duque de Tetuán , si-
por el camino de las concesiones se obtuvie
ra algo; todavía S. S. teadria derecho para 

contestarme: pero (ti por tal camino jíó con
signo S. S. nada más que p a g a r d a á n d o m -
nización Mora y callar enfrente (te los in
sultos de las Cámaras dé los Estados Uni
dos, ¿á dónde vamos á parar? .p 

Yo entiendo que debió bucstra diploma
cia, por medió de una negociación ceñida, 
empezar por conocer, no la actitud do los 
Estados Unidos con relación á Cuba; y por 
medio de una negociación amplia, solemno, 
en cierto modo doctrinal, pedir al Gpbierno 
americano la modificación de los. coarvenios 
existentes, cuyo cumplimiento es imposible, 
porque garantizan la impunidad -de nues
tros enemigos, nos privan á nopo^ros del 
más legítimo do los derechos, el derecho de 
defensa, y ponen en peligro la soberanía de 
España ' en Cubá. 

¿Hay cu osto, Sr. Duque de Te tuán , algo 
de ext raño, algo de anormal, algo que no 
suceda todos los días y á toda hora en la v i 
da ordinaria y común de las Naciones? Por
que no se pretende fundándose en textos 
repotidísimos, que S. S. encontraijá en to
dos los libros de derecho internacional, no 
se pretende ya, Sr. Duque de Tetuán, la de
nuncia de esos tratados; únicamente se p i 
de su modificación. ¿Hay algo én esto de 
extraordinario? 

Los Estados Unidos mismos nos dan la 
pauta de lo que tenemos que hacer en esa 
declaración do principios contenida en el 
mensaje de uno de sus Presidentes, i á pro
pósito del veto puesto al bilí anti-chino. 
^'Una Nación puedo repudiar las obligacio
nes impuestas por un tratado sólo cuando 
estén en conflicto con intereses superiores 
(fíjese el Sr. Duque de Tetuán en esto), 
cuando estén en conflicto con intereses su
periores. Aún en ese caso, todos los medios 
razonables posibles para modificar ó cam
biar esas obligaciones, por ruútuo acuerdo 
deben ser agotados, antes de recurrir al de
recho «aprerm. de. rohnsar su cumplimiea-
to." 

Pues planteada la cuestión eu estos tér
minos, ¿qué de particular tiene que nos a-
corquemos al Gouierno americano y le di 
gamos: "Este tratado nos impide hacer la 
guerra (poique esto S. S. lo ha oído á iodos 
loa generales que han hecho la guerra en 
Cuba), y pedimos su moditicacióa?" ¿Cree 
S. S. que el Gobierno norteamericano se o-
pone a esa modificación? ¿Fundado on qué? 
¿En qué razones apoyaría su negativa? Y si 
se opasiera del todo, ¿cuál serla su situa-
cién ante la diplomacia y ante la conciencia 
universal? Ese era el momento, en último 
resultado, de someter la cuestión a más se
ñores, como se dice en los tribunales de 
justicia, y de esta manera, naturalmente, la 
diplomacia universal tendría el#derecho le
gitimo de conocer lo que está pasando con 
ocasión de la guerra de Cuba entre España 
y los Estados Unidos. 

Pero á ostas horas, ni el Sr. Duque de 
Te tuán ni el Gobierno do S. M. üos han 
dicho si han intentado algo en este sentido, 
y hi cosa lo merece. Yo ruego á mi digno 
amigo el Sr. Ministro de Estado que nos di
ga algo sobro el particular, porque consi
dero que la cuestión es importante v de in
terés capital. 

Creo firmemente que cualquier Gobierno 
español fácilmente podría obteuer lo que se 
desea en esta importante cuestióu; sólo hay 
uno que difícilmente obtendr ía concesiones: 
el presidido por el Sr. Cánovas del Castillo, 

.porque tt^SRUní^novas del Castillo firmó el 
Pió tocólo ifejciSZTiy.iiqjí^t^on .uji-aaa«etf-
t̂ V j ílFfS?"^AíWusa.'Aceiriíiw*o^bGij 
bienio noTróamericano y pedir UujííbiAitíjpa 
ción de aquello mismo que é 

a xle lucoar el ac-

IDCf) 1 
^uuo.. se-

.t«9. aav id. fno 

son'difi^fl'ttades con que l 
nial Gobiernó^Jíjuéíbtro 
mente uo tendría. 

Pero el Sr, Duque de Tetiiáu, á pesar de 
todas estas cosas, cont iuúa tevolandoi de la 
corrección, de la lealtad del Qybifyrno auie-
ricano para con España, y xa creo que S. S. 
confunde ó quiero confundir la corrección 
con la cortesía diplomática. 

¿Pues qué quiero erSrT Duque do T e t u á i ? 
¿t¿ae uiisun- mmy IbetdWabfShTl ftutmaje, 
a ^ l ^ S ^ u ^ d ^ S l ^ M ^ y ^ r ^ M Eso 
seria desusado. Pero ¿cómo puede el Sr. M i 
nistro de Estado hablar t4khkHi'<VT«gcjúu y 
de la lealtad del GobféVi^ WíeynSrWftffliio1 
ifaía-oontios^tTos, cuándo loque está ocu
rriendo entre Cuba y los Estados Unidos 
constituye uno de los mayores escándalos 
que registra la historia de las relacioues in
ternacionales? Al hacer S. S. osa declara
ción, queda desarmado on Washington; y 
no os esto lo peor, sino que queda desarma
do en otras partes. {Grandes muestras de 
aprobación.) 

Si el Gobierno norteamericano tiene una 
actitud tan correcta con nosotros; si es nn 
Gobierno tan leal, ¿de qué se queja S. S., ni 
cómo podra quejarse el dia do mañana , si 
el día de mañana creo S. S. necesario que
jarse? 

Yes que el Sr. Duque de Tetuda ha creí
do, y en mi concepto ha cometido con ello 
un gravísimo error, ha creído, digo, que ce
diendo siempre tendríamos de nuestra par
te al Gobierno de los Estados Unidos; y es
to, se lo repito á S. S., es un grande, un i n 
menso error; la diplomacia, ó séase el arte 
de negociar, más (pie do hacerse agradable, 
debe cuidar de hacerse temible. 

Paréceme que en todo osto el Sr. Duque 
de Te tuán y el Gobierno de que forma par
to S. S. han procedido de esta manera, por
que no se han hecho cargo de los verdade
ros designios de los Estados Unidos, y es
tos designios son perfectamente conocidos; 
á nadie se le ocultan; hablan de ellos todos 
los tratadistas de derecho internacional; 
habló también de osto ayer tardo mi ami
go el Sr. Mella; y on la otra Cámara t am
bién se ba hablado de lo mismo. Y no es 
de ahora; esto empczóel año de 1812 y cou-
tinuó el año 1823; siguió en 1851 y 1852. 

Demasiado conoce S. S. la actitud do los 
Estados Unidos cuando la expedición de 
Narciso López. Entonces la actitud do los 
Estados Unidos era exactamente la misma 
que ahora, con una sola diferencia: la de 
que Narciso López sucumbió en la empresa 
y el Comodoro norte-americano uo pudo 
invocar el protocolo do 1877, entre otras 
razones, porque no existía; y aquellos 50 
filibusteros, cogidos por el general Bustillo 
y entregados al capitán general marqués do 
la Habana, fusilados quedaron. Y aconte
ció lo que no podía menos de acontecer; en 
Nueva Orleans hubo conllictos y conflictos 
gravea; las turbas asaltaron el consulado de 
España y pisotearon su bandera, y se apo
deraron de todos los papeles del consulado, 
pápele* que fueron luego publicados, para 
mayor escarnio, en todos los periódicos. 
¿Qué haría el actual Gobierno on situación 
semejante? No quiero pensarlo; pero aquel 
Gobierno modesto, de entonces, emnezó por 
aprobar la conducta del marqués do la Ha
bana, es decir, le dijo que había hecho bien 
en fusilar á aquellos 50 tilibusteros, inme
diatamente, en juicio sumarisiino. Nuestra 
diplomacia se dirigió enérgicamínto al Go
bierno norteamericano, y le pidió una in
demnización para los españoles que habiau 
sido atropellados eu Nueva Orlehus, y ade
más una satisfacción oompieza para la ban
dera española. ¿Y qué bizo H Gobierno 
americano? 

Es muy corto lo que voy á leer, pero inte
resante, y pido perdón á los señores Dipu
tados por molestarles ( Vanos señores 
Diputados: No, uo.) Entiendo que para 
mayor ilustración, es conveniente que co
nozcan el siguiente, texto de la hd'-.i eu que 
el Ministro de los Estados Unidos contesta 
á la enérgica reclamación del Gobierno es
pañol, por los agravios inferido^ á su ban
dera on Nueva OrleaiH. ' 'E l Secretario do 
Negocios Extranjeros, Mr. Daniel Wesbter, 
expresaba el sentimiouto del Gobierno fe
deral en nota de l . i de noviembre de 1852, 
y reconocía el derecho del cónsul á una rc-
pííración y a una h / lemnización." 

Fíjsse bien on jsto el señor Miaistio de 
Estado, yortiuo acaso le convenga hacer 

uso de esto texto para sus reclamaciones. Y 
continuaba: * 

"Los derechos dol cónsul español, em
pleado público residente aquí, decía Mr. 
Wesbter, bajo la protección de los Estados 
Unidos, son enteramente diferentes do los 
pertenecientes á los súbditos españoles qno 
han venido al país á confundirse con nues
tros ciudadanos y á hacer en él sus negocios 
particulares. E l primero puede reclamar 
una indemnización especial; los segundos 
sólo tienen derecho á la protección debida 
á nuestros ciudadanos." 

¿Entiendo el señor ministro do Estado 
que puedo.emplear este lenguaje con éx i to t 
V añadía la nota: 

"En resumen; el» iusfrascrito debe decir 
que si ol señor Laborde vuelve á su puesto, 
ó si el Gobierno de S. M . C. nombra otro 
cónsul en su lugar, so darán las órdenes á 
los funcionarios de la Unión residentes en 
Nueva Orleans para que sea recibido .con 
todos los honores, y que una salva de ar t i 
llería nacional salude el pabellón de su bu
que, en caso de que este buque sea español; 
e«lo á t i tulo do testimonio á él y á su Go
bierno de la reprobación de los Estados, 
Unidos, por la injuria cometida p o r u ñ a 
turba desenfrenada y por la ofensa hecha á 
una nación extranjera, con la que la Unión 
americana está y desea permanecer siempre 
en términos do las más respetuosas y pací
ficas relaciones." 

Así se negocia. 
Poro no so conformaba sólo con esto éxito 

nuestra diplomacia: lo obtenía en Wrashmg-
ton mucho más importante, merced á lo 
cual, Francia é Inglaterra daban órdenes á 
sus escuadras para que vigilasen las costas 
do los Estados Unidos, ó impidiesen que sa
lieran expediciones filibusteras sobre Cuba, 
dándolos además órdenes terminantes para 
que á viva fuerza impidieran los desembar
cos. 

Esta es una política. Esto dió lugar, co
mo era consiguiente, á reclamaciones por 
parto del Gobierno do los Estados Unidos, 
el cual f iguió, como ora natural, una nego
ciación muy importante con los Gabinetes 
de Londres y de París . 

Yo recomiendo esta negociación al señor 
ministro de Estado, aunque estoy seguro 
que S. S. la conoce; esa negociación debían 
saberla do memoria todos los ministros de. 
Estado de España. No quiero daros cuenta, 
porque seria abusar con excoso do vuestra 
paciencia y abusar yo mismo de mis fuerzas 
físicas, de toda e'sta negociación, pero si. 
quiero enteraros de algo que estimo muy 
cu minante y que debemos todos conocer. 

El 23 de" abril de 1852, los ministros do 
Francia y de Inglaterra proponían al secre
tario de Estado americano una convención 
tripartita. E l más importante, ó por míadr 
decir, el sólo importante articulo de osla Co
misión, está concebido en los siguientes tér
minos: 

Las altas partes contartantes renuncian 
separada y colectivamente para ahora y pa
ra siempre, á la intención do poseer la isla 
de Cuba, y se comprometen á oponerse á 
toda tentativa para hacerse dueñss de esta 
isla por parte de cualquiera otra Potencia ó 
persona." 

Semejante proposición ponía en grande 
aprieto al Gobierno americano, el cual sólo 
so cuidó do buscar nna salida por el mo
mento, contestando Mr. Wevster, secretario 
do Estado, "que la política del Gobierno de 
los vE^ta.(k^ Unidos había sido uniforme-

n"6ente la dé aTrsfeñeVse dentro de lo posible 
de toda alianza ó convención con otros 

'•Báifidós, y do nojacfipftrílYírignuá^-bblíga-
ciOnes.- iDtefntfcionalos, excepto ^aquellas 

uqaídíaífectasen los interesas directosicie los 
Estados Unidos." 

Volvieron á la carga los Ministros do 
Francia é Inglaterra en 8 do Julio del mis
mo año. Mr. Everett, secretario entonces 
de Estado, contestó qno "el Presideute se 
negaba á aceptar la invitación que Francia 
é Inglaterra dirigían á los Estados Unidos 
para unirse á ellas en la convención pi 0-
iuesta." 

^aíáEíiJfj'e^idente, decía, -no codiciadla ad-
^uiajehip d«'.CuJ)a por los Estados Unidos; 
pero ooníidejja esta e p e ^ n de Cuba, so
bre todo, como chéshón.aniericclria. ' ' Mr. 
fctferett abadía,v*qno 'el ''dudaba que la 
CWstitufei^n dWos Es tad^ Unidos autorice 
al poder que hace los tratados á prohibirse 
á sí mismo para siempre, y, en cuanto á 
Cuba, lo que hab ía hecho muchas veces ya. 
Los Estados Unidos habían comprado en 
1803 la Lnisiana á Francia; en 1819 la Flo
rida á España , y uo está en las atribucio
nes del Poder ojecutivo obligar al Gobierno 
á no efectuar j a m á s la compra do Cuba do 
la misma manera." 

Mr. Everett concluye: "Ninguna admi
nistración do esto Gobierno podría , cual
quiera qno fuese la confianza públ ica con 
que contara, resistir un sólo dia á la repro
bación que contra ella se elevaría, por ha
ber estipulado con las grandes potencias de 
Europa qno los Estados Unidos no llevarían 
á cabo j amás la adquisición de Cuba, ni 
siquiera en el porvenir, n i en caso do cam
bios favorables ó de arreglos amistosos con 
España , ni por ningún acto de guerra legí
tima si esta calamidad se presentara, ni 
siquiera por el voto do los habitantes de la 
isla, si llegasen, como las demás posesiones 
del continouto americano, á proclamar un 
día su independencia; ni siquiera, en fin, 
por la necesidad de preservarse A sí mis
mos." 

¿Pueden revelar do manera más explícita 
los Estados Unidos sus propósitos con rela
ción á la isla do Cuba? Estaos una política, 
y enfrente do ella ¿qué politica representa
mos nosotros? La pol í t ica de las concesio
nes, de las debilidades, de las humillacio
nes, de las abdicaciones. 

Enfrento do la polí t ica de los Estados 
Unidos, nosotros ten íamos en 1851 otra: la 
politica del entonces Presidente dol Conse
jo de Ministros D. Juan Bravo Muril lo, que 
era la política española. 

Aquella insurrección formidable, que con
taba con tantos elementos como la actual 
insurrección, quedó inmediatamente ven
cida, y aquellas complicaciones desapare
cieron. 

Narciso López fué fusilado, 50 filibusteros 
fueron igualmente fusilados luego de some
tidos á juicio suraarísimo, y por añad idura , 
los Estados Unidos nos dieron satisfacción 
por las ofensas que se nos habían inferido 
en Nueva Orleans. 

Esa es una política, ose es un éxito, y es, 
señores, que los modestos gobernantes de 
entonces que no tenían tantas campanillas 
como los de ahora, eran gobernantes que 
tenían más previsión que los actuales, y 
obtuvieron todo aquello porque no es t ába 
mos solos, Sr. Duque de Tetuán . Ahora 
pagamos las consecuencias do nuestro ais
lamiento y de esta politica de espantosa so
ledad á qiio hemos quedado reducidos, mer
ced á la abstención en las relacianes inter
nacionales que el Sr, Presidente del Conse
jo de Ministros ha proclamado, y que ha 
impuesto á la Restauración, y que ha ra t i 
ficado luego durante la Regencia con su 
conducta inconcebible eu la revocación de 
les tratados. 

El Sr. Presidente del Consejo de Minis
tros creyó de buena fe prestar un grau ser
vicio á su país con esta política de retrai
miento. No sólo contr ibuyó á extender la 
idea de nuestra impotencia, sino que escri
bió, para que todo el mundo lo leyera, que 
desgraciadamente España "era menos po
derosa en los actuales momentos que en 
Biniíún otro período do eubietoria, por tris
te y aborrecible que os lo imaginéis ;" más 
impotente que en los tiempos en que suce
dieron :i la batalla de Gua'dalete, y más que 
en los desdichados tiempo? ds Carlos I I el 
H e c h ú a d ó . 

E? tai», Sre?. Diputados: en los momen
tos acnraU's. el Sr. Presidente del Consejo 
do Miniar ros ha declarado, que España no 
tiene ceu.lijioaes ai medios para iaterveair 
ea ia j o l i v ^ a ia:eruacioaal. Y en esto' 

como eu otras muchas cosas, se ha oquivo-^ 
ca lo el Sr. Presidente del Consejo de M i 
nistros. ¿Cómo so habla de nuestra impór-
taneia en estos momentos, cuando la Na
ción española acaba de realizar lo que ja
más potencia colonial alguna ha realizado 
desde los fenicios hasta nuestros días? Pero 
afortunadamente píira el Sr. Presidente del. 
Consejo-de Ministros, so ha equivocadn, 
porque si no so hubiera equivocado sería 
peor. Si fuera verdad la impotencia, en
tonces, como decía el Sr. Silvela, la polít ica 
do la soledad sería mucho más dolorosa. 
España impotente necesitaría, mas que nin
guna otra Nación, un punto de apoyo en 
alguna combinación internacional. No co
nozco aventura semejante á la de quedar
nos solos cuando tantos y tantos de nues
tros enemigos nos acechan, y tantas y tan 
importantes cosas tenemos que perder. No 
comprendo cómo hemos podido vivir tantos 
años solos, teniendo á Cuba, teniendo á F i 
lipinas, teniendo Puerto-Rico, teniendo las 
Canarias, teniendo las Baleares, teniendo 
¿qué digo teniendo? teniendo á Gibraltar, 
teniendo la vecindad de Marruecos, tenion-
d o . l a vecindad de Portugal, teniendo la 
veriudad de Francia con todas sus conse-
cneucias y todas sus contingonciaa. 

Si por ser débiles hemos de estar solos, 
esta es lá tcóríá másVaeva , j permitame el 
señor Presidente del .Consejo do Ministros 
que mode:-tamente solo dígá y, me atreva á 
hacer esta 'afiruiacioa enfrento de la auto
ridad de.S. S.; si por ser débiles heñios de 
estar solos, entonces, los Reyes Católicos, 
como decía cu.uno de sus últimos discursos 
mi amigo el señor Aíoret, no bubmrau lle
vado los pendones de nuestra Patria a Ita
lia ni á América,' y se .hubieran concretado 
á ser los modestísimos cont iuuadures de la 
lamentable historu .do Enrique IV el Im
potente. Si por medio de las complicacio
nes internacionales, que tanto tome el seuor 
Presidente del Consejo de Ministros, el Con
de de Cavour hubiera seguido la misma po
lítica de S. S., el Piamonte no hubiera l le
vado á Crimea aquellos 15,000 hombres, 
que fueron ol fundamento de su hegemonía 
en la Península, ni hubiera bajado do las 
montañas alpinas para constituir la unidad 
italiana y hacer do su Patria una Nación 
de primer orden. 

Si por miedo á cornplicacioqes oxteriores 
se hubiese considerado, por ser débil, cu la 
obligación de vivir aislada, Prusia se hu
biese resignado con aquellos 4 millones de 
habitantes y aquellos 40,000 soldados á que 
quedaron reducidas todas ¡as victorias del 
Gran Federico, y no seria hoy, como es, la 
cabeza y el brazo del Imperio alemán, sino 
que sería uno dé los muchos Estados de la 
Confederación germánica- Pero Prusia tuvo 
la fortuna do encontrar hombres como His-
marek y como Steinj que pensaron grandes 
cosas y tuyieron gran fe en los medios y ep 
las fuerzas de su Tatria. 

Por miedo.á las complicaciones exteriores 
nos hemos encerrado en nuestra propia casa, 
engolfándonos en esta politica casera sin 
ideales, sin horizontes, sin aspiraciones de 
ninguna especie, desangrándonos sio gloria 
eu continuas guerras civiles. 

Voy á concluir, señores Diputados, por
que ni vosotros tendréis ya paciencia pata 
seguir oyéndome, ui yo tengo fuerzas físicas 
con esta temperatura senegaliana para con
tinuar mi discurso. 

Al Gobierno de S. M. no se le ocurre otra 
cosa que enviar millones de duros y milla
res de soldados á la isla do Cuba; pero esto, 
con ser plausible, no es bastante. Esto hon
ra al señor Ministro do la Guerra, como d i 
rector do Administración militar, porque 
S. S. tiene medios para hacer algo más que 
enviar soldados á Cuba. Esa no es su mi
sión; S. St, como Ministro de la Guerra, de
be dirigir la guerra, uo administrarla sim
plemente. 

Enviar soldados y enviar dinero á la ksla 
de Cuba, repitoj ' qúe es plausible, pera no 
es bastante; el país tiene derecho á exigir 
otra cosa de cualquiera de sus gobiernos, y 
mucho mas cuando, como en el caso pre
sente, al frente del Gobierno está un hom
bre como el señor Cánovas del Castillo, qno 
aspira, y con derecho, á pasar á la posteri
dad con el título de hombre de Estado. 

Los fracasos conlínnos quo hemos recogi
do hasta el dia on todo aquello en quo el 
Gobierno pone mano, nos imponen, señores 
Diputados, otra política en la guerra, otro 
temperamento en la diplomacia, otra orien
tación, como ahora se dice, en la política 
internacional. 

Una total modificación so impone, pero 
ese Gobierno, en mi concepto, está incapa
citado para todo; está incapacitado, porque 
vive rodeado de impotencia en todas partes. 
Impotencia en las Cámaras para abordar 
los problemas graves; impotente el Gobier
no, para hacer la política que yo he llama
do de paz; impotente para hacer la política 
de la guerra; impotente el general Weyler, 
para hacer la guerra como él la entiende, 
porque estamos ligados por compromisos 
internacionales contraídos por el propio se
ñor Presidente del Consejo de Ministros. 

Carece ese Gobierno de autoridad para 
emplear procedimientos de energía, des
pués do haber agotado los de una paciencia 
evangélica en las relaciones internacionales, 
porque el señor Presidente del Consejo de 
Ministrosha proclamado urbi el orbet la im
potencia do su Patria. Impotente, el Go
bierno para buscar apoyos invocando la 
solidaridad de los intereses europeos en A-
mérica, porque el señor Presidente del Con
sejo ha seguido constantemente una políti
ca internacional do la más absoluta de las 
imprevisiones; impotente, el señor Ministro 
de Estado actual para negociar, donde sin 
duda tiene que negociar S. S., y negociar 
constantemente, y negociar mucho. Des
pués de la deplorable política quo siguió 
cuando los tratados de comercio, ¿con qué 
cara se presenta ol Duque de Te tuán en 
Par ís después de las declaraciones hechas 
sobre el tnodus vieendi con Francia? ¿Con 
qué cara, á pesar de lo que ya ha enviado 
por delante (me refiero al tratado do co
mercio) se presenta el señor Duque de Te
tuán on Berlín, después de aquella campa
ña contra el tratado comercial con Alema
nia, y después de aquella inconcebible obs
trucción para impedir basta su discusión 
misma? ¡Ah. para eso ya 00 tiene cara el 
señor Duque de Tetuán! 

Una total rectificación se impone, pero 
ese Gobierno está ya incapacitado para to
do. Cuando un hombre, cuando nn partido 
se equivoca de tal manera, ya no puedo 
hacer nada; es uu estorbo para todo. A-
sistimos, señores Diputados, á uno de los 
espectáculos más ex t r años y más dolorosos 
á que puede asistir un pueblo lleno de v i r i 
les energías: al de su propia ruina, en uno 
de los mayores trances de su historia, sin 
otro apoyo, sin otro amparo que el que 
puodo prestarle un Gobierno impotente que 
carece de energía, que carece de fuerza pa
ra todo, poique está atacado de parálisis 
progresiva. ¿Qué delito ha cometido esta 
desdicliada Patria española para sufrir su
plicio semejante? He dicho. (Grandes mues
tras de aprobación en los bancos de la mi-
•ncria.) 

S e s i ó n del 10 de j u l i o de 1896. 
El señor s á x c h e z g u e r r a : Señores D i 

putados; nada más lejos do mi ánimo basta 
hace pocas horas que el pensamiento, que 
sería jactancioso si fuese espontáneo, de in
tervenir en este debate, siempre solemne, y 
hasta la úl t ima parte de la sesión de ayer 
reposado y tranquilo. 

No ignoro que estas grandes discusiones 
políticas han de estar reservadas para que 
las mantengan aquellas altas personalida
des que por sus merecimientos y autoridad 
parlamentaria están habilitados para llevar 
en ellas la voz de los partidos. Mi modestia, 
per tanto; me apartaba de él; pero he pro-
turado distinguir siempre, y espero que vos-
o:ro3 Cretírtii !a boudad de coaipieaderque 

hoy distinga, la humildad de la pequeñe? y 
la cobardía, y queriendo ser humihb d ina 
en pequeño fií, siefido atacada d u r a é injup. 
tamente una gestión y una política de que 
fui, y ello mo envanece, por. la confianza ¿fo 
un Gobierno liberal, colaborador 'modestí
simo, pero entusiasta y c o i u c j k . k i . , , np aAq 
diera á reclamar mi pariiri|i,-icióii ¿fjaa 
responsabilidades. Tuve el honor, come; fo. 
dos recordareis, de ;,e.i nin vi m iior Maura 
.subsecretario del Mmisierio de L'lu.ur.rtr. \ 
es notorio que con él estuve y estoy identi. 
ficadoén aquélla campaña prevísó.ra j m 
triótica que le tocó iniciar. 

Y siéndolo, ello bastaría para Jlfctíftjar 
tras ol discurso del seOÓ'r Gon/áloz López! 
mi intervención. Pero todav ía S, s..qi;¡SM 
darme mayor' justi í icacióu, porque b] fóSor 
González Lope?, me dedicó los primerós pa . 
rrafos do su discurso'do ayer, yaque ba-
béis de saber, señores Diputados, que, aun
que me esté mal el decirlo, y nunca lia sido " 
tan necesaria como ahora esta frase vulgar, 
yo soy aquel Diputado español asimilado á 
Morgan y Sherman, que presentó en la Se
cretar ía do esta Cámara una instancia en 
que se impugnaba la validez de las ojeccio-
nes de Cuba. 

Nunca a;piré al honor de asimilaciones 
tales, y me siento tan poco asimilista que 
no aspiro tampoco á la asimilación con ol 
señor González López. Al encontrarme acu
sado por algo (pie on labios de S S. parecía 
un agravio al partido en cuyo nombre «lijo 
quo hablaba, no tenía más remedio que ve
nir aquí modesta, pero sinceramente, á cum
plir el deber de recoger este cargo, y por ól 
comienzo, para dejar pronto á un lado lo 
que, por .serme personal, es más pequeño. 

Vinieron aquí, después del gran error rio 
las elecciones, las actas de Cuba, y todos 
recorda réis quo la minoría liberal, unánime
mente, iniciando, puede decirse, su jefo 
ilustre tan enérgica actitud, tomó respecto 
de esas elocciones determinados acuerdos. 
A los pocos dias deconstituirse la Comisión 
nombrada on esta Cámara para examinar 
las actas, me encontré una mañana con qno 
el señor Serrano, que acababa de ser nues
tro compañero, mo remitía nna instancia, 
acompañada de una tarieta, en la que mo 
rogaba que presentara dicho documento eu 
la Secretar ía del Congreso. Como el señor 
Serrano utilizaba uno de los recursos que la 
Constitución y la ley electoral ponen al aK 
canco de lodos los electores cubanos ó pe
ninsulares, yo, sin reparo alguno, por consi-
delación hacia eso compañero, y añadíró 
para sor sincero que tamlvén por creer fun
dado lo expuesto en la instancia, la entre
gué aquella tarde misma cu c! Negociado 
correspondiente. 

Descartado esto personal, y como perso
nal, pequeño, comen/raté á tratar loque 
tiene carác te rdo generalidad, diciendo qno 
no podia creer ui esperar que la politica á 
(pie a 11 tes aludí hubiera de ser atacadades-
pués de la declaración hecha en febrero del 
9pj y después, sobretodo, quo esas acusa
ciones so habían lanzado aquí diferentes 
veces, y otras tantas habían sido recogidas 
y pulverizadas. 

La explicación es ésta; el señor González 
López, á pesar do su repentina importancia 
dentro de la unión constitucional, no mere
ció la representación do sn partido en las 
Cortes pasadas, y como él, personalmente, 
noto bahía desahogado ayer, en el calor de 
una improvisación, mascullada durante la 
travesía y servida por primera vez á un pe
riodista al tomar tierra en la Coruña, re
produjo apasionadamente tales ataques, y 
los Diputados de la mayoría subrayaron 
con aplauso las palacras del señor ( ionzá-
loz López. 

Vo bien só que cutre los señores Diputa
dos de la mayoría que han demostrado en 
los últimos dias cierta, incontinencia en ol 
aplauso, bay que distinguir tres clasqsvhay 
que distinguir entre aquellos que aplauden 
cuando se mueve el señor Romero Robledo, 
y aquellos que aplauden, porque osa os la 
única manera que tienen á su alcance, para 
lograr quo no se interrumpa la posesión en 
quo están de sus escaños {Un sengr D i p u 
tado vnlerruinpeal orador.) 

Ya se discutieron las elecciones, y no es 
preciso volver á discutirlas. 

Hay, por último, y hubo ayer, sin duda, 
otros Diputados do la mayoría quo aplau
dieron sincera y espontáneamente, movidos 
por un legítimo y nobilísimo impulso, al oír 
invocar ol amor á ta Patria, y á esos princi* 
pálmente me considero en el deber de pre
sentarles las observaciones que voy á hacer, 
sin que me detenga ol temor do alargar el 
debate, porque, á más de que la responsa
bilidad no sería nuestra, bien notorio es que 
el señor Maura ha de intervenir oportuna-
tuouto para recoger las alusiones de que ha 
sido ya objeto y lasque aún so le ha rán al 
fin, y lo que yo tenga ocasión de decir po
drá omitirlo el señor Maura, sin que haya 
on esto más que la pérdida que para la Cá
mara, envuelve el sustituir á la voz del se
ñor Maura la mía, y la merma quo repre
senta para la causa quo sostenemos el cam
biar de este modo, y para el mejor orden 
de la discusión en los dias prój imos, de de
fensor. 

El Diputado á qmou coutesto, en tendía 
ayer que el hecho do haber presentado en 
la Secretaría de osta Cámara una instancia 
en la (pie, usando de un derecho constitu
cional, so reclamaba contra la legalidad do 
las elecciones en Cuba, era inusitado y 
consti tuía un tremendo y formidable agra
vio para aquellos españoles de Cuba, á to
dos los queS. S., eu una interrupción arro
gante, pretendía por sí solo representar, 
y añadió que habla esperado de sus compar-
ñeros de la Cámara española mayor consi
deración. 

¿Quó desconsideración ni qué agravio 
pnede ontendor nadie (pro. hay en que se 
discutan unas elecciones, y cuya validez 
•ea impugnada, cualquiera quo .haya »f<io 
el estado del país al celebrarlas? 

Es cierto que existen en la isla do Cuba 
insulares y peninsulares que defienden coa 
entusiasmo y valentía la santa causa de la 
Patria; es cierto; síf ¿pero no lo es íambiéu 
que en la Península no hay uu solo rincón, 
un solo distrito electoral del cual no hayan 
salido á centonares esos mismos defensores 
de la Patria para pelear por ella en la ma-
tti^ua? Y á vosotros, los Diputados poninsu-
laresj á vosotros, los quo tenéis personas de 
vuestra intimidad y de vuestra familia gue
rreando en aquellos campos cubanos, ¿se 
os ha ocurrida alguns vez alegar esa cousi-
dftración para podir quo se declarasen le 
ves vuestras actas si eran graves? Dígolo, 
porque ayer oí pregoirar, y supe quo en los 
pasillos se repetía, que Íl>s quo tenemos de
terminados puntos do vista en la cuestión 
cubana los defendemos porqui? no tenemos 
allí ninguna persona allegada. Ponua par
te de aquel brillante ejército una persona 
que lleva mi mismo apellido y mi nMsma 
sangre, y j amás ha pasado por mi imagina
ción el absurdo de invocar esto para n in
gún fin dialéctico ni político. Eso oficial de 
artillería es tá allí cumpliendo, al par que 
sus deberes de español, los que le impono 
el honroso uniforme quo viste y el honradp 
nombre que lleva, y nosotros tenemos aquí 
también los nuestros que cumplir con inde
pendencia de aquella lucha. Tero no hay 
nada que me parezca tan digno de censura 
como el comerciar con la propia sangre, 
aunque todavía sea peor el intento do hacer 
granjeria de la ajena. 

Y vamos á lo que importa más: ¿en nom
bre de quién hablaba el señor González 
López? ' 

Aquí tengo su discurso. En el comienzo 
do él hay un párrafo en el que se dice que 
el partido á que S. S. pertenece no ha ha
blado hasta ahora; y en ese hasta ahora, 
veo algo como el anhelo de insinuar que 5. 
S. hablaba en nombre del partido de unión 
constitucional. 

Por otra parto, considero que el partido 
constitucional, que merece todas clase do 
respetos, tiene aquí otras represeutacionea 
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más altas; por ejemplo, ©1 aeñor Santos 
GuziuAn, que, en mi juicio, ea en esta CiV-
mara su mayor autoridad. 

SI cu mmibre de oso partido hubiese ha
blado el señor Lópex, no me correspondería 
recoger ¡ms ataques; pero si habla, como 
parece, on au propio nombre, lo primero 
que ttúfto que decir es que podemos oír 
trauquiios sus aon^aolouos; porque el señor 
Goníiilet López suele ser pródigo en esto 
de acusacioDes de separatismo, y ha dicho 
Ahora lo que tanta* veces ha expresado. 

Yo uc oído ¿i S. S. (y le he leido también) 
dirigir acusaciones de soparatlsmo á varios 
de nuestros hombres políticos; y una de las 
ültimaa veces, ¿a quién diréis, señores D i 
putados, que lanzó semejante acusaciónt 
raes al señor Romero Robledo; precisa
mente al señor Romero Robledo, al admi
nistrador de la aduana del españolismo cu
bano y peninsular. F u é ello enunadiscu-
aióu célebre sostenida en febrero de 1892. 
¿Y por qué dirigió osa acusación al señor 
Romero Robledo! Pues porque el señor Ro
mero Robledo, en uso do su derecho, pro
bablemente queriendo cumplir su deoer, 
Suprimió en la Universidad de la Habana 
^ps estudios del doctorado. ¿No lo recuerda 
^1 «oñor Romero Robledo. (E l Sr. Homero 
Jiobkdo: T'erfeí'.tamente.) 

¿Y qué ocurrió dospués, señores Diputa
dos? Ruoa qu« á los pocos ipoaes el señor 
ííonz;ilüz López era ol más fervoroao, oatu-
í las ta , decidido y resuelto partidario que 
tenía eu cata Cáraara y luara do ella ol se
ñor Romero Knblcdo. 

De modo que ya ven los aeñoresi Diputa-
-Jos cómo, si la wndcuac ióo viene aólo del 
señor OtórizAlea í^ópes, podemos rosiguar-
nos trariíjullos á esperar ol indulto. {Risas.) 

l 'ara expresar luojor y m;U gráñcameiuo 
la razón do estas esperauza.s, recordar.'. A 
la Cámara y al señor González López ftn 
hecho histórico consignado on curiosíaima 
carta, que ol cronista fiel [imperador Car
los V, Quuvani, escribía al Obispo Acuña: 

"Es el caso, escribe el Obispo, que en un 
lugar de Mondoñcdo que se llama Medina, 
y estAcabo la PalpiHora do A^ila, hay un 
clérigo vizcaíno, luodio loco, el cual toma
ra tanta afición á Juan do Padilla., que loa 
domingos, al ochar las tieatas"eu la iglesia, 
las ocliiiba de osla manera: "Os oncomiou-
do hermanos mina, un Padrormestro y au 
Aviunaría por t i Saftta Comunidad, por
que nunca c¡nga¡ oncomiéndoos, hermanos, 
también, un Padrenuest.ro y un Avemaria 
por S, i l . el Rey don Juan de Padilla y poi 
que Dios lo prospero; encomiéudooa. hor-

' manos, un Padrenuestro y üi\ Avemaria 
por S. M . la reina doña Alaru *lo lad i l la , 
porque Dios la guardo, qué esto.- son loa 
verdaderos reyes, y todo? los á« Uzév.) aquv 
eran tiranos." 

Trascurrieron así unas cuantas semanas, 
al rabo do las cuales pasó por aquel lugar 
Juan do Padilla con su goute do armas; y 
como loa soldados que posaron en casa del 
cura lo comieran un tocino, y no le dejaran 
gallina y le bebieran una tinaja, a! domin
go siguieuio fuese á la Igíeáiif y dijo: "Va 
sabéis, hermanos míos, córno pasó por aquí 
Juan de Padilla, y como sus soldados no 
me dejaron gallina, y me comieron un toci
no, y me llevaron mi catalina; esto os lo 
digo para que, de aquí adelante, no pidáis 
á, Dios por ellos, sino por don Carlos y 
doña Juana, y al diablo £ esos Reyes lo-
Ifdanos." 

Esperamos tranqniloa, Sres. Diputados, 
recordando los cambios qno antes recordó, 
ó que pase Juan Padilla por casa del señor 
Gon/.á!ez López alguna vez que el Sr. Mau
ra éstógh algún Nlinistorio. {Humores). 

Dígoltí con fundamenlo y con dorei bo, y 
' trl rumor, id contrario, trae á mi memoria 
••'algb quo olvidó'antes y aliora diré. El se

ñor González López dijo que quien, picsen-
^ tó h), tüfítañcía anduvo do puerta on puerta 

mendigaiuio í in i . a s pura1 ella. ' { E l sl:ñor 
(íonsi'vez Ló/ rz : \'o me dirigí á S . S., y pa
ra tranquilizai Ir añadirá, que ni siquiera 

; pasó por mi fiensamiento él nombre do Su 
Soiíoría.) Para 11 anqulli/.ai uu! no debe de
cirlo S. S., porque yo no estoy iutranquilo; 

t lo tlirá S. S. para cubrirse, pbrqiie iikj coas 
ta que no ignoraba (pío yo liahia preaünta-
do oeu documento, y vamos á lo do mendi
gar (iriuas. Yo; Sr, Goiizález López, no he 
mendigado nunca nada, ni tirinas para ins 
tandas, ni prórrogas ilegales para servir en 
la Península cargos (pie deben servirse en 
Cuba, que allí tieium su residencia, y que 
adininistrados pro lucen pingües rendimien 
tos 

Y v u e l v e á m i razonamionlo, del cual ino 
han apartado un poco las inU-n upcionos del 
eeñor ÍJon/.ález López. Sii atmoria calificó 
de calamidad al Ministerio do notables á 
que perteneció el Sr. Maura, y declaró que 
la mayor de las calamidadoa ora ol propio 
i l in i s t ro do Ultramar, Sr. Maura. Pregun
to á S. S., ¿desde cuando? ¿Desde cuándo 
empezó el señor Maura á, ser calamidad* 
Porque yo sé bien, y estoy seguro, de (pie 
ninguno do los señores que ropresuntau el 
partido de unión constitucional lo negará , 
que habéis declarado que las t U-i cioiies do 
I S M se celebraron con absoluto aparta
miento del .Ministro y do las autoridades do 
la isla. Vo sé hien que el parado unión 
constitucional aplaudió esas eloccumes. Y 
si se quisiera de esto coíiiprobación, como sí 
8o tratara do una operación aritiuótica. 
creo qné quedaría demostrado, con decir 
que al bajar el Sr. Maura en jimio do 1803 
de aquella tribuna, acabando do leer su 
proyecto do reformas, ya tenia enfrento A 
la totalidad de la Diputación cubana: y po
dían hacerlo sin ser ingratos, olectoralmeu-
te hablando, porque ninguno debía nada al 
señor Maura, que. so limito á recomendar á 
las autoridadea de la isla abaoluta neutra
lidad. 

De modo que en las elecciones era el se-
Fior Maura uu Ministro inimitable. jCuán-

m ü o empezó á. ser calamidad! 
Yo sé que muchos de vosotros, loa Dipu

tados de la unión constitucional, y los máa 
caracterizadoa de entre uosotroa (y cuando 
digo que sé una cosa, es porque la puedo 
demostrar) éraís todavía entusiasiaa del se-
fior Maura trascurridos varios mcaea del a-
fío 93. ¿Qué había ocurrido después para 
que le juzgáraís calamidad en junio? ¿Era 
la hostilidad anterior á la lectura del pro
yecto de reformas? Pues, que yo sepa, no 
hab ía ocurrido nada; no había ocurrido más 
que algunas cesantías, propuestas por los 
altos funcionarios de la : isla. { E l señor 
Fernández Castañeda pronuncia alijunus 
palabrasque no se perciben). Yo no aludo á 
nadie, y aludo á todos los que se den por 
aludidos; pero lo de las cesantías no va con 
»S, S. ¿\hora, ¿ea que al Sr. Cas tañeda no 
era otuasíasta del Sr. Maura ames de j u 
nio? 

Está bien; yo haré ahora mí discurso, y 
luego ol Sr, Castañeda liara el suyo y dirá 
lo(|ue tenga por convenieute, S. S. no res
ponde de lo que diga yo, ni yo be de res-
poadei del discurso de S. S. 

V sí no fueron hechos anteriores á la pre
sentación do las reformas los qne habían 
convertido al señor Maura de Ministro in i 

mi t ab le , en calamidad, fueron las reformas. 
¿ Y quían dice esto? Pues lo dice el repre-
iseiitante de un partido cubano que las votó 
aquí, el subordinado del Sr. Romero Roble
do, quien se jac tó do tener part icipación en 
ella; lo dice el Diputado de ana mayor íaque 
apoya á un Gobierno que no sólo tiene, sino 
que ha manifestado on todos los tonos, i n -
olus.-ion el más solemne del propio discur-
ho de la Corona, que va más allá; bien es 
verdad que esa misma mayoría apoya tam-
hien á la (.'omisión del mensaje y que el se
ñor Romoro Robledo, que la preside, supri
me aquello de la personalidad admimstra-
fdva y económica de carác ter excliisivamen-
lo local, por parecerle a lgáa tanto autono
mista, y al hacerlo menoscaba de paso uu 
poco la autoridad del iiustro Sr. Presidente 
aelGoasejo de Mimatros, que la puso en el 
discursa de 1* Corona: lo dicen, en íiti, a-
queilos que tiasta abora, y a p j r t i r do ío-

hrero del-95, no sé ye que hayan tenido que 
oponer, enfrente de discursos en otra parte 
pronunciados, y ante los ataques de lapren-
8a, para neyarso á la implantación de las 
reforma», más quo una sola cosa: la gue
rra. 

Pues bien, Sre«. Diputados, y Sr. Gonzá
lez López; la* reformas del Sr. Maura fue
ron presentados cuando no había guerra. 
Por lotanr.u, ontonecs pudieron y debieron 
ser votadas é implantarse, apareoiendo en 
ella y ante la Península como «na concesión 
generosa y gallarda de la madre Parria, no 
estimulada sino por el sentimiento de la 
justicia, por su amor en t rañab le á aquellos 
de sus hijos que viven en aquel pedazo del 
suelo patrio; mientras que ahora, á lo ser 
por esa feliz inioiatlva. tantas veces por vo
sotras combatida, del Sr. Maura, el Gobier
no actual no podía hallar, ni menos exhibir, 
fórmulas del sentido autonómico, sin correr 
el riesgo de aparecer empujado por los ma
chetes de los sicarios de Maceo. No había 
guerra cuando el Sr. Maura presentó las 
reformas; no la había, y las combatisteis en
tonces. Y con esto, quien imito vuestros 
procedimientos puede presentaros á los ojea 
dó algunas gentes como oómplices de los 
mismos separatistas. Porque no hay que 
olvidar que el señor general Martínez Cam
pos, autoridad que ayer no reconoció el Sr. 
González López, pero que, eu fin, creo que 
seguirá siendo autoridad para una buena 
parte de la mayoría como lo es para los es
pañoles, y ya ha cuidado do hacer ver que 
lo os para ól, un ilustre miembro del Go
bierno qno acaba do hacer uso de la pala
bra, ol eeñor general Marlíuez Campos do-
claró, que de haberse implantado las refor
mas no hubiera estallado la Insurrección, y 
el señor general Woyler, ya lo declaró aquí 
ol ilustro orador de esta minoría que llevó 
su voz en la seaión de la tarde do ayer, ha 
declarado rotunda y ca tegór i camen te ' que 
no habría ahora guerra si se hubieran apli
cado las reformas, y que si á tiempo se hu
biesen hecho coucosiones, quizáa so h a b r í a 
evitado la campaña do los diez años. { E l 
señor JieUna: iDónde ha dicho cao el ge
neral Weyler?) Esperaba la pregunta, 
porque conozco á S. S.. y allá va la respues
ta. { E l Sr. l íelana p i dé la palabra.) 

Pero antes, oomo S. S. os do loa que ex
piden diplomas de separatistas, diré al se
ñor Retapa, que con S. S. sí que no puedo 
ye entrar on puja de españolismo. ¿Cono
céis, señores Diputados: algo tan español 
como ser empleado y no asistir á la oficina? 
Pírea yo he tenido ocasiéu. como S. S. sabe, 
de imponer, siendo subsecretario de Ultra
mar, algunas correcciones y multas al se
ñor Retatía, porque siendo empleado de 
dicho Miuisterio no asistía generalmente á 
la oficina. {Tiisas. rumorts. — E l señor 'Reta-
tm: ¡Qnó argumento!) 

He dicho esto, .señores Dipntadoa, para 
explicaroa por anticipado la exacerbación 
del españolismo del señor Retana fronte á 
nncátro separatismo. V además, lo he d i 
cho, por entender que aun aquel que no 
tonga la costumbre do invocar á cada paso 
el patriotismo, tiene derecho á aquello que 
el señor Romero Robledo, quo supongo es 
el mayor padre de la iglesia para o^a ma
yoría, llamaba hace poeps días el sacrat ís i 
mo derecho de la defensa, á no ser que el 
señor Romero Robledo y vosotros entendáis 
que para poderlo ojercitar aquí se necesite 
estar procesado { E n Ui minoría liberal: Muy 
bien, muy h'icn.—Varios señores Diputados 
de la »!.ii/oria: Muy mal, muy mal,) 

Pero vamos Á ver dónde ha dicho eso el 
general WoyU-r. 

Salía yo de esta casa una tardo, al " té t -
minarso la sesión, y el señor Retana, con 
quien be conservado algunas ligeras rela
ciones, me detuvo y me dijo: "Ha visto us
ted; señor Sánchez Guerra, cómo Weyler, 
porque el señor Rctana tiene afición á cier
tas conjunciones sitio W e y h : r . . . . . . E l se
ñor Retana: Ruovro al señor Sánchez Gue
rra que en laa alusionoa que me dirija hable 
un poco más alto, porque soy algo sordo y 
deseo enterarme bien.) Lo quo yo digo aquí 
esta tarde lo digo para que lo oigan los sor
dos, y complaceré gustoso á S. S. Entonces 
me dijo: " f i a visto usted cómo él general 
Weyler, y les habrá satisfecho á ustedes, 
dice que las reformas, si se hubieran im 
plantado á tiempo hubieran evitado la gue 
n a? Pues sepa usted, para su satisfacción, 
y para que lo haga saber también al señor 
Maura, que oso que La Correspondeneia 
dice es auténtico, y tome usted el recorte." 
El recorte es este quo tengo aquí, y que d i 
ce: "De Ketana."(Zí/ orador enseña un pa 
peí.) V me dijo: "Esta es una carta dirigida 
ámí ."( / ! ,7 señor Hetnna; En efecto; pero 
hay una segunda parte, que osla que voy 
decir á S. S.) Nunca segundas partes fue 
ron buenas. ( E l señor lietana pronuncia 
/hiLibras qtte no se oyen.) 

"Esta i-arta es del genera: WeVlei dirigí 
da á mí", me dijo S. S. 

Hay otras, señor Retana, porque S- S. no 
ejerce el monopolio de la corre'spondeiK'ia 
con el general Weyler; pero ésta basta/ 
ésta es auténtica, y ésta, me dijo el señor 
Itetana, ésta la tengo yo, y tile explicó có 
mo estaba en L a Correspondeneia. 

Yo no sé qué será rnejoi', sí que lo expli
que yo ó que lo explique S. S.; yo croo quo 
S. S. tiene pocas cosas que explicar, y. es 
bueno que le quede esa explicación. 

Y no digo más sobre esto, pues me pare
ce haber dejado suficientemente acreditado 
que autoridades tales como la del general 
Martínez Campea y la del general Weyler, 
han soatenidoy sostienen que las reformaa 
iiuplantadaa á t í t inpo hubieran evitado la 
guerra. 

Añadía el señor González López, pre
viendo quizá esta argumentación, y ealién-
dole al paso, y además contestando (ahora 
lo recuerdo) á algo quo S. S. había visto en 
un discurso pronunciado on Mallorca por el 
señer Maura: no fueron las reformas (como 
que laa reformas no se habían implantado); 
fué la política que se hacía en el Ministerio 
de Ultramar ¡o que determinó aquella agi
tación de quo habló el aeñor González Ló
pez, lo que originó aquellos agravios á los 
españoles: if¿Quión bacía aquella política?" 
Esta pregunta, con sólo oiría, la contestan 
en voz baja muchos conservadórca, todos 
los que no están suficientemente enterados 
de lo (pie acontecía en la isla de Cuba, d i 
ciendo: "Esa política la bada ese separa
tista que so llama general Calleja, y que 
enviaron allí esos famosos separatistas que 
ao llamaü López Domínguez y Maura." 

No, señores Diputados, esta política t i 
hacía, primero, la autoridad superior de la 
isla, el ilustre general Rodríguez Arias, de 
inolvidable memoria, nombrado, no por un 
separatista, salvo aquel tiemoo en que el 
señor González López acusaba de serlo al 
señor Romero Robledo, sino por el señor 
Romero Robledo, como antes docía, admi
nistrador de la aduana de españolismo pe-
niusular, con el aaentimiento y con el aplau
so de muchos de loa Diputados de unión 
constitucional, á quienes podemos llamar 
vistas de cata aduana. Pues cae general, 
que no murió haata julio de 1S93, era el 
que hac a esa política que daba la prepon
derancia en la isla de Cuba al elemento se
paratista; oso, y las autoridades nombradas 
al constítuirac el Gobierno liberal, de las 
cuales ni una «ola fué separada después 
de que el partido do unión constitucional 
se colocó eu la actitud hoatil que todos co
nocéis, con el Ministro que presentó las re
formas; y esas autoridades procedieron de 
tal modo en las elecciones y en sus relacio
nes políticas, que niuchoa de esos Diputa
dos de unión constitucional que habían ata
cado al Ministro no mucho tiempo antes de 
laa reformas, pedían con insistencia para 
esas autoridades ascensos, condecoracio-
nea, recomponaas, porque, en su sentir se 
conducían de un modo irreprochable. 

Esas autoridades, ol señor Rodríguez 
Arias, y en au caso los tribunales, á que 
aludía también el señor González López, el 
presidente de la Audiencia de la Ua'oaaa, 

los presidentes de las otras Audiencias 
nombrados por el sañor Romero Robledo, y 
las Audiencias, tal como el señor Romero 
Robledo las dejó constituidaf». eran quienes 
hacían esa politica que concedía la prepon-
deraiieia al separatismo en la isla de Cuba; 
porque, ent iéndanlo bien los señores Dipn
tadoa; esos veredictos á que el señor Gon
zález Lópei aludía, y de que suponía enva
necido ai señor Maura, eéua veredictos no 
oran otra cosa üque las eleccionus parcia
les de Cárdenas y de la Habana, reali
zada la primera en 2 de jul io de 1893, 
y en que triunfó el candidato refor
mista, vivo el general Rodríguez Arias, 
y en la Península, por tanto el general Ca
lleja. Las elecciones parciales de la Haba
na producidas por la vacante que dejó el 
señor Sagasta, nuestro ilustre jefe, al optar 
por otro distrito, y por la vacante que se 
produjo por babor otorgado la grandeza de 
España aquel Gobierno separatista al jefe 
del partido de unión constitucional, esas 
elecciones, que tuvieron lugar el 9 de jul io, 
se realizaban también bajo el mando de 
esas autoridades, de la primera autoridad 
nombrada por el señor Romero Robledo y 
por las demás mantenidas por el señor Mau
ra, después de la presentación de las refor
mas. ¿Se refería S. S., en aquel párrafo pin
toresco que arrancó aplausos á una parte 
de la moyoría, al hablar del cruce del ga
rrote de Sanguily con la espada de un ge
neral español, á las elecciones provincia
les? Pues siete ú ocho días antes de ollas 
había llegado el general Calleja á la isla de 
Cuba, y es natural que en tan poco tiempo 
no pudo l&ilair en ellas, aunque lo hubiera 
deseado, que no lo deseaba. 

De modo que el cargo á la política del 
Goblerao liberal no resulta hasta aquí. 

¿So trata do elecciones provinciales? 
Pues sobre esto tengo que decir una cosa. 
A esta Cámara pertenece el que era enton
ces gobernador regional do la Habana. { E l 
señor Moral pide la palabra), y que fué des
pués, con honra suya y provecho del país , 
intendente do Hacienda de aquella isla, y 
uno de los intendentes, á propósito del que, 
cuantos han escrito ó hablado de su gestión 
han tenido la justicia de declarar que el 
señor Aíoral, por su campaña de integridad 

energía, era digno del mayor aplauso. 
El Sr. V i c e p r e . s i d e n t k (Lastres): Per

done S. S., van á terminar las horas do se
sión y es preciso solicitar de la Cámara la 
prórroga menor de dos horas, con arreglo 
al art. 100 del Reglamento. 

Hecha la pregunta por un señor Secreta
rio eu los términos expresados por Presi
dente, ol acuerdo fué afirmativo. 

P o r ü u e s t r a parte un soldado herido 
en la garganta y un soldado contuso. 

P r e s e n t a d o 
H o y ha ver i í i cado su p r e s e n t a c i ó n 

con armas y bin cabalgadura, uu mu
lato nombrado Emil io Mart ínez . Re-
tíere que hace pocos d í a s fué llevado 
al campamento del cabecil la Acea . v 
all í p e r m a n e c i ó hasta ayer quo pudo 
escaparse. 

E l Corresponsal, 

U L T I M A 

H O E A 

P R E S E N T A D O S 
E n San J o s é de las L a j a s se han 

presentado á indulto los paisanos J o s é 
P é r e z Sesa, J u a n Reyes D o m í n g u e z , 
negro Severiano Mesa y J u a n M a o í a s 
Acosta . 

E l negro Me^a era desertor del cuer
po de Bombero? y se incorporó á los 
rebeldes on febrero ú l t i m o . Poco des
p u é s fué hecho prisienero por la co
lumna del teniente coronel Torrado, y 
conducido á l a guardia de P r e v e n o i ó n 
se f u g ó el 7 del mes de abril . 

N O T I C I A ! 

D E L A I N S U R R E C C I O N 

De nuestros corresponsales especialei. 
( P O R C O R R E O ) 

M A l U U Í l 

J u l i o , 30. 

L a columna Korger que opera en es 
t a zona l l e g ó al pueblo ayer á las once 
d é l a m a ñ a n a d e s p u é s , de cuat ro d í a s 
de fatiagas, ^ t r a ^ s a ñ ' a o . fttóS^.:.^-
minos r ^ l e ^ . ; ' , , . : ^ <; ¿ J u I -

. ^ e g ñ r o e?, que se ,propone realizfa): 
grandes operaciones cnaftdo. no des - ' 
cansa. M e n t i r a parece que el feobladio 
no acostumbrado al c l i m a pueda re
sis t i r lo . ¡ C u a n t o calor y cuanta agua! 

Dicha columna s a l i ó ayer á las cinco 
de la m a ñ a n a del pueblo de Las C a 
ñ a s , K e c o r r i ó var ias fincas hasta lle
gar a l potrero K o t i r o , donde fué t i 
roteada la avanzada por un rebelde 

O F I C I A L E S . 

D E S A N T I A G O D E C U B A 
L a co lumna de Baracoa se b a t i ó d i 

versas veces con el enemigo, c a u s á n -
d o l é nueve muer tos , todos ellos reco
nocidos. 

Po r nues t ra par te , her ido grave e l 
teniente de l a G u a r d i a c i v i l don J o s é 
Ubaza y u n gue r r i l l e ro de color. A d e 
m á s , cua t ro contusos. 

De l a s V i l l a s 
L a columna Osis hizo un pr is ionero 

en San A g u s t í n . 

Fuerzas de Barce lona y guer r i l l a s , 
ba t i e ron l a p a r t i d a de Bomero. quo 
de jó dos muertos . 

L a fuerza t u v o un her ido, 

D E N A V A J A S 
Se han presentado en C á r d e n a s 

Francisco l i amos , M a n u e l Núf lez y 
A n g e l H e r n á n d e z , con armas y ca 
ballos, 

E u la noche an ter ior fué t i ro teado 
O u e v í t a s . 

D E L A H A B A N A . 
E n Q u i v i c á n se p r e s e n t ó u u rebelde 

con anuas y caballos, procedente de 
l a pa r t i da de Zayas. 

E n G ü i n e s lo efectuaron dos, proce
dentes c'e l a de Lac re t . 

D E P I N A R D E L R I O 
U n a p a r t i d a de 200 hombres, cerca 

de I sabe l M a r í a , e n c o n t r ó á cua t ro 
carreteros, á los que d io muer te . 

E L mmi D E Z A Y Í 8 
E l s e ñ o r don A l f r e d o Zayas, herma

no del d i fun to don J u a n B r u n o , muer
to en Q u i v i c á n , ha so l ic i tado d e l G e 
nera l en Jefe t jae^é .per¿urf t iose dar se-

.pidltflíW^Pó&(iávíi¿ieíu el p ^ p t e ó n de $a 

;>' E t ^ u ^ i ^ V é y i é r , á p ^ ^ r , . de' sus 
^ .enos despeos., . ( ^ ( j ^o^u61" á la pe t i 
ción', ha contestado que h a b i é n d o s e l e 
dado s^ .mi tura en e l cementerio de 
Quivicáárii s' do incumbe y a á la a u t o r i 
dad eolef.i'¡ "^iea l a c o n c e s i ó n de l per
miso, á lo cua l se opone l a ley cemen
t e r i a l . J: 

que se hal laba emboscada en los. <t^?:IÍ'?i^T ob o^nC 
ireiiort d é l a fincíi Estrella y - q u ^ & í g i p ^ ; 
rain ente se encontraba al l í 'partt^av^0 

migo. A;¿'f"óCurr¡ú? pues el i ^ ^ a f l p o 
so b a t í a inter^and^bftieu j5ííí.'/o- y des
p u é s en L a Paz, donde o c u r r i ó el p r i 
mer cucuentro. 

' ' L a E s t r e l l a " 
Esta es una g r a n l inca ubicada en 

J u a n í m a r con muy buenos terrenos é 
inmeiorablos fabricas. Sus d u e ñ o s 
orinados de l Estado de New Orleans, 
d i s f ru tan el mejor concepto y ha sido 
siempre una fami l i a de las m á s respe
tadas y consideradas eu e l t é r m i n o . 
Las c i rcunstancias de ser a q u é l un 
lugar e s t r a t é g i c o para los insurgen
tes, ha dado m o t i v o para que los due
ños abandonen esa propiedad. L á s t i m a 
es que sea pasto de l a incendio , pues 
aparte de ser una g r a n finca ha sido 
siempre un verdadero refugio pa ra los 
pobres: Muchas l á g r i m a s han sido 
enjugadas eu aquel lugar . 

E n c u e n t r o 
Como d igo antes, la avanzada de 

los insurrectos hubo de correrse Lacia 
La Paz. A l l í l l egó l a t r o p a en su per
secuc ión y o c u r r i ó uu r e ñ i d o t i ro teo , 
dando por resul tado el que los insu
rrectos fueseu desalojados de sus po
siciones, tomando el camino de Jua
n í m a r con d i r e c c i ó n á 

S a n J o s é 
E n este pun to pretende el enemigo 

hacer frente al g rupo de val ientes que 
le p e r s i g u í a . D i spone entonces el co
ronel Rotger que avance el e s c u a d r ó n 
E s p a ñ a que iba á l a vangua rd i a y des
plegadas la 1* y 2a c o m p a ñ í a al mando 
del comandante Sr. C o r d ó n , carga so
bre los insurrectos con ta l denuedo 
que á los pocos momentos se les ve 
confusos y dispersos. 

Con t iuuada l a p c r s e o u c i ó u se les d ió 
alcance eu la l inca Oehenia y eu él po 
trero Las Delicias, donde por lo avan
zado de la hora t u v o necesidad de 
abandonar e l ras t ro , d e s p u é s de hacer
les fuego. 

B a j a s 
C e r c a d o San J o s é fué encont rado 

muer to u u moreno. T e n í a tres bala
zos. A d e m á s abandonaron cabal los y 
monturas y se v e í a n vendas en>au-
grentadas, s e ñ a l e s evidentes de bajas 
que se hic ieron. 

.id l e 

r (mepi 
d o ü iuí^ - 'i> 

D i n a m i t a o c u p a f á . 
A y e r fueron conducidos á esta c iu 

dad oclio i n d i v i d u o s m á s , detenidos en 
I s l a de Pinos, por t e n t a t i v a de asesi 
nato del Gobernador , Teniente Coro
nel Sr. Be r r ix y a l t e r a c i ó n del o rden 
p ú b l i c o . 

Los detenidos ingresaron en la for
taleza de la Cabana. 

Procedente de B a t a b a n ó , l l ego ayer 
a esta c iudad el celador de P o l i c í a 
D . l i a m ó n G o n z á l e z A r a u á z , condu 
ciendo los petardos de d i n a m i t a , que 
fueron ocupados á los sublevados eu 
I s l a de Pinos. L a d inami ta fué entre
gada por o rden super ior en l a Maes 
t ranza de A r t i l l e n a . 

O T R A V I C T I M A 
H a fa l lec ido en l a e n f e r m e r í a de 

Nuev i t a s , el cabo del r eg imien to de 
Tar ragona , L u i s E o d r í g u e x , que re
s u l t ó her ido en la e x p l o s i ó n ocu r r i da 
el d í a 13 de l ac tua l en la l í n e a fé-
i r ea . 

V í c t i m a del m á s i n i c u o de los c r í 
menes, el cabo R o d r í g u e z ha engrosa
do l a l i s t a de esos h é r o e s a n ó n i m o s 
que ofrecen á la pa t r i a sus v idas como 
sub l ime holocausto. 

¡ E t e r n a m a l d i c i ó n sobre esas hordas 
salvajes que á d i a r i o nos e s t á n paten
t izando los perversos in s t in tos de sus 
almas empedernidas! 

¡Glo r i a imperecedera á todos los 
val ientes que, como el cabo L u i s Ro
d r í g u e z , mueren el c u m p l i m i e n t o del 
m á s s a c r a t í s i m o de todos los deberes, 
cua l es la defensa de su pa t r ia ! 

E l T e n i e n t e C o r o n e l M a c í a s . 
V í c t i m a de la enfermedad e n d é m i c a 

ha dejado de ex i s t i r en Manzan i l l o , el 
d i s t i n g u i d o y bravo Teniente Coronel 
de I n f a n t e r í a , don C l á u d i o Maclas , p r i 
mer Jefe del B a t a l l ó n de L e ó n , que 
desde su l legada de la M a d r e p a t r i a 
ha estado en con t inua p e r s e c u c i ó n del 
enemigo en este depar tamento y ú h i -
mamente por la par te cen t r a l de la 
I s l a . 

E n paz descanse ese nuevo m á r t i r 
del deber. 

K n la c o l o c a c i ó n de las not ic ias o t i -
ciales que se inse r t a ron en la m a ñ a n a 
de hoy se ha comet ido un error que 
debemos subsanar. I nmed ia t amon te 
d e s p u é s de las noticias de San Fe l ipe 
deben i r las de Q u i v i c á n , que son un 
solo p á r r a f o , r e l a t i v o á la iden t i f i ca -
c i ó n y en t i e r ro del cabeci l la Zayas. E l 
p á r r a f o que empieza: " G r u p o s un me 
rosos, etc.," pertenece á las not ic ias 
de Puer to P r í n c i p e , y no á las de Q u i 
v i c á n , bajo cuyo r u b r o se ha l l an . 

B O M B E R O S 1 L C O M E R C I O 
| ^ n j u u t a celebrada por los i n d i v i d u o s 
d.é l a , l e c c i ó n Habana en el " C e n t r o 
Ast i j í r ianQ", fué electo el pr imero en l a 
t e rna que se .ha de elevar al s e ñ o r p r i 
mer Jefe del -Cnerpo, para c u b r i r la 
vacante de 2? Jefe do d i cha S e c c i ó n , 
e l j ó v e n d o n Franc isco F e m n r o , que 
o b t u v o 48 votos. 

I d e n t i l i c a c i o n 
E l A l c a i d e M u n i c i p a l de Q u i v i c á n 

ha pa r t i c ipado al Gobernador Regio
nal , que la columna del teniente coro
nel Perol , t u v o un encueuto con l a 
pa r t i da de Zaya , resu l tando muerto d i 
cho cabecil la, que fué conducido á l a 
p o b l a c i ó n é ident i t icado po r varios ve
cinos. 

E l g e n e r a l B a r g é s 
S e g ú n not icias el d í a se embarca 

pa ra la P e n í n s u l a este d i s t i n g u i d o ge
nera l . 

SOET.EO DE I^A BENEFICENCIA 
E l premio de §200 con que l a A d m i 

n i s t r a c i ó n de Xo/ma.s obsequia á c in-
c u e n t á asilados en la Real Casa de T.e-
' ñ é ñ e e n c i a , c o r r e s p o n d i ó á la n i ñ a M a 
r í a Eusebia V a l d é s , poseedora del nú 
mero 47, que fué el agraciado. 

NO HAY BILLETES 
E n l a v e n t a n i l l a del despacho de b i 

l letes de la a d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
se encuentra un c a r t e l que dice. .Vo 
hay billete* para e\ sorteo n ú m e r o 22. 

L A HORA DEL SORTEO 
El sorteo de hoy d i ó p r i n c i p i o á las 

ocho y cuar to , aunque el reloj de la 
A d m i n i s t r a c i ó n marcaba las siete y 
doce minu tos . 

INTENTO DE HURTO 
E n los momentos quo uno de ios n i 

ñ o s cantaba el n ú m e r o ISj&fó, o í m o s 
u n a lboroto en el pa t io de la l l a c i e n -
da y una voz que al mismo t i empo de
c ía : ' ' V d se ha equivocado." 

L o ocur r ido fué que uu ca r t e r i s t a 
pelicano, le quiso sacar e l reloj á u n 
s e ñ o r que se encontraba a l l í , pero este 
le p r o p i n ó algunos p u ñ e t a z o * y des
p u é s una pareja de Orden P ú b l i c o se 
e n c a r g ó de conduci r le á la c e l a d u r í a 
correspondien te. 

LOS BANCOS 
Los empleados de L o t e r í a s iguen 

s e n t á n d o s e en los i n c ó m o d o s bancos 
de madera . 

¿ C u á n d o se les cambia? 

DETENIDOS 
A y e r ingresa ron eu l a j e f a t u r a de 

po l i c í a , procedentes de Matanzas , los 
l ibreros don M a n u e l J i m é n e z y don 
J o s é Fonseret , que fueron detenidos 
por o rden g u b e r n a t i v a , á causa de ser 
los impor tadores de les mapas de esta 
I s l a , ocupados por la p o l i c í a . 

T a m b i é n h a n sido reducidos á p r i 
s i ó n los l ibreros de esta cap i t a l , d o n 
Sant iago L ó p e z , vecino de la ca lzada 
de l Mon te , don M a n u e l l l e cay , de la 
cal le de Obispo, y don Fraucisco Sa
las, de la calzada do la Be iua . 

E L T U R C O . I N M E N S O S U R T I D O 

SACOS v A M E H £ L A N A S \ T R A J E S de H o l a n d a « « 

presente e s t a c i ó n 7 5 C T S J l>€, ' io , 'd S 2 . 5 0 

y A M E R I C A Ñ A S « TE" 0 de ¿ I p w a , F i -
de a f p t u - a i t n / í r s a , ' » t7í>7«. C a s i m i r , 

d e s é e l a esperinl, d'r. , ««V. | A n n o a r , ¿ c , £ c . 
S A C O S 

su clase, nombrado M a r g a r i t o Peroa 
Zuazo, con qu ien habia ten ido u n dis
gusto la noche anter ior , y sacando u n 
cuchi l lo que l levaba en la c i n t u r a , so 
a b a l a n z ó sobre el la , i n f i r i éndo le var ias 
haridas, d e s p u é s de lo cual e m p r e n d i ó 
la fuga, sin que se le pudiera captu
rar . 

L a morena Petrona, al verse acome
t i d a por M a r g a r i t o , p i d i ó a u x i l i o , y a l 
emprender a q u é l la carrera s a l i ó co
r r i endo t r a t é l , has ta la v ig p ú b i i e a , 
donde fué recogida por la p o l i c í a y 
conducida á la Casa de Socorro de l a 
3! d e m a r c a c i ó n . 

E l D r . D u r i o , que le hizo l a p r i m e r a 
cura, cer t i f icó , que presentaba una he
r ida de p r o n ó s t i c o grave en el costado 
izquierdo, o t ra leve en el hombro del 
propio lado, una e s c o r i a c i ó n en el bra
zo derecho, y o t r a her ida en el dedo 
medio de la mano derecha. 

L a paoieate, por su estado do gra
vedad, no pudo ser conducida al Juz
gado, por lo que fué t ras ladada á ¡su 
domic i l io . 

E u el reconocimiento hecho por la 
po l i c í a , en la casa do la P é r e z , se ocu
p ó un cuch i l lo nuevo de mango ama
r i l l o , del cual se i n c a u t ó el j uzgado . 

E l agresor no ha sido habido. 

TRASLADO 
Los bomberos D . J o s é Acostas , d o n 

J u a n Uabelo, D . Manue l M a r q u é s y 
pardo Pedro Crue l , que se h a l l a b a n 
detenidos en la Je fa tu ra de P o l i c í a , 
por los sucesos ocur r idos ú l t i m a m e n t e 
frente al cuar te l de Santa E u l a l i a , han 
sido t rasladados hoy de m a ñ a n a a l 
cuar te l de San Fel ipe , donde quedan 
á d i s p o s i c i ó n de la A u t o r i d a d m i l i t a r . 

E l nombrado Manue l M a r q u é s í'uó 
t ras ladado eu clase de incomunicado. 

COACCION 
A y e r se p r e s e n t ó en la c e l a d u r í a de 

San Francisco Perfecto P e í i a , deposi 
t a r i o j u d i c i a l del Uiosko s i t u a d o e n l a 
parte ex ter ior del café Virero, calle de 
la Cuna, por embargo hecho por pl 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de, J e s ú s Ma
r í a á don B e l é n G o n z á l e z S u á r e z , ma
nifestando que ayer se p o s e s i o n ó de d i 
cho Id'osko don Vicen te Cao L ó p e z , 
n e g á n d o l e la ent rada é i m p i d i é n d o l e 
d e s e m p e ñ a r el cargo que le fué confia
do por ol expresado Juzgado. 

Conducido á la c e l a d u r í a el s e ñ o r 
Cao L ó p e z , hizo presente que si ha pro-
cedido deesa manera fué obedeciendo 
^rdenes del refer ido don B e l é n . 

HURTO 
El celador del Templete de tuvo ayer 

a! moreno Luis C a r r o ñ o , vecino do 
Cuanabacoa, por ser el autor del hur
to de varias prendas de oro y dos on
zas en oro ú 1). V i c t o r i a n o P é r e z Car-
cía, d u e ñ o de la. l oce r í a La, Mariposa. 

REYERTA Y ESCANDALO 
Las pardas Andrea, H e r n á n d e z y 

Car idad A r a n g o y las moronas Merced 
y Elena A l b í ó n , fueron detenidas ayer 
por una pareja de Orden P ú b l i c o , por 
estar en reyer ta y promoviendo u u 
gran e s c á n d a l o , del que resul taron le
sionadas dos de ellas. 

SUICIDIO 
A lí> hora de ent ra i^ on p r o n í a «^sfa 

ed ic ión , se nos avisa por teléloiío 4110 
en la cal le de la E s t r e l l a se lia suici
dado un i n d i v i d u o blanco. 

DETENIDOS 
L a p o l i c í a y guardias de O r d e n P ú 

bl ico y munic ipales de tuv ie ron ayer á 
los i n d i v i d u o s siguientes: pardo L u i s 
V a l d é s , por lesiones inferidas á l a mo
rena E lena R e i n ó s e , vecina de la cal lo 
de la U n i v e r s i d a d ; D . Jenaro Saave-
dra , por amenazas hechas á D . C á r l o s 
G o n z á l e z , residente en el ba r r io de l 
A n g e l ; pardo Ange l L u i s V a l d é s , por 
ma l t r a to de palabras a la morena Ele
na Reinoso; moreno Vicen te V a l ú e s , 
por desobediencia é insul tos al gua rd ia 
mun ic ipa l n ú m e r o 187; mere t r iz B i t a 
D í a z , por i n f r a c c i ó n de l Keg lamen to 
de Hig iene ; pardo B l á s G o n z á l e z , por 
hur to de un reloj á un vecino de la 
cal le del A g u i l a ; moreno A n d r é s Ru
cio, por lesiones infer idas en reye r t a á 
la morena l iomoboua M a r t í n e z y P e ñ a ; 
pardo J u l i á n Marroro , á causa de en
contrarse c i rcu lado por el Juzgado de 
Belén; D . Francisco A d a i z L ó p e z , c o 
mo desertor del e j é r c i t o ; 1>. Salvador 
B e l t r á n y Poo, por encontrarse recla
mado por el Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
de Guanabacoa; moreno Deme t r i o To
rres, qne i n g r e s ó en el cuar te l de San 
Felipe, reclamado por e l coronel de los 
bomberos municipales , y D . Modesto 
Clemente y V á z q u e z , por negarse á 
abonar el impor t e del a lqu i l e r de u u 
coche. 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 

V A P O R " M A R T I N S A E N Z " 

Según telegrama iccibido por sus consig
natarios cu esía plaza.los señores Loychate, 
Saenz y Comp., dicho buque llegó sin nove
dad á Coruña ayer, jueves, por la tardo 

E L A V I L E S 

Ayer tarde salió de. este puerto ol v;ipor 
correo do las Antillas Aviles, para .Santiago 
de Cuba y escalas, con 3!J pasajeros y carga 
general. 

Entre los pasajeros so encuentran oí co
mandante don Cayetano Piñeiro. el capi tán 
don José Monasterio, los tenientes don Ma
riano P. González, don Euilquo Climeut, 
don liicardo Ferrer, don Francisco M. Ceu 
turióu y un veterinario. 

A N U N C I O S 

' d e l 

m d a b e l í o 
Z r . A V E R 

A m e r i c a n a s f ^ ' ^ ^ r " " " 

E s p e c i a l i d a d 
r a . 1 1 e s r i E c u o s p a 

r a n i ñ o s . 

^ o n t e 1 1 T 1 3 . Habana: 
Teléfoao l / J S í . 

I 752 

L U S E S 
PQR M E D I D A d precios 
mente eeonómi i os. 

suma-

N O T A . 
Los ^eiwrei *i>'.ísí cnsontrarán vaaujaa po-
•iuvai compiMaJo m eg-.a asx. 

1 J i 

E X P O R T A C I Ó N . 

Por el vapor corroo Santo Dominno-
ha expor tado para Santander don Gre , 
gono Alonso , í 'Jl .Odi) en p l a t a espa
ñ o l a . 

P l a t a del c u ñ o e s p a ñ o l , — S e cot izaba 
á Jas once del d í a : \ ~ l á 12i descuento. 

Los centenes eu las casas de cambio 
se pagaban á S'i.OO y por cani id . ides 
á 6.02. 

C R O M M E S P O L I C I A 

UNA MUJSFv HSHIDA ' 
Como á las ocho de la m i ñ a n a de 

ayer, h a l l í i u I o s í í on su domic ibo . calle 
de l Carmen, n" 4, la morena Petrorm 
P é r e z , se p r e s e n t ó en é l u u sujeto de 

íes* « M i l eí cabs*? I 

B&fóflTE LA CAS?*. I 

V c*o ?u u», el atb-n.-» 1 

«'~,»r orimitiví. i 
El V ĵá» «Sel MaRa 
fr.^l T**. Ayer 68*^1 
co,r.p,,e'to de los i 
gr0di0 ,^s más cs-
- j o g i d o s . Impida 
que el cabello m 
pon?^ ciar", g r i s , 

l l p r í s t - b i t o ó ras-pos<% 
í l o - í o s e r v a n d o Éuj 

0 ^ 0 ^ : - ' - Í - ¡ o Tique'JW : 
• f t ^ - 1 ^ : - ú v . ? # p £ e - •. í.---

: • ; «•< í ; -" • ¡a v 

avanzado de la vi la. 
Cnanto n 2 á 3 u ? p , i s á s y ^ p i ' 

dos son sus e í e c t o c . « 
f.'edaüa (¡8 Cro on la Exíicsicior te BíiCBÍJíi?. 

Preparado por el Dr. .7- C A.rer y C«., 
rowfU. Miiía - F - l A. 

¿ • T V ó n e a f o on gtnirdia o.>iitrn irpMTio. 
ñesbjiraías. Ki nptubrf de-VA^er"—figura 
pn In ©nwtltoráí >' «?stá vaciado en el cristal 
«le c;>'H frasco 

C A J A S D E H I E R R O 
KOMANAS t B A S C U L A S las com^ouc y a f í 
M A B T O B E L L . tíauario 72 dtjar aviso. 
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D E S G R A C I A S Y G L O R I A 

Kn los albores de su vida manifestaba 
aficione? campestres, y por necesidad tuvo 
quo ser marino. 

Es el único patrimonio que heredo cuan
do quedo huérfano. 

Ya sabemos el trágico fin que tuvo su 
padre en la» olas. 

Desde luego, nuestro héroe consideraba 
el mar como un peligro. 

Y que despreciaba ios peligros, lo hemos 
visto, satisfactoriamente, en su victoria so
bro los franceses. 

Tero al par que valiente, quiso que su 
pueblo fuese conocido, y dejara do ser un 
caserío oculto en una playa olvidada. 

Bajo este doble aspecto, tenemos ahora 
que contemplarle. 

Como la pesca no bastaba á sus propó-
eitos, inició en su pueblo, con su propia 
barca, el comercio de cabotage. 

Tampoco el pueblo crecía; y para lograr 
mejores ganancias, empezó á dedicarse al 
contrabando. 

—Seguid mi norma sin temor, decía á sus 
convecinos. Cuando tengamos iglesia, ayun
tamiento y escuela, el santo nos bendecirá 
y los niños nos proíesaráu más estimación. 
Entonces ya no seremos más contraban
distas. 

• « 
Tenia Buixó una figura arrogante; era 

alto, corpulento, de color tostado, mirada so-
vera, rápido en sus ademanes, y sobrio un 
hablar. 

liitumlia talos bríos al vecindario, que la 
iglesia se consagró á San Cristóbal, en ho
nor al gran Colón. 

Llegó á tener dos barcas. Una servia de 
repuosto, y al mismo tiempo para decir á 
los canuíinéros que la barca que habían 
visto, en tal ó cual parte, no era la suya. 

•Navegaba por toda la costa catalana. Su 
principal centro de negocios estaba eu Ta
rragona. En aquel punto una ve/ se halló 
sin recursos, y un amigo que estaba preso, 
le indicó donde encontrar ía 700 duros en
terrados. 

Entre olios, una palabra empeñada era 
un documento. 

¡Sus excuisionea llegaron á Francia, I ta
lia, Africa y Gibraltar. 

.Sebee, todo á Gibraltar. Una calle de 
r r c m i á tiene vulgarmente el nombre de 
C íb i a l t a r , porque 8*18 casas se construye
ron con dinero ganado en aquel punto. 

¿ l ' a ra quó relatar sus encuentros con pi
ratas y moros? ¿l 'ara quó las veces y cómo 
escapaba á la peiHecudóu de los buques de 
gncrniT 

Aquél era un hombre que podía consa
grar á sí mismo los conocidos versos do K«-
jimuceda: 

"Que es mi barco mi tesoro, 
que es mi Dios la libertad; 
mi lev, la fuerza y el viento, 
mi única patria, la mar." 

Si la mar no era su patria, era su ele
mento. 

Su patria era aquel naciente pueblo que 
le sirv ió de cuna, y u l que adoraba con la 
misinrf ternura tpie se siente por un niño. 

Y la mar . . . Ks preciso haber estado al
gunos dias sin ver tierra, para saber lo que 
vale el mar. 

Aire jiurísimo. Un horizente sin fin que 
eleva el corazón hasta la inmensidad. Un 
•ciclo (pié presenta los más variados mati
cen. Tranquilidad apacible. Un olvido com
pleto de los placeres mundanales. Un si
lencio (pie nada i'-dorrumpe. Aves y peces 
que nú hacen el na'ás míniiuo daño. En Uu: 
el espíritu trasportado á una bienandanza 
absoluta. 

Unid á esto un cuadro en el camarote 
quo contiene los retratos do las personas 
Que más se quieren, los recuerdos del pue
blo y del hogar, las canciones más castas 
que se han aprendido.. . El marino siente 
gran repugnancia al libertinaje y á la de
pravación. 

Pero no busquéis lo que dejo indicado en 
esos pueblos llotantes que se llaman vapo
res, y que están en alta mar los menos días 
posibles, líuscadlo en los barcos de vela, 
tan desdeñados por los que no tienen cono
cimientos marinos. 

* 
• * 

l luixó tuvo nueve hijos. Do ellos siete 
varones. A medida que cada uno llegaba 
á la edad apropósito, les costeaba la carre
ra de piloto. 

Y antes que empozaran sus estudios, les 
hacía dar uu viaje á la América, en barcos 
del Masuou, pueblo inmediato á Premiá, y 
que en aquel tiempo era, de toda la costa 
catalana, el que más buques, tenía para la 
navegación t rasat lánt ica . 

—Qué tal? les preguntaba á la vuelta. 
—¡La mar os un cielo, la América un pa

raíso! contestaba, p co más ó menos. 
—Bien; pues, estudia. Compraré un ber

gantín que se l lamará Buixó. 
El hijo mayor mostró tal entusiasmo, que 

al regresar del primer viajo, llevó una ma-
t i ta de hicacoa que después duró en su casa 
muchos años; del segundo viaje recibieron 
una mona, del torcer viajo, su familia reci
bió un loro. Del cuarto viaje, recibieron la 
noticia de quo aquel hijo, orgullo de su 
hogar, ¡murió del vómito en la Uabana!... 

* 
• » 

No era Buixó capaz de araedrentarso una 
vez siquiera. Los demás hijos continuaron 
estudiando el pilotaje. 

El misino se vió en uu lance por demás 
apurado. 

Ilacia las riberas del Llobregat, fué sor-
pvemlido por cinco carabineros, y le apun
taron los fusiles. 

Sin más compañía que un par do pistolas 
de dos CHñoues, las sacó del cinto y apuntó . 

—No soy pirata, ui corsario, ni ladrón, ni 
criminal: soy un marino, algunas veces llevo 
contrabando 

—Eor eso venimos á prenderto. 
—Soy uu padre de familia y no quiero ir 

á la cárcel. 
—Es usted un delincuente. 
—Lo só, y os ruego buenamente que me 

dejéis retirar y os retiréis también, como si 
no rae hubiéseis visto. 

—Se nos ba dado la orden de prenderos, 
vivo ó muerto. 

—Pues vivo, no; si acaso, muerto. 
Avanzaron sobre él. Retrocedió. Avan

zaron más. Volvió á retroceder, sin dejar 
de apuntar con sus pistolas. Por fin, dis
pararon una descarga y una bala le atrave
só el pecho. 

Tambaleó , tuvo tiempo para disparar, 
hirió á dos carabineros y cayó exánime. 

Después acribillaron su pecho con diez 
bayonetazos, y se fuerou á dar el parte de 
que se había resistido y tuvieron que ma
tarle. 

• • 
Un sacerdote acudió para ayudarle á bien 

morir. Una mujer se apiadó de él y vendó 
las heridas. 

Tardaba en morir y llamaron á un mé
dico. 

Fué rccoddo, asistido y cuidado por aque
lla mujer caritativa y al cabo de algunas 
femanas ya podía andar. 

Dos mozos de la escuadra fueron á pren
derle por orden del virrey de Cata luña y le 
encerraron en la Cindadela do Barcelona. 

El despotismo quo entonces reinaba le 
hacia temer que de uu momento á otro le 
l levarían á la horca. 

En cuanto pudo se escapó una noche, 
aturdiendo de un golpe al carcelero, desar
mando á un centinela y saltando los fosos 
con gravísimo riesgo. 

Pasó por 80 pueblo y huyó á Francia. 
Una muior de Masnou. tan herniosa que 

la liamabau tu llcchiwra, y muy amiga del 

Conde de España , pidió el indulto de Buixó 
y le fué concedido. 

« 

Desde entonces Buixó tuvo una v id^ 
tranquila. 

Sus hijos hacían los viajes á la América y 
no le permitían trabajar. 

También aquellas heridas abatieron su 
energía y su robustez. 

Pero sus hijo*, uno tras otro, sucumbían, 
ya eu la América, ya en el Océano. 

Do uuove lo quedaron los dos menores: 
un varón y una hembra. Siquiera tuvo el 
consuelo de morir abrazado por ellos. 

• 
iY el cañón? 
Buixó fué, si no el primero, uno de los 

primeros alcaldes que hubo en el pueblo. 
El regaló la trompeta del nuncio. 

Guardó las barcas, como un recuerdo de 
sus proezas, casi hasta su muerte. Las te
nía en la playa. 

Junto á las barcas el cañón. 
Un temporal de los que se ven pocas ve

ces, uno como aquel en que sucumbió su 
padre, a r ras t ró el cañón hacia el mar. 

Se perdió el cañón do Buixó, como en el 
pueblo se decía. 

Pero un cañón es muy pesado. N o t a n 
fácilmente se. lo lleva el agua. Y los mu
chachos que después nacieron ya creían que 
las proezas ele Buixó eran una fábula. 

El cañón se había hundido en la arena. 
Otro temporal en tiempo de la úl t ima gue
rra carlista, arrancando arena de la playa, 
presenté el cañón á la admiración del pú
blico, dejando atónitos á los muchachos y 
orgullosos á los v.ejos. 

Apaciguadas las aguas, el cañón fué cu
bierto otra vez por la. arena. 

¿Lo recogerán algún áiáí 
A . B e r t r á n ' . 

LA LETRA CON SAN&RE ENTRA 
La luz del medio dia entra á torrentes, 

el polvillo sutil abrillantando, 
por la enorme montera de cristales 
que en extenso salón convierte el patio. 

De pie, junto á las cajas, los obreros, 
con largas blusas negras, alineados 
en incorrecta formación trabajan, 
fijos los ojos y ágiles las manos, 
en la ruda labor de unir las letras 
grabadas del metal en los pedazos, 
para que en líneas apretadas luego 
corra y se extienda el pensamiento humano. 

El potente motor, pegado al muro, 
ruge y resopla cual t i tán domado, 
y con velocidad vertiginosa 
gira el volante de bruñidos rayos. 

Las máquinas se mueven con estrépito 
de palancas, de ruedas y de garfios, 
y á la breve presión de los cilindros 
lo impreso surge en movimiento rápido. 

¡Allá vau las ideas cundensadas 
de hombres y pueblos á esperar el Jallo, 
y en el gran edificio del progreso 
á colocar el invisible grano! 

Viene de pronto un áspero chasquido 
á interrumpir el himno del trabajo, 
cesan los ruidos, los rodillos paran, 
todo enmudece de estupor y pasmo, 
y un grito de dolor, seco, estridente, 
de agonía mortal llena el espacio. 

Los hombres dejan su labor. La rue^a| 
del motor ha cogido á un operariq^oa-r ' 
y tras combate horrible de ui^mpu]?),1^ 1 
le ha arrojado á un rincón, ,hé<mÓ pedazo8, 
para que allí los rastrostie ui sangre (( f 
so mezclen de la tinta'con los rastros'. 

Y mieutras en el grupo "Ipte le cerca 
por lo» tiznados rostros rueda el llanto, 
sus Impetus el émbolo recobra, 
y el volante, vencido aquel obstáculo, 
vuelve á mover correas y engranajes, 
tornan los ruidos que apagó el espanto, 
y signen los cilindros, impasibles, < ji 
dando vueltas, crugieudq v rechinando, i ^ 
para (pie al beso del papeVy'^itf&WiV i 
corra y so extienda el pensamiénto humano. 

SiNESio D e l g a i ^ : 1 ' 

G A C E T I L L A . 
H o m e n a j e d e c a r i n o y r e s p e 

t o . — E n t r e las diferentes coronas que 
sal ieron ayer de L a Fashiomble—Obis 
po 119—para ser dedicadas a l Sr. D . 
Rafael G i r ó n y A r a g ó n , Comandante 
de C a b a l l e r í a , y A y u d a n t e de Campo 
de su hermano el Teniente General Se
gundo Cabo, Excmo. Sr. M a r q u é s de 
A h u m a d a , s o b r e s a l í a una a r t í s t i c a de 
g r an t a m a ñ o y suntuosamente ador
nada, q u é e n v i ó a l j ó v e n ó in te l igen
te desaparecido, el I n s t i t u t o de V o l u n 
tar ios de esta I s la . Las personas que 
v ie ron esa corona en la cap i l l a ardien
te y du ran t e el ent ierro, consagraron 
jus tos y merecidos elegios (i la casa 
impor t adora ó sea el an t iguo es table
cimiento de modas L a Fashionahle. 

U n r a s g o h e r m o s o . — S e g ú n ve
mos en u n p e r i ó d i c o de l a Corte , en 
una de las v is i tas que S. M . la l i e i n a 
regente hizo hace poco t i empo a l Sa
na tor io cen t ra l de l a Cruz l i o j a , si tua
do en Vai lehermoso, l l a m ó la aten
c ión de l a augusta s e ñ o r a y de todas 
las personas de su a c o m p a ñ a m i e n t o , 
un soldado que t e n í a l a cabeza v io len
tamente echada hacia a t r á s , á conse
cuencia de u n t e r r i b l e machetazo que 
r e c i b i ó en u n combate en la manigua 
cubana. 

L a Re ina se i n t e r e s ó mucho por él 
y le r e c o m e n d ó con ia mayor eficacia á 
los m é d i c o s que le a s i s t í a n . 

Estos, mediante una d e l i c a d í s i m a y 
notable o p e r a c i ó n , han logrado que l a 
( alloza de aque l va l i en te recobre su 
n a t u r a l p o s i c i ó n , y la Reina, no con
ten ta con babor p ro teg ido generosa-
monte, duran te su enfermedad, a l sol
dado, que se l l ama A n t o n i o R o d r í ; 
guez R e a ñ o , le ha concedido una pla
za de portero do escaleras de Palac io , 
do tada con 5,000 reales anuales. 

Es te hermoso rasgo de la Reina es 
d igno de los m a g u á n i u i o s seut imieutoa 
que cont inuamente D iaü iñes t a la egre
gia dama. 

N o t i c i a s s u e l t a s . * - S . A . R. l a I n 
fanta D " Isabel p a s a r á el verano en la 
Gran j a y en o t o ñ o se d i r i g i r á á M u 
n ich . 

— l i a fa l lecido en A r é v a l o el padre 
del d ipu tado por P i n a r d e l R í o , D . Te-
xifonte Gal lego . 

— E n e l t ea t ro A p o l o de Va lenc ia , 
ha debutado con ex t r ao rd ina r i o é x i t o , 
la d i s t i n g u i d a p r imera t i p l e Lore to 
Prado. Los hijos del T u r i a dispensa 
ron una c a r i ñ o s a acogida á la t a l e n 
tosa ac t r iz quo ha ido á V a l e n c i a con 
t r a t ada en v e n t a j o s í s i m a s condicio 
ues. 

— V a r i a s personas t r a t a n de que por 
las Bandas de los batal lones expedi
cionarios, se ofrezca una re t re ta noc
t u r n a eu el Parque de Carranza, en el 
Vedado. Es de esperar que resul te 
t an an imada como las pr imeras de su 
í n d o l e que se efectuaron hace cerca de 
dos a ñ o s , en aquel delicioso paseo. 

E n t i e r r o d e u n e m p r e s a » i o i n 
g l é s , — E l ent ierro de sir A u g u s t o H a -
r r i s , en Londres , l i a sido verdadera
mente un suceso; t a n numeroso fué el 
concurso, as í como la r e p r e s e n t a c i ó n 
de las altas clases sociales, 

S i n embargo, A u g u s t o I l a r r í ^ , co 
m e u z ó su carrera como actor, y njunca 
p a s ó en e l la de m e d i a n í a , . ^ d q í u i n ó 
su popu la r idad , su t í t u l o de aquire y 
su fo r tuna , d á n d o s e á conocer como 
empresario y d i rec tor [manager) de tea
tros de ó p e r a i t a l i ana , s i n g u l a r m e n t e 
en el de Goven t Garden , que d i r i g i ó 
once a ñ o s . 

E n esta carrera m o s t r ó excepciona
les condiciones; se g r a n j e ó el apoyo de 
persouas ricas y cui tas , p a r t i c u l a r m e n 
te del sexo bello, y c o n s i g u i ó una t ras-
f o r m a c i ó n eu las costumbres que an
tes p r e v a l e c í a n . 

L a prensa de lengua inglesa dedica 
al empresario de Goven t G a r d e n a r 
t í c u l o s l auda tor ios . 

E l a c r ó s t i c o d e l a e s c a l a . — A 
una t i p l e . 

Do-nde quiera quo t ú estés, 
Re-ina del arte serás, 
Mi-rando al mundo, quizás, 
Fa-natizado á tus pies. 
Sol-amente por oir 
La-voz que el cielo te dió, 
Si-guiérate siempre yo 
Do-fueras, para aplaudir. 

Casimiro Foraster. 

L a f u e r z a d e l . a l c o h o l . — U n 
bor racho da t a n t e r r i b l e t r a s p i é s en 
u u m o n t ó n de piedras, que no puede 
levantarse . 

— ¿ Q u i é n es usted?—dice u n g u a r d i a 
a c e r c á n d o s e á socorrerle. 

—Creo que soy u n telescopio, por
que estoy v iendo todas las estrellas. 

ESPECTACULOS 
J a r d í n T e a t r o d e T a c ó n . — C o r a 

p a ñ í a de Zarzue la E s p a ñ o l a . — A las 
8: Don Stsenando.—A las 9: Un Caba
llero Pa r t i cu la r .— A las 10: Mt í s i ca 
Clasica. B a i l e al fin de cada tanda . 

A l b i s ü . — C o m p a ñ í a de Bufos d i 
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . — 
F u n c i ó n de moda. A l a s 8: 'Trabajar 
P a r a el I n g U s . — A las 9: Es t reno de 
F l Bru jo (parodia de " L a B r u j a " ) — A 
las 10: Tres Bodas Improvisadas.—Gua 
rachas y zapateo. 

i R U O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bofo «Miguel Sa las» . Beneficio de J u 
l i a Acostar R e t ó r i c a y Poé t i ca . Can
c i ó n L a Serenata. L a z a z u e l i t a E l D ú o 
de la Af r ioana . A r i a de E l R e l á m p a 
go. Guaracha L a M a r í a , por l a Bene
ficiada.—A las 8. 

T e a t r o A l h a m b r a . — A las 8: Es
t reno de L a H i j a del Guardia . B a i l e . 
— A las 9: Pepa y Pepita. Ba i l e . A las 
10: Mujer Descarada. Ba i l e . 

S a l ó n d e V a r i e d a d e s . — ( A n 
t i g u a A c e r a del L o u v r e . ) — P a n o 
rama, f e n ó m e n o s , t í teres, j au la s de pan
teras y monos, un ingenio y u n ferroca-
r f i l ^ f f i 4 r t B f ^ « t o , | l a b o r e s , fuente ma
rav i l l o sa etc. De 7 á 11 , todas las ^ 
ches. .. ^ , ¡ 

P a n o r a m a f&P t3«¿B£R.—Bernaza 3?J' 
CompañtandjQ, , F a n t o c h e s r í r ^ a r ^ n e l a s y 
comedias por ' t a u f l ^ s 7 í . p i s t a s . d p i 
Gue r r a .—A las ocho. ' • " ' r " 

C a f é d e l " C e n t r o ^ l - e ^ Á n . " — 
Neptuno frente a l P a r q u e . — M V i n Í ) i c i ó 
nos por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s tfe ó p t i -
la y de f a n t a s í a . — D e 7 1 4 6 . > ( 

t t 

1 
1'''DfcSinfeéc*ííéfs '• '< v-eriütítóiÉsffM"a¡a*28 Ipoi; 
la Uvigíi$t fl« los Sérvicios Miu>ig^ le§ . 

Las que resultan de las defuncjftí$3 jdfeL 
día anterior. 

R E G I S T R O C I V I L . 

Julio 29. 
N A C I M I E N T O S . 

C A T E D R A L . 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 hembra, blanca, natural. 

B E L É X . 
1 varón, mestizo, natural. 
1 hembra, blanca, legítima. 

J E S Ú S M A R Í A 
1 varón, blanco, legítimo. 

G U A D A L U P E 
No hubo. 

P I L A R . 
1 varón , bl neo, legítimo. 
1 hembra, blanca, legít ima. 

C E R R O . 
No hubo. 

M A T R I M O N I O S , 
C A T E D R A L . 

Don Saturnino Fernández , blanco. 
doña Juana García, blanca, 
la iglesia Catedral. 

Se 
con 

verificó en 

D E F U N C I O N E S . 
C A T E D R A L . 

Nicolaea Ponce, Habana, negra, 57 años» 
Mercaderes, 4. Lesión orgánica. 

Dominga Herrera, Habana, negra, 70 
años, H . de Paula. Tuberculosis. 

Doña Carmen Villagio, blanca, Guana-
bacoa, 50 años, Jesús María, número 12. 
Esclerosis. 

B E L É N . 

Doña Antonia Peñalva, Valencia, blanca 
7S años, O'Reilly, número 100. Arterio es
clerosis. 

Don Bonifacio Valdés, Habana, blanco, 
27 años, Presidio. Tuberculosis. 

J E S Ú S M A R Í A . 
Candelaria Cordovés, Habana, negra, 9 

meses, Kevillagigodo, número 155. Fiebre 
infecciosa. 

Doña Pilar Bas, Teruel, blanca, 31 años . 
Estrella, 115. Pleuresía. 

Canuta Vildosola, Habana, negra, 34 a-
ños, Tenerife, 34. Insuficiencia. 

Don Víctor González, Habana, blanca, 
G años, Peñalver, 35. Enteritis. 

G U A D A L U P E . 
Don Jesús de las Cuevas, Macuriges, 

blanco, 24 años, San Lázaro, número 104. 
Tuberculosis. 

Alfonso Martínez, Habana, mestizo, seis 
meses. Perseverancia, número 25. Menin
gitis. 

Cecilia Hernández , Palos, negra, 29 años 
Companario, 30. Hipertrofia. 

Aurelio Alvarez, Habana, mestizo, Leal
tad, número 123. Herida de arma de fuego. 
Necrocomio. 

P I L A R . 
Don Juan S. y Alvarado, Habana, blan

co, 4 años, Zequeira, 77. Nefritis. 
Brígida Peñalver, negra, 60 años, A n i 

mas, 134. Tuberculosis. 
María Dionisia Sánchez, San Cr is tóbal , 

negra, 32 años, San José, número 122. T u 
berculosis. 

C E R R O . 
Guillermo Tamayo, Habana, negro, dos 

años, Komay, 63. Viruelas. 
Miguel A . Cato, Hoyo Colorado, mestizo, 

18 meses, Santo Tomás , 31. Fiebre perni
ciosa. 

Coleta Manzano, Habana, mestiza, 14 
años, San Cristóbal, 7. Viruelas. 

Jesús Pinedo, Jaruco, mestizo, 11 meses, 
San Salvador, 10. Enteritis. 

Don Pedro Mazon, Habana, blanco, 4 
años, Telázquez, 38. Viruelas. 

Don José Várela, Coruña, blanco, 23 años 
La Benéfica. Viruelas, 

Carmen Sercana, Africa, negra, 75 años, 
Luz, 2. Afección orgánica. 

Doña Isabel Merino, Habana, blanca, 1 
año, Zaragoza, 1. Viruelas. 

Don José E. Izquierdo, Habana, blanco, 
5 años. Omoa, 40. Viruelas, 

Ana Ovameudi, Habana, mestiza, 3 días , 
Santo Tomás, 4. Té tano . 

Julio C. Alfonso, Habana, mestizo, ocho 
meses, Falgueras, 31. Meningttis. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

R E S U M E N . 
Nacimientos 
Matrimonios 
Defunciones , 

7 
1 

29 

G e n e r a l T r a s a t l á u t i c a 

VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n «1 Q o b i e r c o 

I r a n c é a . 
Para Veracrax dirocte. 

Saldrá para dicho puerto «obre el di» 4 de Agosto 
el vapor francéi 

S A I N T - G E R M A I N 
capi tán B O N N A Ü D . 

Admite carga á flete j pasajero». 
Tarifas muy reducidu» con conocimientoi direot >• 

para totlaa las ciudades importante» de Francia. 
Lo» eeñorea empleado» • militare» obtendrán g. an

des rentejas eu viajar por esta Kuea. 
Lo» vaporea de esta Co^ipafiía signen dando á lo» 

teñore» pasajeros el e»nieraao trato que tienen acre
ditado. 

De má» pormenorea impot Jrán su» consignatario» 
Bridat Mont'Ro» r Como? Amargura número 5. 

5»73 10d 24 10a 24 

A N U N C I O S 

. A . V I S O . 
Se compran los haberes de movilizados pagando 

loa más que nadie. Angeles 50, entre Monte y Co 
rrales. 5893 4̂ 28 

Sociedad de Beneficencia 
de N a t u r a l e s de C a t a l u f i a 

E l próximo domingo 2 de agosto, á ia una de U 
tarde, en los salones del Centro de Dependienter del 
Comercio, celebrará esta Sociedad la Junta general 
ordinaria de socios que prescribe el artículo 35 del 
Keglameuto. 

Lo que de orden del Sr. Director se publica para 
que llegue á conocimiento de los fceñores socios, á 
quienes se recomienda la asistencia. 

Habana 30 de julio de 1806.—El Secretario, Euse-
bio Dardct. C 847 8U-31 2a-31 

S E S O L I C I T A N 
algunos enseres de café, incluso una mesa de billar 
de medio uso: dirección Campanario 90. á todas ho
ras. 5968 1<1-31 3a-31 

Se solicita un oficial 
gu. CompoeteU 137. 

fijo para sábado y domin-
5958 al-30 dl-3I 

N o n s e r r a t e n. 91-
Próximo á Parques y teatros. Se alquilan muy 

frescas v bonitas habitaciones, con muebles 6 sin 
ellos y en preciw muy barato», tienen gas y servicio: 
hay baüo y ducha. Es casa 4e moralidad. On parle 
framais. 5961 4d-31 4a-3l 

A v i s o importante . 
Se venden juntos ó por lotes los armatostes y vi

drieras de la peletería L a Gran Duquesa, cuya ope
ración se hará el dia 31 del corriente. Industria y 
Neptuno, Habana. 5936 2d-30 2a S0 

Dr. Antonio Gí-ordon. 
Eapecialista en las enfermedades del aparato di-

" *- í n San Nicolás nume-gestivo 
ro54. 

Consultas de 12 á 2. 
5532 26-15 J l 

a S l i e t o s d e l o s A n g e l e s 

» l é l ) ! PARA L A S E G U R A E X P U L S I O N D E L A S L O M B R I C E S 
'Jrí3p'Remedio eficaz, dolce y sabroso, y d e f á c ü administración á los niño».—En Droguerías 
y Botica». 5930 alt a4-29 d4-30 

A D 
De regreso nnestro gerente de sn rísye á la Habana, New York y P a r í s , y montado unes-

p-^Hillor á la aliara de iraesü'os deseos, fabricamos un calzado modelo en duración, como
didad yifYópñu'ia, ñor lo qne no dudamos en recomendar al ptíblico nuestra prodnccióu 

f T ^ l i R A con í a sé 'g i í f i ^d d'el agradecinjiénto del consumidor. 
Ciudadela j ^ V r e r ó de lSOO;'' 

E l 

T e d r o Cor tés y C o m p a ñ í a , 

ftZST 

o 

« 

O < 
O 
O h 
C O »-—« 
PQ 
O 

SAN R A F A E L 23, 
entre Aguila y Galiano. T. 1700. 

E s t a s casas r e c i l e n e l 

C A L Z A D O E X T R A 

de l o s s e ñ o r e s P e d r o C o r t é s y 

C o m p a ñ í a 

D E C I U I > A B E L A . 

P a r a e v i t a r c o n f u s i o n e s , t o 
do e l c a l z a d o l l e v a e n l o s t i 
r a n t e s , c u ñ o y e t i q u e t a s , l a s 
p a l a t r a s 

C a l z a d o e x t r a j l a b a n a 
13(1-24 26a-2SHv 

L A C A S A D E 

N o d e s c a u s a u n m o m e n t o , q u i e r e r e a l i z a r d e v e r d a d t o d o s l o s m u e b l e s 

y e f e c t o s d e l g i r o p r o p o r c i o n a n d o p r e c i o s c o n l o s q u e e s i m p o s i b l e 

T O D A C O M P E T E N C I A . 

H E A Q U I L A 

UADROS al óleo con grandes marcos dorados de 
buenas firmas -c 

^ l O L E C C I O X E S de cuadros 
(cuatro cuadros), 

al óleo, para comedor 

OLECCIONES históricas al óleo, 
tamaño (4 cuadros) 

C O L E C C I O N E S de cuadros 
todos tamaños 

en cuadros de gran 

grabados en acero, a e ) D E 
S 

D E 8 P E S O S A 7 5 U N O . 

$ 1 2 A $ 

$ 2 1 A 

$ 2 3 

( D E 

J D E S D E 1 2 C S . 
• ^ I E Z M I L molduras doradas, plateadas y de cuan-
j L ^ t o s estilos se conocen para hacer cuadros 

J H W E J O S y CONSOLAS con grandes esculturas) 
J t J y limas biseladas. \ 

E S P E J O S para salas desde | 6 hasta $136 uno en todas formas. 
MAMPARAS de cristal á precios que nadie puede ofrecer. 

$ 2 7 5 . 

$ 1 1 0 . 

$ 1 0 V A R I L L A 

D E S D E $ 2 8 A 1 6 0 C O L O S A L E S 

C 0 M P 0 S T E L A 5 2 A L 

A m i h i j a C a r n i f H , e n .sus d í a s 
C A N C I Ó N . 

I 
Inquieto mar, si un alma dolorida 

puede aplacar un puuto tu rigor, 
lejos do mi mi prenda más querida, 
llévale tú la ofrenda de mi amor. 
Llévalo, sí, del infeliz proscrito 
quo en noche aciaga abandouó su bogar, 
llévale un beso del Señor bendito, 
llévale mil quo sienta al despertar. 

IJL 
Hija del alma, uu rayo de la aurora 

vierte en tu sien su púdico arrebol, 
mientras en mí la zona abrasadora 
derrama el fuego de su ardiente sol. 
Mas sufro en paz la hoguera que me abrasa 
y por tu bien la puedo resistir. 
¡Bendiga Dios la dicha de mi casa, 

muera yo contento de morir! 
I I I 

Bendiga Dios la espléndida bandera 
que aquí clavó la España de Isabel, 
aquella que fué sóla y lué primera, 
y estrecho halló á su gloria su dosel. 
Hija, el deber, que es dulce y es tirano, 
á esta abrasada roca me amarró : 
podrá extinguir mi voz el océano, 
pero mi honra y tu recuerdo, nó. 

Gabriel Estrena. 

X a c o c i n a y s u s a c c e s o r i o s . 
V O L - A U - V E N T S . 

Como generalmente para este plato 
se hace uso de los pasteles y a prepa-
rados en las p a s t e l e r í a s , por ser as í 
m á s económico , solo daremos las re
glas necesarias para preparar los re
llenos. 

V O L A U - V E N T S D E O S T I O N E S . 
Se dora un poco de harina y cebolla 

en mantequilla, y antes que se ponga 
obscura se l iquida con leche, ó con el 
mismo caldo de los ostiones; se pasa 
luego por tamiz y se deja espesar, vol
viendo al fuego y s a z o n á n d o l o con sal 
y pimienta, y una raspadita de nuez 
moscada; estando espeso, se ponen allí 
los ostiones, y bien caliente, se relle
nan con esto lo» vol ¡iu-vents ó paste
lea 

6 0 Y 6 9 , Y 0 B R A P I A 6 1 . 

< J h a : - l a . 
Y a tienes la p r i m a dos 

cuarta segunda, mujer, 
no se cuatro una el dinero; 
m á s cuidado lias de poner. 

S i de forma tres segunda 
sabes que gano el jornal , 
has de cuidar má« la ropa 
y no ser tan animal. 

U n rúst ico todo ayer 
as í á su mujer reñía , 
y ella una jmwta dos dos 
sin hacer caso comía, 

L . F e r n á n d e z R o d r í g u e z 

J e r o ( / T í f i c o c o m p r i m i d o , 
(Por J u a n Pablo.] 

T r i í h t g u l o . 
(Remitido por Agosto de Ensebio.) 

'I* *í* ^ * 

* 4 4 
* 4. 
4 

Sustituir las cruces por letras, de modo 
que resulto horizontal ó verticalmente lo air 
guíente: 

1 Nombre propio. 
2 Idem idem. 
3 En el reloj. 
4 Metal. 
5 Negación. 
6 Vocal. 

C a s t i l l o n u m é r i c o , 
(Por A. R. Mandido.) 

2 3 4 3 
6 
4 
5 
4 
G 
4 
4 

4 
6 
6 
G 
6 
C 

1 2 3 
5 7 

6 
Sustituyéndose los números por letras, so 

encontrará eu las líuoas horizontales lo oí1* 
sigue: 

1 Ave. 
2 Infinitivo. 
3 Pescado. 
4 Sustantivo, 
fi Infinitivo. 
G Emperador romano. 
7 Ave. 
8 Península. 
9 Sustantivo, 

10 Participio. 

A n a f / r a m a , 
(Remitido por C . Seidel.) 

E l i s a C, Casa es N á c a r . 

C A B L E B O R B O L L A . T E L E F O N O 2 9 8 . 
c &wi «a 

A P A R T A D O 4 5 7 : 
4a-31 4d-l 

Formar con estas letras los nombrea 
y apellido de una encantadora señori
ta do la callo de l a Merced. 

A la Charada anterior: Aída. 
Al Jeroglífico anterior: La gran la ta . 
Al Rombo anterior: 

A 

C 

O 

C 

A 

O 

P 

E 

R 

A 

E 

I ) 

E 

R 

A 

R 

E 

N 

A 

A 

R 

A 

R 
O 
O 
A 

R 
Al Terceto do sílabas: 

R E L A 
L A G A 
T O R T O 

A l Anagrama anterior: Amada Arrondo 
do Piada. 

Han remitido soluciones: 
Una reglana; El F ígaro de Pavret: Jua 

Laius ; Dos lilas; El do Batabanó. 

iBiprnila y l m é \ ) \ í id DlAfilÚ HE LA U m . 
ZDLUBTA ESQUINA Á Nlil'l'L'WO. 



D I A R I O D E L A M A R I N A . ™ de m & . 

D I C I O N D E L A M A Ñ A N A 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 

SI-UVKIO liSLEQRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI. DIARIO DE LA .tlAKINA. 

HABANA, 

T E L E G r R A M A S D E A N O C H E 

N A C I O N A L E S . 

M a d r i d , j u l i o M). 

C O N D E C O R A C I O N 

Se ha concedido la cruz roja del Méri
to militar al señor Idoate y á don Ricar
do Donoso Cortés, empleados de la isla de 
Cuba. 

R E C O M P E N S A S 

S. M. la Eeina Regente ha firmado las 
propuestas de recompensas para los jefes 
y oficiales del ejército de Cuba que se 
distinguieron en las acciones de San An
drés y Hoyo Colorado. 

L O S P R E S U P U E S T O S . 

Hoy empezaron á discutirse en el Se
nado los presupuestos generales de la 
ITacion. 

I .OS P R O Y E C T O S D E H A C I E N D A 

En el Congreso continuó hoy la discu
sión de los proyectos de Hacienda sin in
cidente alguno. 

C O N T R A LOS B I L L E T E S 

E n una conferencia celebrada con el 
presidente del. Consejo de Ministros, los 
señores Guzmán y Marqués de Pinar del 
Bio se opusieron al curso forzoso de los 
billetes del Banco Español de la isla de 
Cuba. 

E l señor Cánovas pareció quedar con
vencido con los .razonamientos de dichos 
señores. 

O B S T R U C C I O N I S M O 

E l jefe de Gobierno instó á los confs-
xenciantes á que se presentasen á discu
tir los presupuuestos de la isla de Cuba; 
peroles señores Guzmán y Marqués de Pi
nar del Río se negaron á ello. 

E S P A Ñ A Y L O S 
E S T A D O S - U N I D O S . 

Un telegrama de San Sebastián dice 
que el ministro de los Estados Unidos 
en, esta Corte, brindó en un banquete con 
que obsequió al ministro de Estado, por 
España y por S. M. la Reina Regente 
contestándole el señor Duque de Tetuán 
con un brindis por Mr. Cleveland. 

C A M B I O S 

Ko se han cotizado hoy en la bolsa la 
las libras esterlinas. 

E X T R A N J E R O S 

X u c r a York, ju l io 

I M P O R T A N T E 

P R O C L A M A 
Mr- Cleveland, presidente de los Esta

dos Unidos, ha publicado una enérgica 
proclama recomendando á los ciudadanos 
de dicha nación, que so abstengan de to
mar parte en ninguna empresa filibuste
ra ó en ninguna otra por la cual se aten
te contra las leyes de neutralidad que e-
zísten, y deben respetarse en lo que se 
refiere á la rebelión de Cuba. 

L a proclama del Presidente Cleveland 
hace referencia á la anterior publicada 
en 12 de junio de 18S5, en la cual llama
ba la atención sobre les asuntos de Cuba 
y excitaba á los ciudadanos de los Esta
dos Unidos á que se abstuviesen de to
mar parte en dichos acontecimientos. 

Continúa el documento mencionado re
cordando la decisión del Tribunal Supre
mo de Justicia de los Estados Unidos, en 
la cual se manifiesta que preparar expe
diciones armadas en los Estados Unidos 
contra cualquier país con el cual estes se 
hallan en paz, así como ayudar áque di
chas expediciones se realicen y puedan 
ser consideradas como expediciones mili
tares ó empresas contra Las leyes de neu
tralidad, constituye un atentad? contra 
estas leyes. 

Agrega que tiene motivos para creer 
que algunos ciudadanos y otros habitan
tes del país desconocen la gravedad de 
semejante conducta, que ella envuelve 
per consecuencia severas penas, por lo 
que invita y aconseja á todesno incurran 
en dicha falta,que será castigada con se
veridad. 

Excita asimismo Mr. Cleveland á todos 
les buenos ciudadanos á que secunden los 
esfuerzos de todos los empleados del Go
bierno en este asunto, y á éstos les exige 
h mayor diligencia, pues de no hacerlo 
así, castigará severamente toda infracción 
de la ley. 

{Quedaprohibida la reproducción de 
los Ulegramas que anteceden, con arreglo 
t i l a r t í c u l o 31 de la Ley de Propiedad 
Jín.telectual,\ 

R E C T I F I C A C I O N E S 
D E L O S S E Ñ O R E S 

l á r a y C a i f a s i e l Casl i i lo 
L o s discursos pronunciados por 

vía de rectiticación, por el Senador 
L a b r a y por el Presidente del Con-
Fejo en la sesión de la alta Cámara 
del 19 de este mes, constituyen un 

brillante torneo oratorio, en que no 
sabemos qué admirar más, si los 
rasgos, de elocuencia y la argumen-
ción cerrada del orador autonomis
ta, ó las nobles y levantadas decla
raciones y la suma habilidad del 
señor Cánovas en esquivar las difi
cultades de un encuentro parla-
pientario, ha l lándose en la firme 
inteligencia de que la razón, en el 
fondo del debate, favorecía al con
tendor. 

Para sincerarse del cargo de no 
haber cumplido los compromisos 
que contrajo, al votar la ley de ba
ses, el Sr. Cánovas había alegado 
que í/e^má?, los otros no habían mos
trado disposición á cumplir los su
yos; que la Junta Central del par
tido autonomista pidió ampliación 
de las reformas, y 'que Prtís, ór
gano de dicho partido, publicó una 
serie de art ículos en que se atribuía 
á la ley un sentido áutonomista , y 
en uno de los cuales se sostenía 
que el Director de Aministración 
Local sería responsable de sus ac
tos ante la parte electiva del Con
sejo, con absoluta inhibición para 
estos casos, de los miembros nom
brados por el Gobierno. E l Sr. L a 
bra contes tó que los partidos tie
nen sus organismos, sus represen
taciones oficiales, sus directivas, 
sus diputados y senadores en las 
Cortes; que á las declaraciones de 
estos elementos hay que atenerse 
siempre, dejando á la« individua
lidades en plena libertad de crítica 
y de opinión y que despuós de la 
declaración oficial y solemne de 4 
de abril de 1805, hecha por la Di
rectiva del partido autonomista, no 
podía dudarse del carácter de ese 
documento, en el cual se detallaba 
lo que era la reforma, y se san
cionaba y manten ía su espíritu de 
transacción haciéndose afirmacio
nes tales que han producido la irri
tación de todos los adversarios de 
la autonomía en los Estados Uni
dos. 

A ñ a d i ó el Senador autonomista 
una observac ión de gran alcance, 
para combatir la idea de que el se
ñor Cánovas estuviese en aptitud 
de no cumplir el pacto celebrado, 
porque los autonomistas des jmés hu
biesen retrocedido. " P e r m í t a m e Su 
Señoría le advierta (dijo el señor 
Labra) que el pacto no fué sólo en
tro los partidos locales antillanos, 
sino también entre los partidos na
cionales; y mientras S. S. no cuente 
con la reimnciq, yor,parte de los li
berales y de los demás elementos 
nacionales, no tiene derecho á reti
rar su compromiso." 

A esto no era posible dar contes
tación satisfactoria, ni tampoco á 
los demás razonamientos, sobre es
te mismo punto, empleados por el 
señor Labra , los cuales no reprodu
cimos aquí porque no podemos pu
blicar por segunda vez é íntegra
mente esa peroración parlamenta
ria. E l señor Cánovas pasó, como 
sobre áscuas , por lo reterente al 
pretendido concepto autonomista 
de las reformas, y á los artículos de 
E l P a í s , aunque advirtiendo que 
este era órgano de su partido; y 
con esa habilidad que tanto le dis
tingue, quiso borrar el efecto dé los 
argumentos del señor Labra, diri
giendo inculpaciones contra los se
paratistas; tarea, en que natural
mente había de obtener y obtuvo 
la aprobación u n á n i m e de todo el 
auditorio, y de cuantos x>osterior-
meute leyeran su discurso. 

Aludiendo el Senador por nues
tra Universidad á la reserva del 
señor Cánovas , que no lijaba alcan
ce alguno á las reformas ofrecidas, 
para la época en (pie la insurrección 
quedase (juebraníada, decía: 

E l país, que no está en la insurrec
ción, ¿no tiene derecho á pedir expli
caciones de lo que está (tispuesto ú ha-
cer S. S.? Este es.mi argumento fun
damental. Creyendo yo gravísima la 
situación de Cuba, reconociendo la ex
traordinaria y difícil situación de 
nuestro erario, viendo que nos han de 
imponer sacrificios inmensos los 200 
mil soldados que habrían de ir á Cuba, 
que la deuda seguramente pasará de 
330 millones de duros imijortando al 
año 20 millones de duros los intereses, 
que han de gravar un presupuesto que 
cuando era Cuba próspera no podía 
pasar de 21 á 2o millones, yo digo: ha
gamos un esfuerzo; vamos á marchar 
resueltamente hacia la seguridad y la 
afirmación de nuestra bandera, pero 
vamos á. levantar el ánimo del pueblo, 
vamos á traer las gentes á nuestro la
do, vamos á arrancar las armas de los 
insurrectos, y si no se las arrancan 
por medio de la libertad y del derecho, 
de la manera como se han arrancado 
las armas en otras insurrecciones, den
tro y fuera de nuestra Patria, levan
temos la opinión del país y vamos á 
hacer la contrarevolucion, para que 
todo el país cubano, unido como un 
sólo hombre, venga á constituir el es
fuerzo gigante y deñniuvo que necesi
ta uios. 

l í o por esto salió el señor Cáno
vas de la reserva indicada; l a cual 
sólo se explica, á nuestro juicio, 
por el deseo de no contraer com
promisos, mientras no se vea el 
éx i to más ó menos próximo de las 
operaciones militares, emprendidas 
con tan notable energ ía para aho
gar la insurrección. Sin embargo, 
el señor Cánovas , con noble since
ridad, hizo las siguientes declara
ciones: 

No es esa la cuestión esencial de 
Cuba. L a cuestión esencial ea f.tabar 

con el separatismo, y dominarlo, y pa
ra eso es necesario contentar á aquella te: 
parte del país que en el fondo no es 
desleal y que no nos odia, que actual
mente está á nuestro lado: y eso es 
justo, es necesario; á eso quiero con
tribuir como el primero; pero sin olvi
dar nunca que hay allí un elemento 
separatista, que lo será siempre, y que 
siempre necesitará estar refrenado. 

Yo no trato de suscitar rencores: 
con eso y todo los leales de Cuba me
recen cuantas reformas sean compati
bles con la seguridad; con eso y todo, 
las merecen; pero no hay que pensar 
(porque es un error funesto) que los 
separatistas allí sean pocos, sean cua
tro imprudentes ó cuatro engañados 
ó seducidos, á quienes fácilmente se 
atrae á la legalidad y á la Monarquía. 

Con este motivo dice lo siguieu-

ÍTo lo ve el señor Labra, quizás no 
lo ven tampoco esos amigos suyos que 
así lo piden; pero yo creo que no es 
posible que el partido separatista que 
está en armas, que por hoy es tan nu
meroso, tenga ese horror, que el señor 
Labra ha recordado, á los autonomis
tas; yo creo que no es posible que ha
biendo desertado del partido autono
mista muchos amigos antiguos, ese 
partido no esté debilitado hoy por 
hoy. Podrá prestar grandes servicios 
al Gobierno para acabar la guerra con 
sus consejos; pero no está en el caso 
de prestar de por sí un auxilio bas
tante eficaz para terminar esa guerra, 
que por falta de ese influjo queda re
ducida á ser dominada por las armas, 
sin perjuicio de que el Gobierno pre
pare todas las reformas que deba pre
parar y esté dispuesto en cualquier 
momento en que sea honroso á darlas, 
y las dará, sobre todo si las piden; 
pero no puede señalarlas, ni mostrar
las, ni hacer nada que pudiera dar á 
entender que el Gobierno capitulaba 
con los insurrectos. 

E l Sr. L a b r a conc luyó su discur
so con un rasgo e locuent í s imo , que 
debió causar profunda sensac ión 
en el Senado, si hemos de juzgar 
por el efecto que eti nosotros ha 
producido: 

Yo concluiré, señores, manifestán
doos lo que en estos til timos días leí 
con gran pena: los recuerdos de aque
lla guerra terrible de los Estados Uni
dos. Se habían pronunciado discursos 
elocuentísimos; la pasión había llega
do á tórminos insuperablggj^^mioa los 

•"¡•pa
ma-

ras inglesas, palabras defensoras, no 
sólo de laa^col-onias insurrectas, i|Siiv<í 
de la rebelión americana; había uno 
política que era la de la guerra á toda 
trance, política tremenda, que condu
cía á todo gónero de saeritieio; pero 
llegó un día en que el esfuerzos de la 
guerra lué imposible; aquel día fué en 
el que so hicieron públicas las tristejs. 
noticias delanint^ligcncia ̂ j^%J<"t%] 
dos Unidos con Fraucia,.aquel 
e l primeo /fe U;|)arálisi V» V ^ r ' ^ ^ A ^ 7 
apopléMeo. dí^Chatajii, de aquel gra^ 
defensar de los derechos y íibertaliés 
ultramarinas, y cuando en aquella no
che triste se retiraba Lord North, que 
había representado la política de la 
intransigencia, de la fuerza, bajando 
la cabeza se arrebujó en su gabán de 
pieles y dijo: aYo también había pen
sado que por la fuerza quizá no podía
mos concluir esta guerra americana." 
¡Quiera Dios que no se dé nunca en 
nuestra Patria un caso semejante! 

¡Quiéralo Dios! 

D O S V I C T O E I A S 
Dos gratas noticias para la causa 

nacional tenemos la satisfacción de 
ofrecer á nuestros lectores. Lo son 
tanto, que no queremos retardar su 
publicación hasta mañana, y las inser
tamos en Suplemento exraordinario. 

Ea la primera, la proclama dirigida 
por Cleveland al pueblo anglo ameri
cano, excitándole enérgicamente al 
cumplimiento de los deberes de neu
tralidad, tan poco observados hasta 
ahora por aquella república. 

Y es la segunda, un glorioso comba
te librado cerca del Gabriel por nues
tras tropas contra las insurrectas, en 
las que perdieron la vida cuarenta y 
cinco enemigos de la integridad de la 
patria, contándose entre ellos el ca
becilla Juan Bruno Zayas, titulado 
general de las fuer/as rebeldes. 

Con decir que Zayas estaba reputa
do entre los suyos como el jefe de más 
valía entre aquellos que sólo han to
mado parte en la guerra actual, y con 
uíiadir que la victoria que hemos al
canzado, haciendo pérdidas tan seña
ladas en cantidad y calidad á los 
insurrectos, solo ha costado la muerte 
de un soldado, basta para comprender 
lo significado de nuestro triunfo. 

Por este hecho felicitamos calurosa 
mente á la coiumna que lo llevó á ca 
bo, y más singularmente al señor Pe 
rol, que manda ésta; al Estado Mayor 
General y al General en jefe del ejér
cito. 

E n resumen,heraos obtenido dos vic
torias y las dos importantes: la una mi
litar y diplomática la otra. 

(Despuésde las líneas que preceden, 
publicamos en el Suplemento de ano
che el telegrama de los Estados U n i 
dos que aparece en la sección corres-
píndiente, y la noticia de la muerte 
del cabecilla Zayas y 44 raás, que ve
rán nuestros lectores entre los partes 
oficiales.) 

(De nuestro «Suplemento» de anoche). 

Tampoco nuestra identificación con 
los sentimientos y con las ideas de los 
que en Cuba han sido siempre el prin
cipal sostén de la soberanía de Espa
ña, ha de llevarnos nunca á consagrar 
por buenos ciertos exclusivismos, á 
reputar nulos todos los intereses crea
dos é ilegítimas todas las aspiraciones 
sustentadas fuera de aquella colecti
vidad que por el retraimiento de otros 
partidos, monopoliza en este Congreso 
la representación de la grande An-
tilla. 

Y añade: 
Estamos peleando por conservar á 

Cuba, no para los autonomistas, ni 
para los reformistas, ni para los cons. 
titucionales de allá, ni para los libera
les, ni para los conservadores de aquí, 
sino para España. 

Pues si esto lia dicho el colega 
por desplante más ó menos, ¡qué 
no dirá cuando conozca el libelo 
del Ve te rano! 

C i ó se mM l a Mmi 
Dijo el general Pando en su ori-

g ina l í s imo discurso, que ya cu C u 
ba nadie habla de pol í t ica n i pide 
las reformas. 

Y á renglón seguido añade que, 
cuando l legó á Santiago de Cuba 
prohibió á la prensa, bajo pena de 
suspensión, que escribiese sobre 
polít ica, estableciendo además la 
previa censura, que por cierto— 
agregamos nosotros—no permit ía 
ni siquiera la rep- icción de los 
art ículos que sin .iopiez,o alguno 
publicabau los periódicos de la Ha
bana. 

Y , claro está, constan expeditos 
procedimientos c o n s i g u i ó el señor 
Pando que la prensa renunciase ge
nerosamente á pedir reformas. 

Por lo demás , eso de que aquí y a 
uadie se ocupa de pol í t i ca es un 
portentoso descubrimiento, que s in 
duda habrá hecho el señor Pando 
al leer los per iódicos de unión cons
titucional. 

E l e n t i e r r o 

3/ij «KhOt d e l i f r o n 
£1 

s « « 3 -..rt.&4Si 005.0ÑAS 
K m j t e í n o s las mvtic«u*toque pu-

"blicamos ayéf fó'fíle respecto á la 
imponente manifestación de duelo 
realV-ada, por la sociedad habanera 
y por los elementos niilitares con 
mot ivo íde l entierro del malogrado 
comaiutante de caballería don l l a -

rjmJWicando la lista de los 
r6tii¿£LUtouiasque;ul(tt-ua-

rou :pnine*5<*Mi@áinani ,*M.(ut H o i i k y 
flgmivron d e s p u é s e f M V i n ^ U r e cor-

• * SluiLCt. ... 'iib | 
E l arma de infantería. 
E l arma de caballería. 
E l tercer cuerpo de eicrcito. 
E l cuerpo de Estado Mayor. 
Los cuerpos de voluutai íos. 
E l cuerpo jurídico inilitar. 
E l general Ahumada. 
E l general Barges. 
E l general don Francisco Louo. 
E l general don Emiliano Loño* 
Los ayudantes del execleutísirao se

ñor general Segundo Cabo. 
Los jefes y oficiales del cuerpo dé 

Orden público. 
E l secretario y oñciales de la Sn-

binspección de voluntarios. 
Don Prudencio Rabcll. 
Don José González Prin. 
Don Francisco JJernal. 
Los señores hermanos Franco. 
E l D i a r i o del E jé rc i to . 

los nacionales de una nación contra 
la otra; las reclamaciones ó grupos de 
reclamaciones que no excedan de 100 
mil libras esterlinas; todas las recla
maciones referentes á privilegios di-
plomilticos y consulares; las relacio
nadas con los derechos de pesca, ac
ceso, navegación ó privilegios comer
ciales, etc. 

Estatuye el artículo cuarto que se
rán objeto de arbitraje según este 
tratado todas las diferencias sobre 
asuntos de hecho, ó de ley internacio
nal, que afecten á los derechos terri
toriales, soberanía ó jurisdíccióu de 
cualquiera de ambas partes, ó las re
clamaciones pecuniarias de más de 
] 00.000 libras; pero si antes de tres 
meses de dado el laudo, protestase 
del mismo considerándolo erróneo la 
parte afectada, será revisado el fallo 
por un tribunal^compuesto de tres jue
ces del Tribunal Supremo de Inglate
rra y tres del de los Estados Unidos, 
y si este tribunal, por mayoría de cin-

H A S T A E L " H E R A L D O 

A l H e r a l d o de M a d r i d le ha pa
recido incouveniente el discurso 
del señor González López , y censu
rable la intemperancia de los dipu
tados de unión constitucional, in
cluyendo, suponemos, al propio T e -
s i íonte . 

será válido y 
quedará anu-

W a l e r r a y los EsMos ü a i t e 

NEaOCIACIONES DE ARBITRAJE 
Se han hecho públicas, simultánea-

raente en Londres y en Washington, 
las notas cambiadas entre arabos Ga
binetes desde febrero del corriente 
año acerca de la cuestión anglo-vene-
zolana, y de las negociaciones, que ya 
parecen adelantadas, para llegar á un 
tratado de arbitraje general entre In
glaterra y los Estados Unidos. E n 
esta correspondencia resaltan la más 
buena voluntad y la más sublimada 
cortesía—bien á diferencia de las 
agrias notas que asuntos análogos de
terminaron el año pasado—y aunque, 
en el punto á que llega, aún quedaban 
pendientes diteíencias de criterio de 
cierta cuantía, todo parece indicar 
que, una vez que existen tan favora
bles disposiciones, se llegará á un 
convenio mutuamente satisfactoiio. 
Por decontado ha desaparecido el pe
ligro de un conflicto entre ambas na
ciones con motivo de la cuestión anglo 
venezolana, que un tiempo tomó ca-
ractéres tan álgidos. 

Trece son las notas al efecto cam
biadas en lo que va de año, y por ellas 
se vé quo las negociaciones para un 
arbitraje general nacieron de la cues
tión venezolana. Mr. Bayard, Emba
jador de los Estados Unidos en Lon
dres, cumpliendo instrucciones de su 
Gobierno, propuso quo la controversia 
fronteriza anglo-venezolana fuera so
metida al fallo de árbitros. Lord Sa-
lisbnry entonces inició la idea del ar
bitraje general, acompañando un pro
yecto de tratado formado por seis 
artículos. 

Por el primero se dispone el nom
bramiento por cada nación de dos ó 
más árbitros judiciales, con carácter 
permanente, nombrándose, en caso de 
decactterdo, un árhitro por cada una 
de l.'is partes. 

E l artículo segundo dispone que es
tos dos ñrbitros designarán un tercero, 
cuya decisión sea final. 

E l artículo tercero dispone que BB-
rán oljcií.; e.e ui bilraje las quejas de 

co, reafirmase el fallo, 
final: cu caso contrario, 
lado. 

E l artículo quinto dispone que no 
será objeto de arbitnije, á no ser por 
acuerdo especial, todo asunto que, á 
juicio de cualquiera de las partes, 
afecte materialmente á su honor y á 
la integridad de su territario. 

Finalmente, el artículo sexto previe
ne que no será válido el fallo de cual
quier controversia que, sometida á 
arbitraje por acuerdo especial, no sea 
aceptado por ambas partes. 

El Secretario Gley observa, en con
testación, que en el propuesto tratado 
está excluida la disputa anglo vene-
zolana. Sin embargo declara que el 
Presidente acepta el espíritu que in
forma la proposición general de arbi
traje y los tres primeros artículos del 
proyecto; pero en cuanto á los ar
tículos cuarto y quinto propone ciertas 
enmiendas importantes, por ejemplo, 
que sean los Congresos ó Parlamentos 
de las naciones interesadas los que 
determinen qué parte del asunto so
metido á arbitraje ha de ser excluida 
del mismo por afectar materialineute 
al honor é integridad de la nación; y 
que eu vez de ser necesarios cinco 
votos para que recaiga fallo, basta 
que haya mayoría de uno para que el 
fallo sea final, siempre que antes de 
tres meses no hubiera protesta por 
alguna de las partes interesadas. 

Lord Salisbury, en nota de 18 
de mayo, dice que no intentó ex
cluir del arbitraje la controversia 
con Venezuela; mas en cuanto al arre-
•glo de la^ disputas que envuelven de
rechos territoriales, difieren las opi-
nmiíb^'^e^os dos gobiernos, no estan
do dispUeiít-o^r ahora el de la Gran 
Bretaña á renunciar á su completa 
libertad de acción, agregando que se 
opone á someter á un árbitio extran
jero los derechos de los colonos ingle
ses establecidos en territorio que han 
tenido toda clase de razones para 
creer que era inglés. E n otras pala
bras, Inglaterra sólo está dispuesta á 
¡sqjjitáifmÁ aibitraje la parte del terri-
torio dje, la (í naya na que no esté colo-
nizfída, aunque algo de este territorio 
estó dentro de la línea de Schonburgk. 

E n tal virtud, propone se nom
bre una comisión de dos ingleses 
y dos americanos para que se dilu
ciden los hechos respecto de los co
lonos y do España en la fecha en 
que la (irán Bretaña adquirió la Gua-
yana, siendo obligatorio para ambos 
gobiernos el dictamen de la mayoría 
de esta comisión; en caso de no ha
ber avenencia, se nombrará un tribu
nal de tres personas, nombradas una 
por Venezuela, otra por laGran Bre
taña y un tercero t-legifio por los 
otros dos, tribunal que trazará la lí
nea divisoria de la Guayana, pero sin 
tener derecho de transferir territorio 
ocupado de buena fe por los subdi
tos ó ciudadanos de cada nación 
en 1887. 

E l Secretario Olney declinó esta 
proposición, y hasta esto punto alcan
za lo que se couoce de las negoeiacio 
nes, las cuales con todo se espera lie 
guen á ultimarse sobre un pie satis-
factorio, ya porque hay buena voluu 
tad por ambas partes, ya porque des
de la fecha de la última nota (22 de 
junio) han mediado varias conferen 
cias entre Mr. Olney y el Embajador 
Sir Julián PaHiicefote, que se cree ha
yan contribuido nolableineute á un 
acuerdo. 

(Las Korcdades de Nueva York). 

C o r r e o E x t r a n j e r o 

I N G L A T E R R A 

UNA OPINIÓN DE BISMARCK 
Londres, 24 de j u n i o . — E l Sun publica 

un telegrama de üamburgo que, según 
el corresponsal que lo trasmite, refleja 
exactamente la opinión del príncipe de 
Bismarck sobre la crisis europea. He 
aquí el telegrama: 

Eil temor de una guerra con Francia 
y Rusia es la constante preocupación 
de Inglaterra. Francia codicia el S u 
dán y liusia la India, y como Inglate
rra es su común adversario, ambas se 
alian contra ésta 

" E l Egipto tiene una importancia 
capital para la defensa del Sudán y de 
la India y por eso Inglaterra se resiste 
á evacuarlo. L a actitud tomada re-
cienteruentte por Rusia respecto al 
Egipto aumenta las inquietudes del 
Gobierno británico. Inglaterra no se 
considera asegurada en presencia de la 
alianza franco-rusa: he ahí porqué bus
ca alianzas; sin éxito hasta ahora, y, 
esperémoslo, sin éxito en lo porvenir, 
por lo menos en lo que concierne á 
Alemania y Austria. 

"Los ingleses tienen otra preocupa
ción: ya no creen en la inviolabilidad 
del Reino Unido, pues mientras en to
das partes la situación se ha modifica
do desde hace diez años, el sistema de 
defensa de Inglaterra es hoy el mismo 
que existía en la época del general 
Wellington. Para proteger sus pose
siones, diseminadas en toda la superfi
cie del globo, Inglaterra tiene (pie es-
tacionar sobre las costas extranjeras 

más barcos que Francia y Rusia; pero 
la potencia que saldrá victoriosa es Ja 
que llegue á afirmar su supremacía en 
el canal de la Mancha y en el mar del 
Norte, que es domh» se ha de decidir la 
lucha. 

"Por sí sola, la escuadra francesa 
del canal de la Mancha basta para en
torpecer los movimientos de los barcos 
ingleses, y bastaría que en el Báltico 
pudieran uuirse las escuadras francesa 
y rusa para poner término á la supre
macía de Inglaterra en los mares. 

"Conviene añadir que siendo Ingla
terra una nación insular y constante
mente amenazada por el peligro de ser 
reducida al hambre en caso de guerra, 
bastaría que una escuadra lograse in
terceptar el paso á la importación de 
víveres para que la Gran Bretaña, E s 
cocia é Irlanda se rindiesen sin condi
ciones. 

" E l Gobierno inglés se da perfecta 
cuenta de los peligros á que hoy está 
expuesto el país y trabaja activamente 
por mantener su ilota en proporciones 
tales que sea posible y hasta fácil ha
cer frente á todo género de dificulta
des. Si Inglaterra conserva su supe-
i ioridad en los mares, Rusia y Francia 
intentarán transformar la lud ía lo más 
pronto posible hiriendo á su enemiga 
en el corazón de su vasto imxierio; es 
decir, en Londres." 

MATRIMONIO REGIO 
Londres. 23 de ju l io .—Ayer se efec

tuó el matrimonio de la princes Maud, 
hija de los príncipes de Gales, con el 
principe Carlos de Dinamarca, en la 
real capilla del palacio de Buckiu-
gham. 

Toda la familia real de Inglaterra, 
con excepción de la princesa Beatriz y 
sus hijas que llevan luto por el prínci
pe de Batenberg, asistió á la ceremo-
nra. Entre los invitados se encontra
ban Mr. Gladstone y su esposa. 

OSCAR WILDE 
Londres, 25 de j u l i o . — E l ministro de 

lo Interior ha denegado la pretensión 
que se le •había presentado reciente
mente en favor del indulto del poeta 
inglés Oscar Wilde, cuyo proceso tuvo 
tanta resonancia. Se pedía la gracia 
con el pretexto de que el régimen de 
la prisión alteraba la salud del reo; 
pero afirman los módicos que el estado 
de aquél nunca ha sido tan bueno como 
desde que se halla cumpliendo con
dena. 

Oscar Wilde íué condenado á dos 
años de trabajos forzados, en el mes 
de mayo último. 

N O T I C I A S D E L A 

lüe micstros corresponsales especiales. 
(FOIt OOURKOi 

D E C A R D E N A S 
Ju l io} 27. 

E n c u e n t r o 
E l Coronel Nario desde el ingenio 

Precioso dice, que estando practicando 
reconocimientos por la Ciénaga y ca
yos de la costa, entre Siguapa y Cár
denas, encontró á la partida de Juan 
Velázquez á quien batió, ocasionándo
le un muerto, destruyendo tres campa
mentos y haciéndole un prisionero he
rido. 

S i g u e l a g u e r r a 
L a partida iusurreeta del cabecilla 

Tabares, compuesta de 100 hombres, 
redujo á cenizas en el término de Ci
marrones, las fábricas de la colonia 
¿ftin Anton io y propiedad de don Anto
nio Aeevedo. 

U n a a l c a n t a r i l l a 
E l sábado 25, fué incendiado el ma

deraje de la alcautarilla San J o s é , en
tre Cervantes y Retamal, por una par
tida insurrecta, compuesta de ciento 
nueve individuos al mando de los ca
becillas Antonio Ramírez y Francisco 
Valdés. 

Dicha alcantarilla pertenece al fe
rrocarril de Cárdenas y Jácaro. 

Además levantaron cuatro carriles 
de la vía, cortando veinticinco postes 
del telégrafo. 

Salió ayer domingo, á las siete d« 
su mañana, un tren de auxilio proce
dente de Colón para reparar los dea-
tro/os, lográndolo después do las cua
tro de la tarde. 

VA tren de la linea de Cárdenas que 
sale de aquí á las 0 y 10 de la maña
na, estuvo detenido en Cervantes has
ta las 4 y 15, lun a eu que pudo seguir 
ta marclia. 

L í n e a s c o r t a d a s 
Ayer, domingo, los rebeldes cortaron 

los hilos «Tel telégrafo de la Empresa 
de Cárdenas, entre Altamisal y Recreo, 
de la línea del Jácaro y Altamisal, y 
Cervantes, de la línea central. 

l'or dicho motivo el tren do Yagua-
ramas que debió haber salido á la 1 7 
40, no lo pudo efectuar hasta las 3 d© 
la tarde. 

P r i s i ó n 
H a sido detenido en calidad de inco

municado don dnan Pérez Rrito. eu 
virtud de una ordeu dada por el Co
mandante militar. 

E l Juez instructor don José Andra-
de Chinchilla, se hizo cargo del dete
nido. 

I n d u l t o . 
Con motivo del indulto concedido 

para solemnizar los días de ti. M. la 
Reina, han sido puestos en libertad 
don Alfonso Fraga y González, don 
Cristóbal Martell Cruz, don Eduardo 
L a Rosa, don Felipe Gómez Flores, don 
Félix Vargas Piloto, don Franciseo 
Martell Rivero, don Félix Triay, don 
José Rúa Martínez, don Miguel Alen-
doza y Vega, don Ricardo Romero y 
Morales, don José Gaudóa y don Mo
desto Suárez Ortiz. 

Además, tres pardos, cuarenta mo
renos, cinco morenas y un asiaticu. to
tal, sesenta y uno. 

P r e s e n t a d o s . 
Se han presentado acogiéndose á in

dulto al Comandante Militar de esU 
ciudad, don Lucas Martínez Freiré, lu
jo del tiecretario del Juzgado Munici
pal, con machete, revólver y sois cap-
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Bulas; don Pastor Ortiz Barrios, con 
machete y revólver; don Pedro Her
nández Pérez, con macheto; don Juan 
la Paz, con tercerola y cuarenta y o-
cho capsulas; don Juan Hernández 
Lincheta, con tercerola y cuarenta y 
c i.itro cítpsulas; don Tomás Rodrí-
g tez Martínez, con tercerola y diez y 
¡s.'is (Mpsulas, don Francisco Penichet, 
con revólver y ifiachote; pardo Uerme-
ne.íüdo Hernández, con machete, re
vólver y nna canana, y moreno «José 
l íecio y Betaucourt cou machete y re
vólver. Total, nuevo. 

Todos, menos uno, son vecinos de 
Cárdenas y todos se hallan en liber
tad. 

JEl Corresponsal. 

D E M A T A N Z A S 

Ju l io , 28. 

Ayer tardo ee ha encontrado ahorcado en 
Jtn seiba, en ol caiuiuo do la Encrucijada, 

un hombre blanco, que sogún hemos oído 
decir se llama Bonifacio Carrillo conocido 
por Pancho Canillo, y es vecino do aque
llos alrodedoreá. 

A.juzgar por un papel que tenía el cadá
ver en el pocho, el interfecto hió ahorcado 
por los rebeldes. 

En la bodega de "La Jaiba," ayer fue do-
tenidüKspor fuerzas del fuortfr de Uclismelis, 
de do$dc so lo condujo al Gobierno militar, 
tm sujeto llamado Máximo.Padró Ariza.que 
fuó reconocido como el que bacía de jefe de 
los cinco rateros quo estuvieron la víspera 
por la madrugada en el potrero "Esperan
za," que en Arroyo la Vieja posóe don En
rique Foi tún, jiobáudole "dos puercas, dos 
cameras y una yegua. 

Padró ha ingresado en la Cárcel á la dis
posición del juez militar. 

Una partida ipsurreeta de 150 hombres 
á caballo, so presentó anteayer frente al pa 
ladero de Limonar, rompiendo el fuego con 
tí a el pueblo y. aproximándose hasta 400 
metros. 

Dispuesto que la fuerza de caballería y la 
guorrilla montada salieran mientras los 
Inertes hacían fuego al enemigo, fué alcan
zado éste por un grupo do 25 caballos. Otros 
20 hombres por Laguna de Palos, manda
dos por el teniente de ft^baíleria moviliza-: 
da. Romero, atacaron el tlanco derecho re-j 
delde. El teniente Berdiales con 1S hom
bres de la guerrilla local, también atacó 
por la derecha. • 

El enemigo fué desalojado do las lomas 
donde estaba parapetado, retirándose con 
rumbo al potrero Josefa, llevando tres 
muertos. 

Por nuestra parte un caballo rauerío. 

Con noticias anteayer el comandante de 
armas del Recreo de que en el ingenio Can-
tciiis existían partidas insurrectas que es
taban lovantando ralis, salió con la máqui
na blindada con treinta hombres. 

Al llegar, dejó en el carro diez soldados, 
y con los veinte restantes batió al enemigo 
que dejó dos muertos. 

Se recogieron, además, caballos, montu
ras, armas y otros electos. 

E L G E N E R A L E U I Z 
Ayer tarde se embarcó para la Pe-

Jiínsula, con dos meses de licencia, á 
Lonlo del vapor correo¿fawío Domingo, 

: (d general de brigada don Calixto Puiz 
y Ortega, que tan brillante conducta 
observó, siendo coronel, en las accio
nes flfel ingenio "'Lu Luz" y Pozo Hon
do, conquistando en esta última el em
pleo de general. 

Deseamos al digno y valeroso mi-
litar una corta y feliz travesía, y que 
regrese pronto á esta isla á continuar 
mis meritorios sorvicios á lu causa dé
la patria. 

D E P O R T A D O S 

A bordo del vapor correo Santo Do 
min¡)o, que salió ayer tarde para la Pe-
liínsula, l'neron embarcados los si
guientes deportados: 

Ignacio Soto Manniglear, Ensebio 
Agniar Delgado, Gonzalo Agosto A 
güero, Leandro Duarte Carril, Benig-
j i o Conzález León, Cayo García del 
Pereito, Contftantino Duarte Carril, 
AnlonioDiaz Sánelicz, Julio García, 
Faustino (iareia Pernández, ^Codoíre-
du Amat y Buhut y Victoriano Gar
cía Fernández. 

También conduce el mismo vapor 7 
conlinados. 
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L A H I J A D E L P I L O T O 
C O N T I N U A C I Ó N D E 

E L HIJO DEL AJUSTICIADO 

Julio Boulabert 
CONTíNflA.) 

— E l señor de Mei¡rival, respondió 
Fardel. 

— E l señor de Merinval es un necio. 
Cuándo creéis, continuó AVlriana di
rigiéndose al maromero, que Gilbert y 
E v a vengan á ver k Mariana? 

—Creo que esta noche, entre diez y 
Once, los espera Mariana. 

—íáon las diez menos veinte, dijo la 
condesa después de consultar el reloj 
con una mirada. E n dónde están vues
tros hombres? 

— En | Ó 9 alrededores del hotel 
—Id á buscar los y traedlos aquí. 
Kardel obedeció y no tardó mucho 

en volver con su agente. 
— Payasóte, dijo el falsario á su 

nuevo reeiuta, vuélte á tu puesto de
trás del agujero, y abre bien el ojo: Gi-
ber t y E v a aca.ban de entrar en el 
cuarto de Mariana. 

I 'ay asóte desapar eció. Entonces A-
driaua comunicó á la banda la deei-
HÍóu que había formado, en obse'quio 
de Iíi asociación, de tomar uua parto 
activa en las operaciones des la mis
ma, y el drseo que tenía de ser su 
jéle. 

—Bien pensado! exclamaron á una 
voz los bandidos. 

Como se ve, los cinco bandoleros 
ño olvidaban que la condesa les había 
Bal vado más de una vez la vida y la li
bertad. 

— Y vos, Kardel? preguntó Adria
na 

— Voto el último, porque no he que
rido que como jele ietlnyese mi voto 
en la elecuou; pero votando dechuo 

U L T I M A 

H O R A 

O F I C I A L E S . 

S a n F e l i p e 
L a columna Perol del Provisional 

de Cuba, ha batido ayer cerca del 
Gabriel á las partidas do Zayasy Cris
tóbal Pérez, haciéndoles 45 muertos, 
ent re ellos el cabecilla, titulado general, 
Juan Bruno Zayas, que ha sido identi
ficado en Quivicán, después de haber 
sido expuesto al público por orden del 
Capitán general; ocupándole nna car
tera con documentos y el sello que usa
ba. Además quedaron en nuestro poder 
doce tercerolas, dos revólveres, nueve 
bolsas con municiones, veintiocho ca
ballos con montura y diez que se sacri
ficaron. 

Nuestras tropas tuvieron un soldado 
muerto del escuadrón de Albuera, y 
heridos los tenientes Losada y Corcu-
vión; tres soldados del mismo escua
drón y dos del provisional de Cuba, y 
contusos, y el teniente Antlc, de Cuba', 
y siete individuos de tropa también 
contusos. 

D e P u e r t o P r í n c i p e . 
E l batallón Cazadores de Cádiz, al 

mando del teniente coronel don Cruz 
González, realizó una operación de 
importancia los días 22, 23 y 24, al 
conducir un convoy desdo Puerto 
Príncipe á la torre Ueliográüca en 
L a Caridad, y relevar la fuerza allí 
destacada de Asturias. 

A la ida sostuvo pequeños tiroteos 
con grupos enemigos, y al emprender 
el regreso el día 23, tuvo un reñido 
combate de tres horas de fuego con 
gruesas partidas montadas en los po
treros Un ión y F u r í s i m a . 

Grupos numerosos cargaron por el 
frente y flanco, siguiendo sobre las 
compañías que formaban en orden 
abierto; pero éstas los rechazaron con 
sus fuegos,y batiéndolos los persiguie
ron tres kilómetros, haciéndoles 7 
muertos, 4 al anua blanca, los cuales 
fueron recogidos por nuestra fuerza, 
así como caballos y municiones. 

E l enemigo quedó tan quebrantado, 
que la eolumna no volvió á ser hostili
zada por partida alguna basta su re
greso á Puerto Príncipe. 

En esios encuentros tuvimos tres 
guerrilleros y un acemilero muertos, 
seis soldados y un acemilero heridos y 
un guerrillero contuso por caída del 
caballo. 

Q u i v i c á n , 
Se ha dado cristiana sepultura ají 

cadáver de Juan Bruno Zayas^rCviá 
identificación hecha por jire&cnCaíps 
de su partida y por el .miédieo'«murileij-
pal de aquella localidad que fué com
pañero suyo de colegio. 

D E P Í N A R D E L R I O 

C a ñ a s 
E l coronel Kogert, salió á practicar 

reconocimientos^ encontrando nna 
iiruesa partida en el potte/l^ 'üBratJo!'.' 
Dicha partida era la de Sartoíws, que 
se había parapetado en unas cercar^de 
piedra, desde las que rompió el fuego' 
sobre nuestra vanguardia. 

Desplegada la columna y haciendo 
fuego por descargas, fué perseguido 
el enemigo por varios puntos, habién 
dosele hecho cinco disparos de grana
da, que precipitaron la fuga de los 
rebeldes, dejando en el campo cmitro 
muertos y efectos. 

L a solumna tuvo un soldado de ca 
ballería y otro de infantería heridos; 
el teniente coronel de Lechana contu
so, y dos artilleros también contusos. 

L a revista de Asturias, titulada L a -
vinna, número 3, correspondiente al 
mes de junio último, y de la que son 
redactor-corresponsal en la Habana 
don Manuel Martínez, y redactor-Ad
ministrador en Laviana don Gaspiir 
G. Jove Alonso, acaba de visitarnos 
ilustrada con maguílicas fototipias y 
excelente texto. 

E n la portada trae un inmejorable 
retrato (copia do nna fotografía del 

que obramos cnerdamente al elegiros 
por jefe. 

—Gracias, Kardel; seréis siempre mi 
teniente, y en ausencia mia mandaréis 
como antes. Muy pronto tendré nece
sidad de vosotros todos; por el mo
mento no emplearé más quo á Domin
go y Kardel; los demás pueden retirar
se y seguir ejercitando la vigilancia de 
que están encargados. 

Cuando la condesa se quedó sola con 
los dos hombres que había designado, 
dijo á Domingo: 

—Domingo, conocéis á un cierto Me-
rinval? 

— E l Hk-dico, primo de Eva? 
^ S í . j t • .• 
—Como ¿i mis manos. 
— E s necesario que nos desembara

céis de ese hombre. 
—Dentro de tres días habrá muer

to. 
—Bien; aquí tenéis diez, mil francos 

para ese negocio; os dejo la elección de 
los medios. Idos. 

Domingo se retiró. 
—Ahora nosotros, Kardel, dijo Adria

na al bandido. Permitidme deciros an
te todo, que los consejos y las explica
ciones que os he dado esta noche, y lo 
que he hecho al tomar la alta direc
ción de nuestros negocios, valen los 
500,000 francos que os he pedido. 

— Y que os entregaré de aquí á tres 
días. 

—Bueno; ahora esperemos á saber 
por Páyasete lo que pasa en la habita
ción de Mariana; antes de tomar un 
partido. 
• —Esperemos 

V I L 

E N E L Q U E I ' N A S E R I E l)K S A L 
T O S P E L I G R O S O S P R O D U C E D I E Z 
M I L F K A N C O S Á P A Y A S O T E . 

E r a la media noche cuando el maro
mero, después de haber visto salir á 
Eva y Gibert del cuarto de Mariana 
i lamo á la puerta de milady. 

año 1875) del sapiente Cardenal F r . 
Oeferino González, y tres ilustraciones 
más en el resto de sus interesantes 
págimuj, qire representan lá casa don
de ua<;ió el Padre Ceferino (Villoría: 
Laviana); la pila donde fué bautizado 
(Iglesia do Villoría) y una vista gene
ral de la muy pintoresca Villoria. 

L a lectura viene, en este número, 
consagrada á la preclara memoria del 
ilustre Cardenal, y los artículos y poe
sías á éste consagrados los ürman Jo
sé Gutiérrez Cortina, F . Canella Se
cados (vice-rector de la "Universidad 
de Oviedo); F . R. Martínez Vigi^O. P., 
obispo do Oviedo; Alejandro Pidal y 
Mon, de la Real Academia Española; 
Fél ix de Aramburu, Rector de aquella 
Universidad; doctor O. Bellmunt, C. de 
la Academia de Medicina; E l Marqués 
de Camposagrado, Ramón de Cam-
poamor; F . Soto y Agües; Francisco 
González Prieto; y Eladio G. Jove. 

L a v i a n a ha sabido honrar la memo
ria del insigne asturiano, probando au 
patriotismo, su ilustración y su acen
drado gusto artístico. 

Felicitamos al bien atendido colega 
y á sus numerosos lectores. 

L a agencia de la estimada revista en 
la Habana se halla establecida en la 
Manzana de Gómez, Keptuno esquina 
á Monserrato, tienda de ropas. 

C O M O V I E N E N 

Habana, j u l i o 30 de 1890. 

Señor don Nicolás Rivero. 
Distinguido señor y amigo: Como 

hubrá usted podido apreciar por los 
partes de policía de ayer, un desgra
ciado que dice nombrarse Gumersindo 
González intentó estafar á mi amigo y 
compañero don Manuel Pérez, cuaren
ta centenes, con nna tarjeta igual á las 
que yo uso, y que la perspicacia y sa
gacidad de mi amigo el señor Pérez 
puso al autor en manos de la policía, 
para lo que procediere. 

Hoy se me ha presentado el Alcalde 
de barrio del Monserrate c o t í otra tar-
ieta análoga, en la que se le pedían 
dos centenes para un asunto urgente, 
que entregó en el acto, al parecer al 
repetido Gumersindo González. 

Como estos hechos menudean y la 
buena fe de mis amigos pudiera ser 
sorprendida con tarjetas, cartas ó 
B. L . M-, que en el despacho de la Al
caldía, pudieran estar al alcance de 
algún mal intencionado, ó imprimirlos 
con el mismo tipo y forma de los que 
yo uso, le ruego, querido Director, dé 
la voz de alerta á los vecinos de esta 
ciudad y amigos míos, para que no se 
dejen sorprender con peticiones de esa 
índole. 

Auticípaudo á usted las más cariñosas 
gracias por esta deferencia, es de us
ted afectísimo amigo y s. s. q. b. s. m. 
—Ana&Pejíio S, 

O D E 

seno 

reffñndole la in 

H 

tensticá 
ión de las arjljuntaá 

cartas que tienen relación coji él inci
dente ocurrido en el día de ay.e^entre 
don Anastasio Saaverio y el qqe,tiene 
la honra de dirigirse á usted. 

Anticipándole las gracias, sé'óí'rece á 
usted affmo. y s. s. 'Il i i 

Jii^io í 

Q . S . M.. 

Sr. D. AV*fí?io Zorrilla. ^ 
' l íB imi ld^ a^gcTuuestro: 

Cumpliendo el encargo hecho por 
usted en su carta-poder, de hoy, nos 
presentamos al señor don Anastasio 
¡Saaverio á demandarle explicación 
cumplida ó reparación completa en 
caso contrario, de la ofensa que "usted 
suponía le había inferido dicho señor, 
obteinendo del mismo la carta que le 
adjuntamos, con la cual creemos quede 
satisfecho, dando por terminado este 
incidente. 

Nos reiteramos de usted affmos. ami
gos, 
E u g e n i o d e S a n t a C r u z . 

LKNito d e l C a m p o . 

E s copia. 

Sres. D. Eugenio Santa Cruz y D. Be
nito del Campo, 

Muy Sres. míos: 
Enterado por ustedes, á nombre de 

don Avelino Zorrilla, de que este señor 
se creía ofendido por mí, no tengo in
conveniente en manifestarles que no 

—Entrad, respondió Kardel. 
—Qué bayí preguntó la condesa á 

Payuoote. 
—Hay, señora, que dentro de ocho 

dias, y con el consentimiento de la vie
ja, la señorita de Merinval se llamará 
señora Gibert. 

—Qué decísf 
—(¿ue la madre y el hijo han hecho 

las paces; una escena verdaderamente 
conmovedora. Después la chica, un 
buen pardal. Dios me condene! que sa
be defender la causa de sus aurores, 
ha engatusado, engaitado á su futura 
suegra; la mamá ha extendido sus ma
nos sobre las cabezas de las dos torto
litas arrodilladas á sus piés y con las 
n.anos enlazadas estrechamente, y des
pués les ha dicho algo que equivale á 
esto: "Hijos míos, yo os bendigo; que
réis casaros; casaos, pues, y yo asisti
ré á vuestra boda." 

L a condesa, mientras hablaba el 
maromero, había tomado uua resolu
ción. 

— Y bien: si os dijera que Mariana 
nos estorba! dijo al maromero. 

—Comprando, respondió este. 
—Son bastantes 20,000 francos? 
— E s a cantidad es justamente la,que 

iba yo á pedir. l ( 
—Tomad, Páyasete; aquí tenéis diez 

mil á cuenta. 
— Y cuánto tiempo me concedéis.' 
—Una noche: 
—Una noche! es bien poco. 
— E s preciso. 
—Está bien. Son las doce y media 

para no perder tiempo, porque las uo 
ches son cortas, me voy. 

—Marcháos. 
Sola con su teniente, milady Bsun-

ner dijo á este: 
—Ahora os toca vuestra vez, Kar

del; por esta noche solamente me ser
viréis de secretario: sentaos á esa me 
sa y tomad lo necesario para escri
bir. 

— Y a está, diio Kardel. 

sólo no le he ofendido sino que le con
sidero en el número de mis amigos. 

De ustedes con la mayor considera
ción y afecto s. s. y amigo 

Q . B. S . M., 
A n a s t a s i o S a a v e r i o . 

E s copia. 

M O V I M I E N T Ó M A R I T I M O 

V A P O R C O R R E O " A N T O N I O L Ó P E Z " 

Hoy, jueves, salió de Cádiz con destino á 
edto puerto y escalas en Puerto Kico, el \"á-
\)ov Antonio Lopes. Conduce 726 indivi
duos del ejército. 

VAPOR CORREO SANTO D O M I N G O 
Coa rumbo á Puerto Rico, CoruQa y San

tander, salió ayer tarde el vapor correo 
nacional Santo Domingo, conduciendo la 
correspondencia, carga general y 574 pasa
jeros. 

Entre éstos se cuentan los señores siguien
tes: General de Brigada D. Calixto Rulz 
Ortega; teniente coronel D. EnriqueGalindo: 
capitanes D. Joaquín Gil, D. Domingo 
Alonso, D. Gaspar González y D. Dámaso 
Bereuguer; tenientes de ejército, D. Miguel 
Cardona, D. Juan Mateo, D. Lnis Bacane-
gra y D. Pascual Alonso; de navio, don 
Carlos Suauces; comisario do guerra don 
Ismael Pérez; jofe de administración don 
Angel Cosgayóu; magistrado, D. Francisco 
Pampillón; módicos D. Jaime Peiry y don 
Germán González; veterinario don Juan 
Vives; empleados don Antonio Gareia, don 
Demetrio Huolvez, don Guillermo P.dles-
sou, don Joaquín Aymerich, don Isidro Fe-
rrer Checa y don Sergio Cuevas. 

También conduce el vapor-correo Sanio 
Domingo 240 individuos del ejército, 22 de 
marina, 0(3 jornaleros, 13 deportados, 7 
confinados y 49 pasajeros de tránsito. 

E L Y U M U B L 
Ei vapor americano Yumuri salió ayer 

tarde para Veracruz, llevando carga y pa
sajeros. 

E L SEGUMANCA. 
También salió con rumbo á Nueva Vovk, 

el vapor americano Seguranca, conduciendo 
carga y pasajeros. 

E L P A N A M A . 
Ayer tarde zarpó de este puerto parri el 

de Nueva York el vapor español P a n a m á , 
conduciendo carga general y 37 pasajeros. 

E L W H I T N E Y . 
Para Nueva Orleans salló ayer tarde el 

vapor americano WhUneij. 

n o t i c i a s ' j u d i c i a l e s 

JUECES SUPLENTE*. 
Por la Presidencia de la Audiencia de 

Matanzas, han sido nombrados jueces mu
nicipales suplentes. 

De Mayajigua, Remedios, dou José Blan
co Martínez. 

Del Jíbaro. Remedios, don Esteban Si-
gnot y Dulset. 

Déla Isabela do Sagaa, don Angel C. 
Valdésy Valdivia. JVi , , 

De CamajuaiM^ -Rotutídios, dou José Bas
tillo y Ortiz. •«»»•• «nc*-^ ; 

SEÑALAMIENTOS P A R A H O V . 

Sala de lo Ciyí.1?"^ 
Autos seguidos por dOn'AfrtrVnto Machado 

y Osorio contra don Félix Pnig y Cárdenas 
y la sucesión de don Pedro Armentelos del 
Castillo en cobro de pesos. Letrados: Dr. 
Remírez y Ldo. Rabell. Procuradores: seño
res Tejera, Mayorga, Sterling y. Valdés 
Hurtado. Juzgado, del Pilar. 

Secretario, Ldo. La Torre. 

JUICIOS O R A L B S , 
Seovión't??;'*». } H _ 
CoWfra tuÍ8X,uha4rtr4.'T»'Oi' discos. Poj 

nente: señor Mayá'.'.p'jícal: ^e f§^Ut t Torre. 
Defensuru*Ltia. Mesa«v .Uw&fóidor: señor 
M ayórgx 'Jm^aítor "íl e O u adaiu pe. 

Contra Prudencio Vidal, por amenazas. 
Ponente: señor Pagos. Fiscal: señor La To
rre, Procurador: señor Tejera. Juzgado, de 
Guadalupe. 

Secretario; Ldo.Odoardo. 
Sección 3* 
Contra Ra món Marreroy otro, por hurto 

Fiscal: señor Montorio. Defensor: Dr. Yal-
verde. Procurador: señor Tejera. Juzgado, 
de Jesús Alaría. 

Con tía José Hernández y otro, por aten
tado. Ponente: señor Presidente. Fiscal: se-
ñor Muiitorh). Defensores: Ldos. Gastco y 
Hivas. Procuradores: señores Villar y Teje
ra. Juzgado, de Jesús María. 

Contra Carlos Pelaez y otro, por esta'a. 
Ponente: señor Navarro. Fiscal: señor Mon
torio. Defensores: Ldos. Canoas y Poo. 
Procuradores: señores Pereira y López. 
Juzgado, de Jesús María. 

Secretario. Ldo. Llerandi. 

ADUANA D£ LA HABANA. 

RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

E n el vapor correo Santo Domingo 
se embarcaron íiyer tarde para la Pe
nínsula, con objeto de continuar sus 
estudios en la Universidad Central, 
los jóvenes D. César y D. Miguel An
gel Trujillo, hijos del conocido doctor 
i ) . Pablo de igual apellido. 

Les deseamos feliz viaje. 

Día 30 de julio de 1896...I 19 832 58 

—Conocéis la escritura del señor de 
Merinval? 

—Sí; una vez me escribió un billete 
de cinco líneas, y le tengo en mi car
tera. 

—Podréis contrahacer bien esa le
tra? 

—Sin duda alguna. 
—Hasta el punto de engañar á Eva , 

si ella conoce la letra de su primo, lo 
cual es muy probable* 

—Sí. 
—Escribid, pues. 
"Prima mía: 
"Tal voz os sorprenda el saber que 

estoy en Pan: he sido traído aquí por 
la señora Delmona, de quien soy mé
dico desde hace poco tiempo. 

"No os hablaré de loa proyectos de 
esta señora al venir á Pau, pues tal 
explicación será el resultado de una 
conversación ulterior; por lo pronto 
solo debo informaros de uua gran des
gracia que acaba de herir á la madre 
del señor Gibert. 

"Esta señora acaba de ser víctima 
do una tentativa de asesinato; me en
cuentro á su cabecera y me encarga 
que os escriba rogándoos que vengáis 
á verla. 

Aquí nos explicaremos mas larga
mente y os comunicaremos nuestras 
sospechas sobre los autores de este ho
rrible crimen. 

Sin embargo, como la señora Del
mona no está realmente en peligro de 
muerte, os suplico que á nadie habléis 
de este acontecimiento antes de que 
nos hayamos visto. 

" E n nombrede una moribunda, 
Vuestro primo, 

" L u c i a n o d e M e r i n v a l " 
Kardel volvió áleer la carta que a-

cababa de escribir bajo el dictado de 
milady, y esta la exauinó. 

—Perfectamente, dijo ella; poned la 
dirección: mañana enviaré esa carta á 
E v a con un criado del hoLol. 

—Esto es todol 

N O T A S T E A T R A L E S 

E L ESTRENO S E L MIERCOLES 
Terminada la primera representación 

en Albisu de T m Bodas Improvisadas, 
los más altos espectadores llamaron á 
la escena al autor, y presentóse Paul 
Del Monte, cuyo trabajo obscurece el 
de Valenzuela, compositor «le la parti
tura. E n efecto ¿qué ha hecho Raimun
do? una guaracha que cantan Susana 
Mellado y llamírez, repetida á instan
cias del bajo auditorio, y otros núme
ros con reminiscencias de María la O, 
E l Cocuyó y demás aires africanos. 

En Tres Bodas Improvisadas se re
pite la inculta fraseología catedrática, 
los personajes entran y salen cuando 
ies viene en gana, no hay pintura de 
caracteres; tan pronto los novios hu
yen por que <da vieja» no tiene monises 
como vuelven y apechugan con las ni
ñas, arrancadas y todo; pero es que se
mejante infracción á las realas, seme
jantes indecisiones, tan raras anoma
lías, «encuadran» perfectamente en el 
difícil y trascendental «género bufo». 

Simancas consiguió un triunfo estre
pitoso cuando mirando de arriba á aba
jo á su rival le dice "¡Reviéntate, ne
gro relambío!" Asimismo estuvo chis
peante é inspirado eu la esceua en que 
relata los objetos que ha recalado á su 
novia: í:Mani tostado, guayaba coto
rrera, alegría de coco, cantna, sardi
nas en tomates" ¡Qué iítgdnio para 
producir chistes! 

Las pardiiaa prometen burlarse de 
los pretendientes que ha solicitado su 
mamá por medio de uu anuncio; pero 
la verdad es que si Susana lo cumple, 
Consuelo se. vuelve atrás y se deja eu-
¿jañar por el coburgo. Menos el mulato 
curro (Kamírez), todos los demás per
sonajes se expresan en ta senleuciosa, 
regocijada é ingeniosísima jei\.;a c.rie-
drática. 

Divina estuvo la Gutiérrez en los 
momentos eu que cae en bra/.os de su 
futuro, exclamando: "•Amame con esa 
prosopopeya tropical y acuática cou 
que los pájaros volátiles vuelan pol
las regiones vertiginosas de la campe-
tre campiña, en derechura al nido fa
miliar y bacteriológico". 

L a ejecución, digna de la obra. Cada 
actor se condujo corno quiso, ya que 
esas libertades son permitidas tratán
dose del género bufo, que iu> aguanta 
reglas de ninguna clase. 

Susana Mellado dió realce á "la mu-
latica de barrio", sacando una peluca 
de "primeradeprimera",confeccionada 
por Bermúdez el menor. Con tal pnln-
ca no se necesita tener voz para el 
cauto, ni oído para el baile, ni arte pa 
ra la declamación. ¿Con esa polnca so
lamente, se desempeña cualquier per
sonaje, por escabroso que sea! Err re
sumen: zaivaielitas como Tres Jiodas 
Improvisadas, son las que hacen falta 

-para el mejoramiento de nuestro ra
quítico teatro provincial.— J. A . Co
bo. 

Con el título de "Un actor en la Cár
cel', escribe lo siguiente E l Mon i to r 
Republicano de Méjico, del 12 del acual: 

" E n uno de nuestros números ante
riores dimos la noticia de que en Gua-
dalajara habían tenido un fuerte dis
gusto, en un logar público, los actores 
Ronroroní y Buxens. directores de las 
compañías dramáticas que en aquella 
ciudad actúan. 

Con ese motivo, el Sr. Buxens acu
só de injuria grave al Sr. Roncoroni y 
éste fué aprehendido y aún permanece 
en la cárcel. 

Una agencia teatral dice, por su par
te, que oí Sr. Roncoroni dió por escrito 
una satisfacción al Sr. Buxens, y en 
virtud de ella, se desistió el acusador 
y el actor italiano quedó en liber tad'. 

Los teatros hoy, viernes. 
J a r d í n - T e a t r o de Tacón.—Zarzuela 

Española. A las S: Don Sismando, 
Baile.—A las 9: C'n Caballero Par t icu
lar . Baile.—A las 10: M ú s i c a C lá s i ca . 
Baile. 

A l b i s u . — "Bufos de Hernández". 
Función de moda. A las 8: Trabajar 

Para el I n g l ó s . — A las 0. Estfeno de 
E l Bru jo (parodia de I s i B r u j a ) . — A 
las 10: Tm* P>odas Improvisadas. Gua
rachas y zapateo. 

I r i j o a . — " B a j o s de Salas". Beneficio 
de Julia Acosta. E e t é f i e a y ¡'oi-tivn. 
para "debut" del tenor Moutanot. Se
renata, canción del Maestro Mazzora-
na (versos de Becquer). por Matheuy 
Ramitos. L a zarzarela a l Dúo de la 
Afr icana . Aria do U l HrUímpago por 
Matheu. Guaracha La M u r í a , " posf la 
beneficiada.—A las 8. 

^i///ffw//>nr.—Zarzuela y Baile. A las 
8: Estreno de Los Hijos del Cuard ia .— 
A las í): Pepa y P e p i t a . — \ las 10: M u 

j e r Descarada. Baile al ünal do cada 
tanda. 

—Por esta noche, sí; salváos. 
Kardel abrió el balcón y desapare

ció por allí, dejándose deslizar al sue
lo de uno de los jardines del hotel. 

Sigamos ahora á Páyasete, dispues
to una vez más á embarcarse en una 
empresa criminal. 

Cuando volvió á entrar á su cuarto, 
el número 4, dió dos vueltas á la llave, 
abrió su maleta de viaje y sacó de ella 
un puñal bien afilado, de muy buen 
temple y con un mango sólido; después 
abrió una puerta-ventana que de su 
cuarto daba sobre un balcón circular, 
que en el interior del hotel formaba 
encimado un patio la vuelta de primer 
piso, de suerte que cada viajero aloja
do en este piso tenía, lo mismo que el 
saltimbanqui, y relativamente á la ex
tensión de su departamento, una ó va
rias puertas-ventanas abiertas sobre el 
corredor de madera. 

Páyasete se encontró bien pronto 
sobre el balcón, por encima de cuya 
balaustrada exploró el patio con mira
da rápida. Seguro, tanto como podía 
estarlo en semejante caso, de no ser 
visto ni oído. Páyasete ganó la puerta 
ventana vecina á la suya, que era la 
que daba al saloncito del departamen 
to ocupado por Marina. E n aquella 
pieza no había nadie; allí era donde la 
prudencia indicaba que se debía en 
trar, yeso fué lo que hizo el bandido. 

Pasando el brazo por el hueco que 
acadaba de abrir rompiendo el vidrio, 
el maromero abrió la puerto y entró. 
Cuando estuvo en el salón encendió 
una bujía y examinó la puerta de la al 
coba en donde dormía la madre de Gi 
bert. Estaba cerrada únicamente con 
un picaporte, y en consecuencia la a-
brió suavemente. 

L a alcoba se hallaba sumida en esa 
semíoscuridad que produce una mari
posa veladora, y Mariana estaba acos
tad,!. 

Páyasete empuñó su cuchillo y se 
acercó al lecho de Mariana. 

G A C E T I L L A 
E l m é d i c o y s u v e c i n a . — L a -

cía es una señora algo entrada «mi 
años, que vive y muere en la ventana 
de su casa^tisbando lo que pasa en el 
vecindario, no para repetirlo, sino ex
clusivamente para saberlo. 

E l Dr. X . , que es un médico jóven, 
habita eu frente de D 1 Lucía. 

Todas las mañanas y aún algunas 
tardes, cuando la vecina ve salir al 
Doctor, le hace multitud de preguntas, 
lleno do curiosidad creutítíca. 

—Buenos dias, vecino; hoy sale us
ted 11 n poco tarde. 

—No es posible, señora, trasnochar y 
madr ugar. 

—¿Hay muchas viruelas? 
—Algunos casos. 
— Y habrá más, porque aquí no se 

vigilii á los variolosos. 
—No es eso solo, señora; cuente us

ted con que si todos se vacunaran, las 
viruelas desapareceriau. 

—¿V como á mí, que no estoy vacu
nada, no me han dado las viruelas? 
Eso do la vacuna es boberia. Doctor. 

—¡Vamos, señora! A usted no lo 
han dado las vir uelas por una casua
lidad, pero vea usted que todos los ca
sos se presentan en individuos no va
cunados, y fíjese asimismo en que las 
personas que han sido vacunadas, aún 
estando dentro del ambiente infectado, 
no cogen las viruelas. 

—También es cierto que cuando yo 
era jovencita, mi padre apenas oía ha -
biar de viruelas llevaba al cafetal á 
toda la familia. 

—No se descuide, que las personas 
que no están vacunadas son siempro 
las víctimas designadas por esa terri
ble enfermedad; ni los viejos se esca
pan. Adiós, señora. 

—Adiós, Doctor; y hasta luego.— 
Dr. I ) . 

C a m b i o d e d o m i c i l i o . — N o s parti
cipa el señor D. Jorge Alfredo Belt y 
Muñoz, Juez Municipal del Distrito 
leí Cerro, haber trasladado las ofici
nas del referido Juzgado <lesde Prínci
pe Alfonso 425, al número 523, (Esqui
na de Tejas). Sépalo el público. 

O r o y p i e d r a s f i n a s . — E l difunto 
Shah de Persia ha dejado á su sucesor 
un tesoro de uua opulencia verdade
ramente oriental: un cuento de hadas. 
Guarda día y noche una compañía de 
soldados la puerta de la cueva donde 
se hallan ocultas esas maravillas. 

E l tesoro tlel Shah comprende var ios 
lentos de millones en monedas de oro 

y plata y verdaderos montones de me
tales preciosos. Las piedras finas es
tán en un local especial del palacio de 
Teherán. Los brillantes, las perlas, 
los rubíes y las esmeraldas son de be
lleza notabilísima y de gran precio. 

En la misma habitación puede ad
mirarse una esfera terrestre de oro, de 
sesenta centímetros de diámetro, com
pletamente cubierta de piedras precio
sas: en esa obra de arte, la India está 
representada por una magnífica ama
tista; el Africa, por Un rubí; Inglate
rra, poruña colección de brillantes, y 
el mar por esmeraldas puestas unas 
junto á otras; el electo es deslumbra
dor. 

R e s p u e s t a s . — A "Un suscriptor." 
Para saber las dimensiones, tonelaje, 
fuerza de caballos y andar de los va
pores franceses que usted señala, debe 
dirigirse á la Casa Cousignataria de 
los mismos buques. E n esta Redac
ción no existe ninguua obra que con
tenga los datos que usted desea. 

— A l señor quo nos escribe también 
con la firma de «Un snscriptor:» E l 
ex-Ministro D. Eugenio Montero Ríos 
es en la actualidad Senador del Reino 
con carácter de vitalicio. 

E l g l o b o - p r o y e c t i l . — E l profe
sor W. W. McEwen de Jackson, Mi
chigan, se encuentra en Chicago ocu
pado en los tr aba jos necesajrios para 

Esta dormía, pues no vió ni oyó n a 
da. 

Páyasete extendió el brazo. 
Pero Dios velaba sobre Mariana. 
E n el momento en que Páyasete iba 

á descargar el golpe, sintió su brazo 
derecho como preso por un tornillo. 

Volvióse al punto el maromero, pe
ro sin lograr desasirse de la mano quo 
le apretaba cou tanta fuerza, quo le 
obligó á dejar escapar el cuchillo. 

—Delmona! murmuró el bandido re
conociendo al armado, á quien, sin em
bargo, no había visto más (pie una vez 
on la cas adadel parque 

—Páyasete! exclamó a su turno Del
mona. 

Y diciendo esto, el armador apuntó 
cou uua pistola al bondido, y mostrán
dole con el dedo el camino por donde 
había venido, le dijo: 

—Vete. . 
E l bandido pasó por delante do Del

mona, que siguiendo sus pasos cerró 
la puerta de la alcoba; después el uno 
delante del otro, los dos hombres a-
travesaron el saloncito y salieron por 
la puerta que el maromero dejó abier
ta. Delmona hizo entrar al bandido 
en su cuarto, le mando que so sentara, 
y siempre con su pistola preparada en 
la mano, le preguntó; 

—Miserable! quien te ha ordenado 
el crimen que ibas á cometer? 

—Quería simplemente robar á esa 
señora, respondió Payasoto. 

—Querías robarla solamentel 
—Sí, os lo juro. 
—No tione que ver algo Kareol en 

cate asunto? ' 
—Nada; por el contrario, creo quo 

me baria cocer vivo si supiese que he 
emprendido por cuenta propia efetd tra 
vesura. 

—Bien; supuesto que solo querías 
dinero, aquí tienes diez mil francos: 
deslila sin volver la cara hacia atrás, 
ó te b'vnnto la tapa de los sesos. 

i j t e j o r J inna rd . ) 



¡a coñcígsióu de uua especie ile coa^-
te ^i^iilitescOj'-tlc Sesenta jiies fíe lar
go, y beclio de aluminio y bronce ios-
loiiido, con ei quo &e propone alcanzar, 
tíos uiiDas de elev.tCfón m pocos sé-
guudos, dejando muy alias con su in
vento el incierto y difícil manejo de 
los ti-iobos. 

^ C b e í modelos id. ' is pequeños La lie-
eho experimentos que dieron resulta
dos satisfactorios respecto ;'i la subi 
da, mas nada se dice sobre la bajaiht 
del aparato y allí está el peligro. 

Seguramente el profesor quiere con
servar su secreto acerca de algún pa-
lacaidas ingenioso, fuene timón ó po
derosas alas que lo libren de un fra
caso, en el momento crítico de perder 
el globo-proyectil su potencia propul
sora y dar muestras «le emprender su 
jegreso cabeza abajo como lo hacen 
los coheles ordinarios. 

De esperar es que el profesor haya 
tomado bien sus medidas y no se ten-

que deplorar un descenso tan rápi
do como desastroso. 

A r t í c u l o s d e r k p o s t e r í a .—Des
de la apertura do El . Templo de Diami j 
csftf y restaurant situad^» en la calle 
del Obispo, esquina á laTle Cuba7 la 
basa lia ido ganando parroquia y hoy 
Fe ve muy favorecida por los señores 
Jefes y Olicialcsdel líjército y Volun
tarios y por las dt'.mús personas que 
coinpoiieu la bueaa sociedad haba
nera. 

Hien es verdad qne decorado su am
plio salón con atractiva elegancia y al 
Bervieio del público exquisitos licores, 
vinos, helados y reírescos; contando 
ahora el establecimiento con un íamo-
fiísimo ic])ostero, hábil en la confec
ción de toda ciase de dulces, pasteles, 
ramilletes, etc.,-£/'/ Templo de D i a n a no 
tiene nada que envidiar á los comer
cios de su propia índole. 

Tan pronto romo se inaugure la.con
fitería do la casa, y se exhiban en las 
vitrinas los sabrosísimos trabajos del 
referido pfttissier, tendremos el gusto 
de comunicailo á los gastrónomos y á 
los individuos que!, k í u serio, se desvi
ven por coiiier de una manera sun
tuosa. 

S O L . . . l l .aQiuo.- (Por .losó Kodao. 
¡Olí tol, i|ut! nnes íra lunllcra 

con tu fite^i» á ai'r;i«nr Tieiif*, 
e(i»« cosas «pie tú tienes 
quenun la vati^ro .'i ('iialquicra! 

Calma tu nrilleitle furor, 
OttnH» eHa luz que pica, 
y eí« ucha al que te KiiplicA 
cu un rio i\e euilor. 

('.ni Ins caricias in>8 jiier<lce, 
tn inflaencia nos ¡ilirmua, 
t hace un tnex •|iie de mi |iluiiia 
co bralati ni aun chisics verilee: 

piH-s tu brillHiite fulgor, 
que n a v a mi ilesevatura, 
cxllngiie toda frescura 
y feca todo verdor. 

Ocúl tate He algún modo 
y templa tu oafia airada. 
Digo, no, do temples nada, 
¡que vas á al>raaarlo todol 

Tienes muy mala intenciiSn, 
pues quemas eu el Es t ío , 
y en Invierno, que. bace frío, 
lio» niegas tu protecc ión . 

Con rabia el labio te nombra, 
y cuando á tu Rumbra a c u d o . . . . 
también á la sombra e n d o . . . . 
¡Maldigo tu iiiala somlira! 

A n t e s d e l a b o d a . — E n t r e el futu
ro yerno y el futuro suegro: 

—¿De suerte qne le da V d . á su hi
ja, mi prometida esposa, 30,000 duros 
de dote? E s poco. 

—Sí, pero heredará todos mis bienes 
cuando ocurra mi fallecimiento. 

E l novio, como distraído: 
— Y ¿sobre quó época más 6 me

nos. . .1 

D I A R I O D E L A M A R I N A . - J ^ i « e m a . 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 31 D K J U L I O . 

E l Circular está, en San Nico lá s . 
San Ignacio de Loyola, confesor, fundador de la 

Compafiía de J e s ú s y san Calimerio. obispo y m á r 
tir. 

San Ignacio de Loyola .—Este gran Santo, gloria 
tU; su nación, y oruaineuto de su siglo, nació el afio 
de 14ÍU, en Guipúzcoa. Su padre ocupaba uno de los 
primeros lutrares entre la nobleza del pais, y au m a 
dre no era ae menos ilustre nacimiento. 

Serían meneeíer muebos crecidos y vo lúmenes para 
referir la vida y las maravillas de este Santo extraor
dinario. No hubo bombre más interior, máa lleno 
de Dios, ni más mnerlo á laa criaturas, v á sí mismo. 
Dotado de un sublime don de contemplac ión , todas 
bus oraciones eran éxtas is , y se puede decir que toda 
su vida fué una continua oración. Un volver de ojos 
al cielo, un ponerlos en una flor, en una estrella, era 
tas lanlc para arrebatarle en éxtas is y en raptos, 
durante los cuales inmoble é insenajble se le 
ola exclamar, trasportado de amor: ¡Qué asquero
sa me parece la tierra cuando miro al cielo! L e v a n 
taba bácia él freenentemeute los ojos, y tanto, que 
los que no sabían como se llamaba, no daban otra 
seña pura distinjrnirle, sino decir: "Aquel hombre 
^ue siempre está mirando al cielo, y siempre habla 
de Dios.'' Su divisa era: 

Admajorem Del Gloriam. A mayor gloria de 
P í o s ; pero no se contentaba con glorificar 4 Dios 
como quiera, aspiraba á hacerlo del modo más exce
lente y más" perfecto. Su ternura y su devoc ión 
con la Santísima Virgen correspondían á su grande 
amor del Señor: después de Dios un ello ponía toda 
eu confianza, y qniso que en est:i tierna devoción ae 
caraclerizasc en parle la compañía que fundó. 

No era posible mayor mortificación en más pro-
, ínmia bumildad. 

E n fin. San Ignacio espiró dulcemente una hora 
AHpuft de salido el sol, eu el dia último de julio del 
año I5G6. 

E l papa Gregorio X V , le canonizó solemnemente, 
juntamente con San Francisco Javier, San Felipe 
Xíeri, San Isidro Labrador, y S a u U Tt-resi, «l «lia 
J'J ¡le marzo del año de KT-Ti. 

F I E S T A S E L S A B A D O 
Misas solemnes. E n I» Catedral la de T e r c i a á las 

8, y en las demás iglesias las de coitumbra. 

O r t e de M a r í a . — D i i 34 —Correaponde vlaltar á 
la Keina de todos los santos y Madre del Amor H e r -
üíii'ío, en San Felipe. 

T e l e g r a m a s por e l c a t l e . 

SERVICIO TELEGKA.FICO 
ÓKL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L D I A B Ü l & D E L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

NOTICIAS COMERCIALES. 

y u n a Y o r k , J u l i o 2 9 , 
d laso\ de la tarde. 

(>r.7r.fi ("¡rflftolfls, dfl5.75. 
Centones A $4.80. 
Dm-nenlopnpel comercial, 60 d/r,, do 6í i 

(i por, ciento. 
Cambios sobre Londrv», 60 d/r., bananeros, 

flf4.S7!. 
Idem sobro París, 60 d?T,, banqnero*, A 6 

francos 17f. 
Idem sobre Uambnrgo, 60 d/r., banqueros, 

t. «Jó*. 
Bonos resistrndos de \w Estados-Unidos, 4 

por ciento, <i 11S, ex-cnpdn, Arme, 
reiitrílnuras, n. 10, pol. 96, costo j flete, á 

4 h i \ n . 
Rfi'tilar ti bnen retino, en plaza, £ 3. 
Atfiear de miel, eu plaza, tí 3f« 
T\ mercado, nrme. 
VetidWofJ 500 sacos de azrtcar. 
Kiries de CttMy en bocoyes, nominal. 

Manioca del Oeste, en tercerolas, á $0.40 
nominal. 

Harina patent «mnesota. Arme, ft $4.20 
Londres , J u l i o 2 0 . 

krttfnx de remolacha, á 0/4i. 
AziUnr ccntríftiíra, pol. 9(5, Hrrae. á 13/9, 
Idem regular reílno, dc:t 12/. 
Consolidados, íi 103 5/16, ex-interí*. 
Ilescucuto,Banco Inglaterra, por 100, 
Cuatro por 100 español, X GSí, ei-interéa. 

P a r í s J u l i o 2 .9, 
Rtniü 8 per 100, ft 101 francos 30 cts, ex-

iuteréí, 

{Qvi.daprohiOida la r ep roducc ión de 
los leleyramas que anteceden, con arreglo 
a l a r t í c u l o 3 1 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

C O T I Z A C I O N E S 

C O L E & J O 
D S L 

D E C O E R E D O H B 8 . 
Cambio*. 

I N G L A T i í B R A , . , 

F K A N C l A . , . , 

A L E M A N I A . . 

j 10; 411 p g D á 8 á ir 

K 8 I A U O S O N I Ü Ü S 

D K S C U É N T O M E R C A N 

á 2 U p . S P . . oro 
tapanol o francés. 
A60diT. 

6J á 7 P . , oro, 
español 6 francés. 
á S d r r . 

51 á SJ p . g P . . oro. 
español, 6 fraaoéa. 
á S d r r . 

9Í álOJ n% P . . on,. 
español ó francéa, 
á á d . T . 

K S C U E N T O M E R C A N - 1 
Tlláimmmmémmmmmmmémmmmm*»* f • • m m m 9, m m m m m u m mmm mtmm 

C E N T K I F U O A » U E G D A B A P O . 
I ' o b r i / a c i ó n 9f>.—Sacoa: Nominal. 
Bocoyes No hay. 

A Z U C A R D K M I E L . 
P o l a r l t a c i ó n 88—Nominal. 

A Z U C A R M A S C A B A O O . 
Comftn áregu lar refino.—No bar. 

S e ñ o r e s Corredores do «emans . 
K C A M B I O S . — D . Francisco Iglesias, auxiliar 

de corredor. 
D E F R U T O S . - D . M a n u e l Vázquez de las l leras. 
K a copia.—fianana 30 ae Julio de 1896—Kl S in 

dico Presidente interiuo. Jacobo Feteraón. 

Cot izac iones d é l a B o l s a Of ic ia l . 
el dia 30 de Julio de 1895. 

F O N D O S P D B L I C O S . 

Tipo 
de las 

Al timas 
ventaa 

• • • • • « • • • a , , . 

Renta S por 100 Interes J 
ano de amortización »-
nnal 

Idem. id. y 2 Id . a 
Idem de anualidad o s . . . . 
Billetes hipotecarios le í 

Tesoro de la I s l de 
do Cnha 17 A 18 p g ü 

Idem del Teaoro doPuer-
Kico ,4 

Obligaciones nipoteca-
riaadel Exorno. Aynn 
míenlo de la Habana 
]? e m i s i ó n . . . . . . . . . . . . 

Idem. Idem 2? emis ión . . 

• • • • • • • « • • • • « • • • M i • • • • • • 

24 á 25 d g D . oro . . . . . 
6 7 á 5 8 p g D . oro . . . • . 

A C C I O J S E B 
BancoEspafiot d é l a Isla 

de Coba 
Idem del Comercio y F o 

rrocarMes Unidos de la 
Habana y Almacene» 
de Keela , 

Banco A g r í c o l a . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo 

teeario de la I d a do 
Coba 

Empresa de Fomento y 
N a v e t a c i ó n del ¡ S u r . . . . 

Compafiía de Almacenes 
de II a c e n d a d o s . . . . . . . . 

CompaCía de Almacenes 
d e D e p ó s i t o do la H a 
baña . . . . . . • • . • • . , . . » • • 

Compafifa de Alambrado 
de Gas Iiisnano Amo-
ricana Cocso l idado . , , . 

Comoafiia Cabana de A-
lambrado ae G a s . . . . . . 

Nueva Compañía de Gas 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . 

Compañía dei Ferrocarrt 
de Matanzas á Sabanl 
l ia m 

Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdena* á 
&J Acaro 

Compañía de Caminos ae 
Hierro de C i c n f a e g o s á 
Vil laclara 

Compafiía de Camino» do 
Hierro de Caibarióa i 
Sancti S p r i t u a . . . . . . . . 

v-omplQla de caminos da 
Hierro do Sagaa la 
Urance 

C o m p a u í s del FenocarrO 
v r o a n o . . . . . . . . . . . . . . . 

Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril do C o b a . . . . . . 
I d e m d e G a a n t a o a m o . . . . 
dem de San Cayetano A 

V i fíales 
Refinería de Cardenal . . . 
Sociedad Anón ima Red 

Telefónica de la H»l>a-

fdem luem Naeva Com
pañía de Almacenes do 
D e p ó s i t o de Santa C a 
t a l i n a . . . . . . 

dem. Id. Nnert Fábrica 
de Hielo 

O B L I G A C I O N K S . 
Hipotecaria» de Ferro 

carril de Cieufuego» y 
Vil laclara 1? emisión 
al 3 p » 

Idem. ídem, de 3» id. al 
7 por 100 

Bonos hipotecarios de la 
Compañía de G a i H i s p . 
Amar. C o a i o l U U d a . M « 

. 51 á EV p g Sf ero . • . , „ 

73 * 74 p g D . oro . . . . . . 

• • • • • • • « • • • • • • • • • a « « • • • • 

• • « • . • • • « • • • . • • • « a . . . . . . 

. • • • • • • • • • • « • « . « M . • • • • a . 

ra««•««••.««••«••. •«•• • • 

81 i t f 2 p . g D . oro « • . . • . 

• • • • • « • • • • • • « . . « • a . « • • . . 

60 4 61 p . g O Í M m m m 

66 i 67 p . g D . oro • » • • • • 

79 i 80 O . oto . . . . . . 

66 fc 67 p . g D oro tmmm 

66 i 67 p . g D . Oto immmm 
39 £ 4 0 p . g D . oro 

• ••••••• • immmmm 
mmmmmm*mmm*Mmmmmmm mmmmmm 

Vi a 93 p g D . oro . . . . . . 

18 á 14 p . g !>• oro • « • • • « 

««««.. . .••««,<««.• *••••• 

' " 84 á 86 9.% D ' cíe 

• • • • • • « • • • • • • • • • > • « • « « , , 

70 i 71 p.% D . oro 

N O T I C I A S D B V A L O R E S . 
PLATA \ ^ 87j ú 87 } 

NACIONAL. ) tx-.v de 87̂  a «7í 

Comp». 

" T a l u r . 

Venda 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Qbllg. Ayuntamiento 1* hipoteca 70 A 
Obligaciones Hipotecarias del 

E i c m o . A y a n t a m i e n t o . . . . . . . 41i t 
ULliete* Hipotecarios de la I s la 

t a 0 « b a . _ . . . . . . . . . . . M . « . « M 70} 6 

A C C I O N K S . 
Banco K a » a f t e l 4 o l a I a l f t d e Cnba 43 & 
Banco A g r i c e l » . . . . . . . 5 á 
Bateo del C o a e m o . F e r i M a r r i 

les Ucidet de 1» Habsna f A l 
wac«He» d o B e í t l a . . . . . • » . • • • - • • K i 

Coapafua «o Camino* do liW»ro 
di-Cr^danM y Já<»are 42i 

Uomnatila Dnl4a 4* 109 F o r r e o * 
rriíe» deCaibartán V r " " " S0* 

CompaBla do Camir"rt do Hierro 
de Bía iantaaá S u b a a l D a . . . . . . . 40 

Compafiía do Camia-jo do B l w r o 
de Sagaa 1» Granc1*.^. 32J 

Compañía de Caminos dri Hierre 
d e C i e n f n e e o » á V i l . o c i a r a . . . . « 20i 

Comoafifa dol Ferrocar . i iUrbana 61 
Como, del FerrocarrU del Uest*. 3)^ 
Comp. Cubaaa i e Alambrado.uu i 
B>noiHiDite<!ar io»dela Comp»-

Hiá de Oa» Conbolidad> 2r 
Compañía de Gas Hi»pano Am*-

ricana Consol idad» . . . - . « 
Bono» Hipotecario» ConTerttdol 

de Gas Con.'olitlado Nominal 
Refinería de A z í c a r d o Círdenaa 5 a 
Compafiía do Alnn;««n«< ae H a 

c e n d a d o . . . . . . . . . . . • « . • « • * " * * 11 * 
Empreta do Fomento y N < » e f a-

clón del Snr Nominal 
Compafiía do Almacene» de Do-

póaito de la Habana i íomlnaJ 
Obli(c»cionea Hipotocaria* de 

Cien íaegos y Vil laclara NoTOinal. 
CoTpafi lade Almacenes de Sant . 

Cntalma Nominal 
Br i Telefónica de 1» H a b a n a . . . . Nominal 
Crédito Territorial Hipoteoano 

d é l a Isla de Coba Nominal 
Compafiía de Lonja de Vírerea. . . Nominal 
rerrofarrl l do Gibara y Holguln 

A c c i o n e * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nominal 
O b l i g a c i o n e . . . . . . . . . Nominal 

F a r o carril de San Cayetano i 
Vifíalc» —Accione», Nominal 
Obl igao los*! . . . . . , , Nominal 

Habas» 30 de Julio d*18N. 

D E O F i C I O . 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOS. 

Secc ión J . E . — A N U N C I O . 
E n l a necsidad de efectuar algunas reparacionee 

al vapor mercante P R A Y I A X O ijue ee encuentra en 
el Arsenal, acordó k E s c m a . Junta E c o n ó m i c a del 
Apostadero en ses ión ^e esta fecha lleTarlas á cabo 
por la indastria particular, á cuyo fin se abrirá un 
concurso públ ico bajo tipo reservado ante dicha cor
poración que estará constituida el viernes próx imo 
31 del actual, hora de la una de la tarde, para aten
der las proposiciones que se presenten ajustadas al 
modelo que á continuación1 se inserta, y con arreglo 
al pliego de condiciones que queda expuesto en las 
ofialuas de este Estado Mayor, desde las doce de la 
maBana hasta las tres de la tarde de todos los dias 
hábiles . 

L o que se anuncia por este medio para conoci
miento de las personas á quienes pueda interesar es
te í erv ic io . 

Habana 24 de Julio de 1896.—Ventura de Mante-
rola. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N . N . vecino de según c é d u l a perscnal 

que exhibe, domiciliado en la calle de tú inero 
hace presente que enterado del anuncio publi

cado en la Gaceta de esta Capital del d i» y de 
las condiciones y requisitos que se e x i g e » para y e r i -
ñcar obras al vapor "Praviano", se cofcpromote á 
realizarlas en el plazo fijado por l a E x c u a . Junta-
Económica del Apostadero y con sujeción á la» con
diciones contenidas en dicho pliego y las fijadas por 
la Comandancia de Ingeniaros en la re lac ión de 17 
del mes actual, por los precios siguientes: 

Pesos. Cts. 

Reconocer el cilindro de vapor de l a má
quina y vastago 

Ajuste de válvulas de distribución y ex
pansión 

Hacer bronces para las barras, hombi 
de aire,' de a l imentación y hrouce de 
corredera 

Colocar uiuiVhí nuevo al b a b n e í n de I * 
bomba Ue aire 

Arreglar el disco de la excéntr i ca del 
cambio de marcha atrás 

Arreglar tubería de achique del Dockey 
circular y la de vapor de la máquina . . 

Arreglar el Donkey chico y sifad 
Colocar nuevos tubos en las calderas y 

hacer el emparrillado nuevo 
Arreglar la bomba de achique.. . . . . . 
Colocar lona en toda la cubieata 

Entradas de cabotaje. 
D i a 30; 

D e Cárdena- , gol. Carmita, pat. Bonet, 400 sacos 
- ¿któeár. 

——^Ut»V2*s> K01- Joven Leocodia, pat. B a l d ó , 100 
~' aguardiente. 

Z 

gol. M? Josefa, pat. Calafell , 50 pipas a-
áfeuArdienie, 50 sacos azúcar. 
^'in vitas, vap. Mortera, cap. V í n o l e s , 80,000 

" pláranos. 

Despachados de cabotaje. 
D i a 30: " 

P«.ra Cárdenas , gol. Augelna, pat. Cuevas. 
Sagua, gol. Ange l iU , pat. Conde. 

——MaVk-l, gol. Altagracia, pat. M i r a n í e s . 
. £ i: * 

Buques con registro abierto. 
Nu^va Y o r k , vap. am. Seguranca, cap. Hoffman 
por Hidalgo y C p . 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. M . L . Vi l laver-
d a ^ a p , Oyarbide, por M . Calvo. 
Nueva Orleans, vap. am. Whitney, cap. Staples 
por G a l b l n y C p . 
Veracruz y escalas, vap. am. Y u c a t á n , cap R e y 
nolds, por Hidalgo y Co . 
Nueva York, vap. am. Seguranca, cap. Han sen, 
por Hidalgo y C p . 

——Nueva York , vap. esp. P a n a m á , cap. Casquero, 
por M . Calvo. 
Puérto Rico, Coro1"1* y Santander, vap. espafiol 
Santo Domingo, cap. Aguirre, por M. Calvo . 
Harcelona y Mahon,berg. esp. Gusvavo, c a p i t á n 
Martí, por OtanuMidi, Hno. y C p . 

Bnqueaque se ban despachado. 
P a r a Matanzas, van. esp. Franc i sca , cap. A r r i b i , 

por Deulofeu. Hijo y C p . 
Pascagoula, gol. am. Oscar O . cap. Green, por 
B . Duráu , en lastre. 

Buques que han abierto registro 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, cap. 

Rowse. por G , Lawton C h ü d s y Cp. 
Nneva Y o r k , vap. am. City of Wasgington, cap. 
Bui ley , por Hidalga y Cp. 

Pól izas corridas el dia de 29 
J ulio. 

Azúcar sacos 
Idt'in barriles 
] dem.estuche!) 
Tabacos, t o r c i d o s . . . . . . . . . . 
Cajetillas, cisrarros 
Picadura kilos 
Miel abelas g a l o n e s . . . . . . . 
Cueros, i i o s . . . . . . . . . . . . . . 
M e t á l i c o . . . . . 1 

1,830 
U 

:t 
537,800 
416.'210 

766 
3,()0() 
2:585 

21,000 

Habana fcaba y firma. 
T o t a l . . . 

C 841 4-26 

S e c c i ó n M e r c a u t i L 

VAPOEES D E TRAVESIA 

Aet. 

7 
Ü 
7 
7 
8 
9 

10 
12 
12 
14 
14 
16 
17 
111 
19 
19 
21 
23 
V3 
25 
26 
29 

8 S E S P E R A N . 

Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
Yucatán: « n e v a york 
Ascania Uambnriro reac. 
Manuela: Pto. Rico v eac. 
Saniut Gerraain: Coruña v o«C»!»». 
Saratoira: Nueva Yor»t 
Séneca: Veracruz e'oc 
Habana. Nueva Vork. 
Vicilancia: Veracrur. 
Araneas: Nueva Orleans y eseiala 
Vúrüancia T a tmico y aacalaa. 
Ciudad Condal: Veracruz y e««J. 
Alicia: Liverpool y esc. 
Olivaba Nueva York 
Cayo Blanco: Londres y Ambere». 
Citv of Washinton: New York, 
Y ncatác. V eracrut r «suatas. 
María Herrera: de Puerto Rico r osoalM. 
Yumurf. Veracruz v escala». 
Setruranca N'ew York. 
Guido: Liverpool y esc. 
Cayo Mono: Londres y Aiubere». 
Séneca New York . 
Orizaba- VeraoruMv Oáéü/. 'IUUiw - -
Saratoga: Veracruz y esc. 
M. L . Vllaverde: fto k ico ' t «ío. 

o l i i l 

Vieilanéla': Nfteva York.' 
Gallego: Liverpool y esc. 
Semiranca: Veracrti*} 0 
Leouura: Liverpooiy es-;. 

S A L D R A N . 

Agio. 1 City of Washineton: Nueva York. 
3 Yiuuurl: Tamnico. 

H 4 Sanit Germain: Veracrus. 
. . 4 Ascania; Hurabnreo v ese. 
. . 0 Aransaa New Orleans v eso. 
— 6 Séneca . Nueva T o r k . 

6 Saratoira. Veracms t escala». 
6 Habana: Colón y es^. 
8 V ieüoac ia Nuera York. 

. . 10 Orizaba Tampico. reaca^^». ( y. 
— 10 Manuela Puerto Rico v oacalá*. ,o j a ' ó 
— I S . C i t r o f W-ashitfgton: Verarrof . v , ^ ^ , ^ 

Y^c^IAb í s n e v V r o r K . 
^. 15 'Ytnnurí New l'rtrlc. 
. . 17 SeíuiiaAükl Tamnico v «acalaj . uí inat' j 

20 María Hftrrerr.: Anorto Rico r escaiM. 
20 Séneca* Veracmjs. etc. 

^ 22 Saratoca New Y o r k . 
— 24 Vigilancia: Tampico y esc. 

a 

V A P Ü K E S C O S T E R O S . 

P - 8 

74 

£8 

48i 
40 

43i 

SG 

41 

So 

23 
65 
85 
JO 

«1 

9 

6i 

22 

Agto. 

2 

— 9 

Agt. 

S B E S P E R A N . 

2 Josefita en Batabanó , para uienraego», 
Tunas , Júearo , Santa Cruz . Manzanillo, 
y Sautiaeo de Cuba. 

Cosme de Herrera , de Sagua y Caibarién. 
4 Manuela de Santiago de Cuba y eacalaa. 
5 Ant inógenes Menéndez . en Batabanó , pro

cedente de Cuba v escalas. 
Purís ima Concepción: en üataDano. proce-
cedente de Cufia. Manzanillo. Santa Cruz, 
J á c a r o . Tuna» Trinidad v Cienfuego», 

10 Aviles: de sgo. ae Cuba. Saena de Tánamo, 
Gibara y Nuevitua. 

14 María Herrera: de Sgc. de Cuba, Pto. Rico 
v eacalaa. 

23 M. L . Vinaverae: de S. de Cuba y c ío . 

S A L D R A N . 
2 Argonauta: ae Batabane, procedente de Co

ba v escalas. 
6 Mortera, para Nuevitae. Pto. Padre, Giba

ra , Baracoa, Guantánaino f Santiago de 
Cuba. 

5 Tri tón: para CabaCas, B a h í a Honda. Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas, 
Santa Luc ia , Rio del Medio. Dima», Arro-
vos v L a F é . 

6 Jo»ef i ta ,de Batabanó: de Santiago d i Coba, 
Manzanillo, Sania Cruz, J ú c a r o , T u n i » , 
Trinidad v Cienfuecos. 

9 Ant luógenea Meuénuez: de Matan ano par-
Cuba t eacalaa. 

10 Manuela, para Nnevitas. Puerto Padre, G i 
bara Sagua de T á n a m o . Baracoa. Guantá-
namo y Cuba. 

20 María Herrera: para Nuevitis, Gibara, B a 
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe
dro de Macorle. Ponce, Mayaguez, Agua-
dilla. y Pto. Rico. 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas 3 0 el de Julio 

100 0, i4 latas sardinas en aceite y 
fiO c. i4 id. l i . en tomate, 1̂  rs. los 4(4 
50 c, napas gallegas, 16 rs. q. 
10 c. latas chorizos Asturias, 9i rs. I.ila. 
15 c. id. id. id. 10 rs, id. 
74 c. queso patapráR y , 
25 c. id. bandes, Rdo. • 

t i n q u e s á t a c a r g a . 

G o l e t a 2* O á n t i a e r a . 
Recibe carga para C I E N F U E G O S . T R I N I D A D . 

T U N A S v M A N Z A N I L L O , en al muello da Paula 
saliendo a la mayor nrevedad. SOS? 4-31 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

I M Á BS fAPORES 
TRASATLANTICOS 

DI 

P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C p . 

.-íii e b 

l * V 

C A T A L I N A 

Saldrá para 
el jueves fi de Agosto á las cinco de l a tarde. 

Admite pasajeros. 
Informarán sus consignatario» L O Y C H A T E , 

S A E N Z Y C O M P . . Oficios 19. 

P L A N T 8 T E A M S H í P U N E 
á New-York en 7 0 horas. 

los rápidos faporos correos americanos 

MASCOTTB Y O U Y B T T B . 
tino ae etio» vaporea aaiaraaeeava puerto toaoi los I 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala ¡ 
en Cayo Hueso y Tampa, donde ae toman lo» trene», 
llegando los pasajero» á Nueva York i ln cambio al 
guno, pasanao por Jack»onvi l le , Savanacb, Charlea 
ton, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orlean», St Loui», 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con laa 
mejores lineas de vapores que salen da Nueva York . 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Yor*s, $90 oro ame
ricano. L o s conductores hablan el castellano. 

L a s días de salida de vapor no se despachan pasa
portes depués de las once de la' mañana 

A V I S O . — P a r a conveniencia de loe pasajeros el 
despacho de letras cobre todos los puntos de los K s -
tados Unidos estará abierto hasta últ ima Lora. 

G . L a f M C t t y C o a i p . , S. e a C 
Morcadsres 22 . altes. 

1 734 15̂ 1 j i 

VAPORES CORREOS 
D K L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
a n t e s na 

áNTOKIO LOPEZ Y GGMF* 

L I N E A D E Ñ ü E V A Y O R K . 

•a combinación con los v i^esá Europa, 
Veracruz y Centro América. 

Be harán tres mensuales, saliendo 
los vapores do esto puerto los d ías 
I O . 20 7 30. y del de N e w T o r k los 
dias I O . 2 0 y 3 0 do cada mes 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E L V A P O R C O R R E O 

M . L . V I L L A V E R D E 
capitán O T A R V I D E 

saldrá para N U E V I T A S , G I B A R A , S A N T I A G O 
D E C C B A . P O N C E , M A Y A G U E Z Y P U E R T O 
R I C O el 31 de Jul io á las 4 de la tarde, para cu
yos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayaguea y Puerto R i 
co hasta el '¿0 inclusive. 

N O T A . — K s t a Compaflfa tiene abierta una póllsa 
flotante, asi para esta l ínea como para todas laa de
más, bajo la cual pueden aseporarae todos loa efecto» 
que se embarañen en sus vaporea. 

Llaniaraos la atención de les señores pasajeros ha
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y d e l ó r -
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pafiia. aprobado por R . O. del Ministerio de Ul tra 
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 

"Los pasajeros deberán escribir sobretodos los bul
tos de eu equipaje, su nombre y el puerto de des
tino, con todas sus letra« y ron la mayor claridad." 

Fundándose eu esta disposición^ la Compañía no 
admitirá bulto alguno de, eauipajes que no lleve c l a 
ramente estampado el nombre y apellido de fu duePo 
así como e.l del puerto de deRtiuo, 

8 A L 1 D A L L E G A D A . 

D e la Habana el día 61 
timo de cada mes. 

. . Nnevitas a l . . . . . . . 2 

. . Gibara S 
Santisgo de C a b a . 6 

mm Ponce 8 
mm M a y a g V e t . . . . . . . . 9 

R E T O R N O . 
S A L I D A . 

A Nnevitas a l . . . . . . . . 3 
. . Gibara. , 8 

Santiago de C u b a . .4 
— Ponce 7 

M a y a g ü e s . . . . « . . . 9 
« Puer to -P . i eo , . . a , . 10 

L L K O A D A . 

A Mayagües « ) . . . . . . . 14 
Ponce 15 
P u e r t o - P r í n c i p e 1 6 
Santiago de C u b a . 19 

mi Gibara 20 
. . N n e v i t a s . . . . . . . . . . 21 
~ H a b a n a . . . . . . . . . . 31 

C 849 (1-31 

P U E R T O D E J L A H A B A N A . 

E N T R A D A S . 
D i a 29: 

De Nueva Y o r k , en 4 dias, vap. am. Ynmuri . capi 
tán Borce , trip. 66, ton, 2332, con carga gencrul 
á Hidalgo y C p . * 

D í a 30: 
Nueva O r l e a c í , en 5 d!as, vap. ara. Whimey va-
pitán Staples, trip. 33, ton. 707, con carga peuc-
ral á Galbán y Cp. 
Barcelona y e'scalas, vav- esp. Catalina, capUin 
Dies, trip. 55, ton 34al, coa carga general i 
Loychate, Saeuzy C p , 

S A L I D A S , 
D i a 29: 

Para Matanra». vap. esp. Franc isca , cap. Arribi . 
D ia 30: 

Vigo y Barcelona, berg e í p . C e r a , capitán A l -
siua. 
Pascagoula, gol. ara. Oscar G . cap. Orcen. 
Nueva Oileans, vap. am. \Vliitney. can. Slaplc». 
Vtracru» y escalas, vap. am. Yumui í , cap i tán 
Boyce. 
Nueva York , vap. esp. esp. esp. I V m a i u a , ca
pitán Casquero. 
Puerto Rico, Coruña y Santander, v ip , e spaúol 
Santo Domingo, cap. Amézaga . 
Nue ia York , vap, am, Seguranca, c.^'i. Hufman. 

Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 

De C A D I Z , L A S P A L M A S y P O N C E vap. e»p. 
Catalina. 

Srcs. Leopoldo B a m t o — A n d r ó s Rodríguez—Adol 
fo Cousuegra—Barto lomé Milian—Domingo (Jome-
llan—Domingo Beruar—Juan C a v a — A d e m á s 16 de 
tránsito. 

De N U E V A Y O B K en el vap. am. Yamur l ; 
Sres. Juana D i a s — A d e m á s 13 de tránsito para 

Méx ice . 
S A L I E R O N 

P a r a C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
riciíuo Mascotte. 

Sres. D i n Antonio P é r é l S;'!cl e'—Nii'oKg S á n 
chez—Primitivo Cave*.: -A!e;:u>.!ro Vrtl Jéñ —Pérnar-
do Novo—L:;nri '»D" Lin::r»»—R-J-.e' L e a l — J . Se-
dord—Maunel Alvaxei—l>erau:di> ó u z m i n — U a n u e l 
berrera. 

Linea de Vapoíes floeifflj 
T R A S A T L A N T I C O S 

E X 

Hijo 3b J . M m y S e r r a 
D E B A C K L O X A , 

E l muv acreditado vapor espafiol 

I » J O V E R S E R 
capitán D O N V I C E N T E L L O R C A . 

de 5.500 toneladas, máquina de triple expan»lón a -
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el L l o y d 
«|*100 A. 1.. y construido baje la in ipecc ión del 
Almirantazgo ingló» saldrá de la Habana F I J A 
M E N T E el dia e de Agosto, á las i de Is tarde. D I 
R E C T O para 
C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r y 
B a r c e l o n a 

Admite pasajeros de 1», 2? y 3? clase. 
T a m b i é a admite un resto de carga lijera. 
T A B A C O solamente para Coruña y Barcelona. 
Para mayor como lldad de los señores pasajero» 

el vapor estará atracado á los muelles de lo» A lma
cenes de San J o s é . 

Informarán su» congigflatariof: J . B A L C E L L S y 
C O M P . . 8. en C . Cuba 43. C 789 18-11 J 

D a Puerto-Rico e l . . . 15 
„ M a y a g ü e t . . . . . . . . 16 
. . Ponce 17 

P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
a . Santiago de Cuba . 20 

G i b a r a . . . . . . . . . . . . 21 
. . Nuevitas . . . . . . . . . 22 

S T C T A S » 
j /Ry'BUfvUle de ida rscn)1r& en Paerto-Blco los días 
81 do f^ada jpiea, la cvrga y pasajeros qne para los 
puerto» 'dlíl n U r Caribe arriba expresados y Pacíf ico 
con/intca e; rorreo qua «al» de Barcelona el día 25 y 
(e Cádiz el 30. 

Kn su vinie de regreso, entreeará el correo ase sa
le ae Puerto- Rico el 15 1% carga y pasajero» w n -
dnrea procedente de los puertos del mar Caiibe'y en 
el Pvitfico uara Cf ir B rasloia . 

K.i :» época de oaaren i^.a , A ee desO« , <5« May 
al 30 de Septiembre, se admite carga para Cádis , 
Barcelona. Santander y Corofia. pero pasajeros sólo 
para lo» ál t imos puertos.—M. üalvo y Oomp 

M. Calr<j r Coma.. Oficio» número 28. 

L I M A D I L A E A f i A H A A COLON. 
>i Bü combinación con los vapores de Nneva-York 7 
con ia CompaCía del Ferrocarri l de P a n a m á y vapo
re» de la co»ta Sur 7 Norte del Pacífico. 

S A L I D A S . L L K G A D A S . 

D e la Habana el d í a . , 6 
. . Santiago de Cuba . 9 

L a Guaira 18 
. . Puerto C a b e l l o . . . 14 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . 17 
M C a r t a g e n a . . . . . . . . 18 
„ Colon 30 

A Santiago de Cuba «l 9 
. . L a G u a i r a . . . . . • • 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Sabanilla 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
„ Colán 19 
. . Santiago de Cuba . 26 
. . Habana 39 

Llamamos l a atención de los sefiores pasajeros há-
c iae l artículo 11 del Reglamento de pasaje» y del or
den y régimen interior de los vapores de esía C o m 
pañía, aprobado por R . O. del Ministerio de U l t r a 
mar, fecha 14 do Noviembte de 1887. el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
(•ultes de su eq'jipaie, su nombre y el puerto de des

tino, con todas su* letras v con la ma.vor claridad " 
Fundándose en efti) d i spos i c ión , la Compañía no 

admitirá bulto alguno equipaje que no lleve c lara
mente estainitado el no-inbre y ap ellulo Ue su oue&u 
así como el del puerto de Jcstiuo. 

L a otrga se recibe eldia 4. 
N O T A . — E s t a Comua&'s tiene abierta una póHia 

flotante, así para esta linea como para todas las de 
m á i , bajo la cual pueden asegurarse tedrt jos e leeto» 
que »e embarquen en »u vaDorw. 

J 8 8 t U - U 

A v i s o i l o s c a r d a d o r e s . 
E s t a CompaBla no reeponde del retraso o extravio 

que sufran ^s bultos do carga q i e n o iievíiii est»m-
pados cor toda c l a r i d ^ el destino y maresi de las 
mercancía», ni tampoco d é l a s reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis
ino», 

1«. s» naui s 

Vspcres-correos alemanas 
déla Compañía 

B i H B U E S D E S A - A M B R I C A N l 

L í n e a de l a s A n t i l l a s . 

Para H A V R E v H A M B C R Q O . con escalas 
ventuale» en H A I T I . S A N T O D O M I N G O v S T . 
T H O M A S . »aldrá »obre el 4 D E A G O S T O de 
1M)6, el vapor correo a l emán , de porte de 2,082 to
neladas 

A S C A N I Á 
capi tán Knutk . 

Admite carga para ios citados puerto» y también 
transbordo» con conocimientos directo» r s r a un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R . A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A según por-
menore! qv ¿te facilitan en la casa con»ignatarla. 

N O T A . — L a carga destinada á puerto» en donde 
no toca el vapor, aerá trubordada eu Hamburgo ó 
en el Havre, a conveniencit de la E t c p n i a . 

Este vapor, hasta nuer» orden, no »dmH» pus -
{•ros, 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
L o s vapors» ae cita l.'i . a nacen eicala en uno 

6 más puerto» do la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, iiompre uue le» ofreica carga inficiente para 
ameritar l a e»cala. Dicha c a r » »e admite { táralos 
puerto» de »n itinerario y un:hite para cualquier otro 
panto, con transliordo en el Havre ó Hambur^o 

P a r a m*s pormenores dirigirle á lo» oonsignste-
rlí»», calle de San Ignacio o4m^ro M. Apartado de 
Correo 7 » . M A E T I N F A L K t C P . 

C M I 1W-1B >U 

N E W - Y O R K A N D 
C U B A . 

M i S T E Á I S H I P C O M P Á H f 

L i n e a d o W a r d . 
«'rvlc io regalar de vapores correo» á m e n o s n o s en

tre los puerto» siguientes: 
Tampico, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

4 
9 

11 
16 
1K 
33 
31 
80 

Nueva York, Cieufuego», 
Habana, Progreso, 
Naeeau, V e r a c i n , 
Santiago de Cuba. T u p a n . 

oaiiaas de Mueva YOTK para la Habana y Tampico 
lodo» lo» miércoles á las tree de l a tarde, y para la 
Habana y puerto» de M é x i c o , todos lo» sábados i la 
una de la tarde 

Salidas d é l a Habana para N n ¿ v a York, todo» los 
{ueves y sábados, á las cuatro ae la tarde, como 
9uue: 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Julio 2 
S E G U R A N C A 
S K N £ s C A . . • • • • • • • • • « « • • • • • • • • « • 
V I G I L A N C I A 
Y L C A T A N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Y U M U K I . . . . . . • . . . . . . . • • . • * « • • 
Q U I Z A B A . . . . . . 
S A R A T O O A 
S E G U R A N Z A 

Salidas de l a Habana para puerto» de H é z l o o 
todos lo» jueves por la mañana r para Tampico d i 
rectamente, los lunes al medio día, como s l n e ; 
Y l M L P . I Jul io 2 
Y U C A T A N - 6 
S A R A T O G A . _ 7 
O R I Z A P A mm 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . « 16 
S E O U R A N C A 
S E N E C A 
V I G I L A N C I A 
y l C A T A N 

Salidas de Ctenfnegos para Nneva York vía Han-
tlago de Cuba y Nas*su los marte» de osda do» se
minas como sicuer 

S A N T I A G O . . . . . . Julio 14 
N I A G A R A mm 28 

P A S A J E S , — E s t o s hermosos vapores y tan bien 
conocidos por la rapides y seguridad de sus viajes, 
tienen «xceiente» comodii ísde» para pasajero» en 
•u» espació las cámaras. v 

C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se 
admitirá ún icamente en la Adminit trae iún General de 
Correo». 

C A R G A , — L a carga se recibe en el muelle os u á -
ballerla solamente el día snte» de la salida, y so ad
mite carera "ara Inelaterra. Haroburgo. Bremen. 
Araetrrdan, Rotterdam, Havre y :.mberes, Buenos 
Aires. Montevideo, Santo» y Rio Janeiro con cono
cimiento» directos. 

F L E T E S — K l flete de l a carga para puertos do 
México , será pagado per sdeiautado en moneda ame-
riesna 6 su equivalente. , „ . 

P s r a mas pormetioros alnfinrse á tos agentes. U l -
í s l r o y Comp. , Cuba a t m e r o » 76 3 7*. 

I 780 

20 
23 
27 
30 

c o s t e r o s 
V A P O R E S F A R O L 

T R I T O N 
capitán R E A L . 

Viaje» decenales de este vapor correo de la costa 
Norte entre los siguientes puertos. 

Saldrá de la Habana, (muelle de L u í ) lo» dias 5, 
15 y 25 de cada mea, á las diez de la noche,, para 
C A P A R A S 

B A H I A H O N D A 
R I O B L A N C O 

S A N C A Y E T A N O 
M A L A S A G U A S 

S A N T A L U C I A 
R I O D E L M E D I O 

D U N A S 
A R R O Y O S T 

L A F E . 

E l regreso lo efectuará con las mismas escala» en 
sent iré inverso, saliendo de L a F é . los dias 8, 18 y 
33 á Ica 4 le m a r a ñ a . 

VAimA: S« recibe en el muelle de L u s la v í spe 
ra y eu el di.» de salida, cobrándose á bordo los flo
tes y pasajes. 

No se adm'kirá carga sin pól izas , debiendo pre i sn-
tarre estas al Sobrecargo d«l vapor, antea de 50-
rreilas. 

C O R R E S P O N D E N C I A : So admitirá únicamen
te en ia Adminis trac ión General de Correos, h%sta 
las 7 de la noche de los dias de salida. 

De más pormenores impondrln, en L a Palma 
(Consolación del Norte) su gerente D . A n t o l í n del 
Collado, y en la Habana, los Sres. Fernandez, G a r 
cía y C ? Oficios 1 y 3. C 201 1 w; 

EMPRESA Se TÁPOBES E S r l S O L E S 
C o r r e o s de l a s A n t i l l a s 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E ? 
DÉ 

B O B B 1 F O S D B H E Ü K B B A . 

V A P O R E S P A N O I 

capitán D. J O S E V I N O L A S 
Saldrá de este puerto «i di» 5 de Af.c*|d á .as 4 

de la larde para ios de 
Nue^itas. 

Puerto Padi» , 
Gtibara.. 

Mayari-
Baracoa, 

Gruantánazno 
sr Cuba 

Kecibe vh;gH ui««u la» 2 de la tarde d«l di» «la 
salida 

C O N S I G N A T A R I O S , 
Nnevitas. Sres. Vicente Rodrlifnea y O" 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá v PIcsibla. 
Gibara: 8r. D . Manuel da Silva, 
Marari: Sr. D . Juan Gran, 
Baracoa: Sres. M o o é s y C ? 
Guantánamo: Sr. D . J o s é de los Rio*. 
Cuba: Sre». Gallego Messa y í}*. 
S« despacha por «un Arraadorat S&n Pedro n. 9, 

1 27 

V A P O R R S P A ^ O ! . 

C O S M E D E H E R R E R A 
capitán D. J O S E S A N S O N 

Itinerario dé lo» viajen settiauaU» r t ' r s este puer
to y lo» de 

C á r d e n a s , 
S a g u a y 

C a i b a r i é n 
Saldrá de e»le puerto todo» lo» marte» á las 6 de 

la tarde, llegando á Cárdenas al amanecer del miér
coles, siguiendo viaje á Sagua, para l!eg»r ii Cniba-
rién lo» jueves. 

R E T O R N O 
Saldrá de Caibarién lo» viernes por 1» tarde, ama. 

necorá en Sagua siguiendo viaje á Cárdena», de 
cuyo puerto saldrá los sábados á las 6 de la tarde, 
amaneciendo los domingos en la Habana. 

Recibe carga hasta Us 3 de la tarde del dia de 
salida 

Tari ia d e pasajes. 
D e l l á b a n a á Cárdenas, $5.30 en primera y $3 en 

tercera. 
D e Habana á Sagua $8.50 en primera y $4.25 

en tercera. 
D e Habana á Caibartéu $13 en primera y $5.50 

en tercera. 
C O M T S i a N A T A R I O S 

E n Cárdenas: S. Arenal y C ? 
E n Bágua la Grande: D . Gregorio Alonso. 
E n Caibarién: Sres. Sobrlrosde Herrera. 
Se de»paeha por sus armadores: Sobrinos d» Ht» 

ñ e r a . San Pedro. • 
I t T I U - 1 B 

166-1 J l 

C I R O S ( t e I K T I U S 

L . R U Í Z Y ^ í * 
8 . O ' R E I L I / T . 8 . 

Esquina á Marcadere». 
H a c e n pagos p o r e l c a b l e . 

Facil itan carta* da crédito 
Giran letras sob e l andres . New York. New O r 

leans, Milán, Tar ín . Roma, Venerla, Florencia, N á 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hambnr 
go, París , Havre, Nantes, Burdeo», Marsella, Li l le , 
L y o n , Méjico. Veracrua. San Juan de Puerto Rico, 
etc., eto. 

E i s i e . A J s r j ^ 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal m i 

Mallorca, Ibifa. Mab^n y Santa Cruz de Tenerife. 

Y EJV E S T A I S I i A 
sobre Matar zas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, CienfaegM, 
Sancti-Splritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avüa , 
Mai zaniDo, Pinar del Río , Gibara, Puerto Pr ínc ipe 
NuevUas. eto. 

J . M . B O R J E S Y C O M P . 
BANOXTEHOia. 

2 , O B I S P O . 2 . 
Esquina A Mercaaereo 

HACEN PAQOS POB E L CALSLa. 
Facilitan cartas de crédito 

j giran letras á corta 7 larga vlsti 
Sobre N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O , S A N 

F R A N C I S C O , N U E V A O R L K A N S . M E J I C O , 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . L O N D R E S , P A -
R I S B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M ü U B -
G O B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
D A Í S , B R U S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A . E T C . , E T C . , asi como sobre toda» l&g 
C A P I T A L E S » P U E B L O S de 

E s p a f i a é I s l a s C a n a r i a s 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O 

M I S I O N , R E N T A S E S P A D O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S . B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D » 
V A L O R E S P U B L I C O S . 

i B u c r a r e * 

O I R O S D K L E T R A S , 
C U B A . N U M E R O 48, 

• I f T R B 0 9 1 0 7 0 T O B S A P I J L 

N . 6 E L A T S Y V 
1 0 8 , A a u i ^ H , 1 0 8 , 

Esquina á • m a r ^ u r a . 
HACEN PAQOS FOE E L CABLE 

racilltam cartas de crédito y f i raa 
letras k corta 7 larga vista 

sobre Nneta Y o r k , Nuera Orleans, Veraoru», MéJ! 
co, San Juan de Puerto Rico., Londres, París , Bur-
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápo les 
Milán, GónoTa, Marsella, Havre, LUle . Nantes, S ^ n 
Quintín, Dieppe, Touluo»a, Vonocia, Florencia, f a -
lermo. Tar ín . Mesina, 6c. a») como »obr* toda» las ov 
pítale» y poblaoione» de 
• S F A N A B i a i . A a C A N A R I A * 

file:///Vliitney


8 D I A R I O D E L A M A R I N A . 

ESTAN OÓNFO&MBS EN QUE 

XaA B R E A V E O 
ES UN PRECIOSO MEDICAMENTO 

MUY CONVENIENTE EN NUMEROSAS ENFERMEDADES 
Millares de enfermos so han cuvaílo con el uso del 

Licor Balsámico de 
L e c L o expresameSílé para Ic^s países c á l i d o s 

E l * L I C 
CÜKA EL ASMA (ó aíiogo) Y LAS BKÓNQÜITlS, 

Y LAS TOSES REBELDES 
Yr LAS IRRITAOIQNES DE PECHO Y LA DISPEPSIA 

rea 

J D J S 2 C 3 - O I S r z ; ^ L E J 2 , 

C U R A L A G R I P P E 

Y L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z 

Y D E L A G A R G A N T A 

Y D E L O S B R O N Q U I O S Y D E L O S P U L M O N E S 

J L i A i J a ^ f D E 
X 3 e í C a - o n s r z ^ L E z ; , 

R A L O S C A T A R R O S D E L A V E G I G A 
Y L A S I R R I T A D 

Y L A S A F E C C I O N A S © 

P E R O Ü I E V A L G A . 
Aparte la modestia, cabe la gloria al doctor Gonzales de haber hecho conocer y popularizar en la I s la de 

Cuba el maravilloso medicamento que se l lama A N T I P I R I N A . Cuando en Noviembre de 1887 e m p e z ó á 
anunciar la S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A que lleva su nombre para curar toda clase de neuralgias y en 
particular las jaquecas, el remedio era desconocido del pueblo, y hoy se ha generalizado de modo tal, que no 

B I C H O V I V I E N T E 
que no sepa que con la A n f i p i r i n a desaparecen los dolores en breve tiempo. 

L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
del Dr. Gonzá lez es el preparado m á s recomendable y perfecto que hay en el mercado para combatir las ja
quecas y d e m á s dolores. E n un estucho elegante se encierra un frasco con su correspondiente vaso para tomar 
la medicina y si exteriormente agrada el producto, interiormente se recomienda por su grato sabor y la p u r e z a 
de la Antipirina que ofrece toda confianza. E l pero que se ponía era que resultaba un poco cara—y paj^ qua 
ese j x ro desaparezca, ha rebajado el Dr. O-onzález el precio de su ^ 

S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
á sesenta centavos p l a t a en lugar de los ochenta centavos á que antes se vendía , con lo que tiene el públ ico una. 
economía de un veinticinco por ciento. 

E n los dolores fuertes de cabeza, en las ne i i r ah / i as de la r a r a , en los dolores de muelas y dientes, en los de eos-
tado y á e lC3lo))ws (luTXÍba.go) e x i l o s flrrfore* (le í j ( i r , e n l a . e idt iea, y en los remnaf ismos y gotosos la S O L U C I O N 
D E A N T I P I R I N A D E L DR. G O N Z A L E Z produce el alivio inmediato. Se prepara y vende en la 

B O T I C A D E S A N J O S E 

calle de la l l abami número 112 esquina á Lampari l la . Habana. 
C 79: 18 .TI. 

DEL D 
4 « r a n o s 6 20 c e j i l i gramos c a d a una. 

DE A N T I P I R I N A 

I D E G r O U N T Z ^ L I E I Z , 

A B R E E L A P E T I T O 

Y H A C E 

Y 

XiICO 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 

P R E S E R V A D E E A T I S I S 

P R E S E R V A D E L A T I S I S 

]NüMEROSOS certificados de enfermos curados y de médicos distingui
dos, obran en poder del autor,.los cuales prueban la eficacia del 

La forma más cómoda y eficaz de admininistrar la 
A N T I P I R I N A para la curación de 

J A Q U E C A S , 

D O L O R E S E K G E N E R A L , 

D O L O R E S R E U M A T I C O S , 

D O L O R E S D E P A R T O , 

D O L O R E S P O S T E R I O R E S A L P A R T O , 

E N T U E R T O S , 

D O L O R E S D E E I J A D A . 

po'Se'fré^to #on un poco de agua como una pildora. No 
Si peféíbe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorci(W i |Fi i frasco con 2 0 pastillas ocupa menos lugar en 
ios bolsillos que mi reloj, 

D E V E N T A E N L A D R O G U E R I A D E L D R . J O H N S O N , OBISPO 3 3 . 

Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 613 1 ,)n 

[ i m m m , 

í l n i c o s a j e n i e s p a r a l a I s l a de C u b a 
Mayence, F a v r e & d e . 

e-Riin l¡i íls t í r a u j e - U . i t e ü é r e , PA.BIS. 

V I N O DE C h a s s a i n g 

anco 
VIAS DIOES 

Ksnue Victoria 

La " f O S F A T I N A f A L I É R E S " es e l 
alimenlo mas agradable y el mas recomen*--
dado para los niños desde la edad de seis4 
siete meses, y parlicularmenle en oí momenló 
del desiete y (liuante el periodo del creci
miento. 

FacUila mucho la dentición; asegura 1% 
buena foi marión de los huesos; previene y 
neutraliza los defectos que suelen presentarse 

i ai crecer, é imnido la diarrea que <ís jtau fre* 
cuente en los niños. 

fiTh, B.avsDlie Vlrtorl» y en toda? la» faraáolM. 

I í I C O . 1 > R B R E A V E G E T A L 

Puede tomarse cuando hay desgano, palidez j falta de vigor. E l L I -
GOE DE « R E A VEGETAL del Dr. González, tiene buen V i s t o , oasi 
siempre cura, siempre alivia y nunca hace daño. E l 

LICOR DE BREA 
sé vende en todas las boticas de la Habana j en las principales capitales 
de provincias y en todos los pueblos. Pídase el 

©r de Brea Vege ta l 
D E L D R . G O N Z A L E Z 

¡ C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! 

Se prepara y vcude cu la 

OTICA DE SAN JOS 
K C ^ - B J L I T J Í l 1 1 2 , Z H I ^ Z B - é ^ t T - é L . 

' - J ^ 19 Jl 

'/- f Sañctí-Spirítus, Cuba, Marzo 27 de 1891», 
G s r t i f i c o : Qnw fa'mña. Ñ . habitante de la Calle de S, Rafael 

Remetida á un tratarnicrito persistente; debido á su temperamento liiitá-
tico no tenía apetito, malas digestiones por consecuencia; de manera que 
la Constitución fué empobreciendo, declarándose una anemia evidente. 
Id que descuidada por largo período se convirtió en un estado escro
fuloso. E n definitiva, fué aconsejada por mí la Emulsión de Scott, de 
aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa, pudiende-
decir que después de seis meses de haber empezado á tomarla el cambio 
ha sido tal, que no parece ser la misma persona. 

k D r . J O A Q U I N P E R E Z . ' V 

i Queda demostrada una vez más 
la ventaja de empezar á usar la 
Emulsión de Scott en tiempo, esto 
es, tan pronto se nota debilidad, 
pérdida de apetito, &CV 

Puede verse sin embargo que los 
casos más rebeldes ceden al uso: 
persistente de esta medicina, que 
es agradable al paladar y la digie
ren los estómao-os más delicados. 
Es tres veces más eficaz que el 
aceite simple, imparte vigor á los 
nervios y á los huesos y no tiene 

rival para los niños raquíticos y enfermizos. La 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
u ración 

Vardnderoa 

M í e noetc 
tomar 

Parí», 6. avenue Victoria y en toJjí las (Ai imcias. 

£ 1 D r . D. J o a q u í n Fe rez . 

E m u l s i ó n - ' d e S c o t t 

legítima lleva adherida sobre la cubierta la etiqueta del 
hombre con un bacalao á cuestas. 

Kchúsense las imitaciones. De venta en las Boticas. 

5cot t y Bí )wri^*Ouir rncos , Nueva V o r k . 

FABRICAME de PERPÜ .míA INGLESA 

V I C T O R I A E S E N C I A I 
. E l perfume el más exquisito del mundo. X 

ÜLTJMA NOVEDAD PARA E L PAÑUELO 0 
B O U Q U E T P O M P A D O U R 

B R U Y É R E D ' É C O S S E % 
F L E U R S D E F R A N C E | 

AGUA de T o c a d o r JONES S 
Tónica y refrescante, excelente contra las • 

pitaaluras de los insectos. P 

E L I X I R y PASTA DENTÍFRICOS | 

LA J U V E N I L I 
Polvos sin ninguna mezcla química para el 

cuidado de la cara, adherente c invisiole. 
PARIS, 23, br.ulevard des Capucmes. 

En LA HABANA : JOSÉ SARRA, 

DAVID FRÉRES. i , roe Crt üier-Sl-lmre, P A R ! ? 
PÍMÁS FINAS y FALSAS - IMITACION DE DIAMANTE 

y PIEDRAS HE COLOH para BISÜTEBOS y LAPIDAB10S 
EXPEDICIÓN PARA V. L> KXTRANJKHO 

VINO FEBRÍFUGO 

abarraque 
TÓHICO Y DIGESTIVO 

E l VINOde Q U I N I U M de A L F R E D O L A B A R R A Q U E , preparado con Quiua (extracto do la verdadera 
Quinina) constituye un medicamento de composic ión determinada, rico en principios activos, sobre el 
cual pueden seguramente contar los médicos y los enfermos 

E l VINO de Q U I N I U M L A B A R R A . Q U K les es recetado con gran éx i to á las personas débiles ó r|uebrau-
tadas, bien por diversas cáusas de debilidad, bien por antiguas enfermedades; á los adultos fatigados por 
un crecimiento demasiado rápido; á las jóvenes que tienen dificultad para formarse ó desarrollarse y á 
los viejos debilitados por la edad ó por enfermedades. E n los casos de Clorósis . Anemia ó Palidez, este vino 
es un precioso auxiliar de los ferruginosos. Tomado, por ejemplo, al mismo tiempo que las vordadoras 
Pildoras de Vallet produce efectos maravillo;os por su rápida acc ión . 

P A R I S . 19. rue Jacob Cu »a X . . - A. CHAMPIONY A C " 
SE VKNnK KN TOD*9 LAS PAIlMACIAq D K TODO» LOS 

Suc •• — 1.9. rue Jacob, P A R i S 

C A L Z A D O E X T R A 
D E P E D R O C O R T É S Y C O M P . 

El mejor del mundo, cómodo, elefante y duradero; se acaban de recibir nuevos modelos, estilo 
inglés, gran novedad en colores, Rusia y pieles ñnas. Gran rebaja de precios por uu mes. 

I D I B " V E H s T T A . Z E I s T Z L u ^ S ^ S L E T E Í ^ I J L S 

PASEO, Obispo y Aguiar; BAZAR, S. Rafee! j A p i k ; H O R M CRAM)E, Aguila 201, HABANA 

V E R D A D E R A S P I L D O R A S dei D R B L A U O 
K«Ua omptoadas con el mayor éxito deede mas le SO «Sos por 1» mayor parte de lofi 

Módicos Rrancesea y ozlrangerofl para curar la ASBJHIA, CLOBOais (**l*r*m patidom), 
y fkoUiUr el I>«*arrol lo A* las J4t<rne*. 

B hecho de eeur estas rildorme insertadas en el nuero CoO». Pn/*-, y un eicwklad recono-
í<d» por el OoBseJo « • B l f t ea» del Brasi l , r lu nptt twtoHzuft, nos dispensa de todo elojlo. 

IziltM il wbM* M linattr mu*; m u «l i pfltera «»» au ib*]t. 
r > M » o o i > r r i ^ z m T ü qe l a s U M c x v ^ o x o N f i a 

MOTA. — L»i VtrdKÍortt PllUoru ótl D' Aiaw4 no ta rtAtfan t>»dt mai out •« frttooi 
r m*lte$ fraaeot tf« 200 j 106 P/Weraa, par* mineé «7 oor mtne. 

PARTS. H nu« P^SKTi». - DBHORITO» KM TODAI LA< PRINCIPA1.M raBMACiaS 
w m t m m m B m m a m m m m m a a m m 

Improuta y Estereotipia del D i a i í i o d e l a M a r i n a , Neptuuo j Zulucta 


